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S A N T D E L D I A : Corpus Cbristi.—Sta. Vito, Modest , Jul i T Duiaa, sort. 
aiaai * • damai Ma Farrvoi u Kurr.ol, bis. y au,— Q a · r · B i · B e r a v A la Iglesla iiorro-jol·l de Nlrs. >rs. te BMhlem. —Hores d'axpoalcld. D* 

uua qusrls UG SIS nei ma'l a dos quarts de cínch do la tarda. -»••»*: A la tglesla d-̂  S.tnt S-'Ter —Cova d* Maria: Ntra. 8ra. dsl Trdnzit. o d'Asoit. a 
Sun la Maria del Mar-Damài Nlra. 8ra. del Carme, a lea JarODimea. a Sia. AKD . o aSla. M.' di·l Mar — MlMad'avay: Bl dm. Corpus ChrlsU: color 
blunch. — La da d·aaa. uct. dul Sm. Corpus Chrlstl: color hlanch. - AdoraalA s a a i a t a a DJssapIe. dia 11. Torn de Sani Miquel Arcaaaal. 

i 
O b a e r v a t o r l M e t e o p o l ó g l e b d * l a U n l T · r · l t a C - D l p · e t o r i 

HORBS l· ijBdBBVACIO: u maU )-u Urna.—Bardmcln» a o" • y al olreil a«l mar: Idï '.u. .-.i - r-in;,eratura« Mlxlma 
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Sí'l sol; M'S otn&ra. Mínima, 13-6 ombra; U'l refl.—Temperatura a l'ombra: Ivi; 24'/.—Piula a las ti horea: «-Oi.—Alsna araporada en mUlmatrev SVL—Oràusd'baiBUab 
r«: 47.—tHrardd del Tant O., OSo.—Velocltai del renU « 3 k.—blat del cel: serà —NÚTOIS. Clisaas· C K..—OanUlau OS; OU 
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r 

r 
D . a A n t ò n i a P o u s 

viuda de Arrant 
HA MORT 

haTent rebu» «la Aussilia Kaplrituala y U Benodicoió ApoatòUoa 
IA. o. «i) 

Els seus afligits fíilas Rosa, A n u x i i a y Bonaventura. fUIs poií t icl is 
n.*Han>cr Barclte, (ausent), A n d r e u Ser ret, Joscph Escr iu , nets, nets, i>oU-
tàchs Estela S a t w a é s . Eatovo Pmgdcngoias (ausont). Jos t | ih Soler, btsncts , 
germana, nebots y d e m é s parents, al par t ic ipar als amid i s y oooeguts tan 
sensible p è r d u a , els preguen u n recor t en Qurs oracions y alis s.upiaqucn 
se serveixin assistir a la casa m o r t u ò r i a . Bruch , 50, d e m à . divendres, a 
lea quatre de la tarda, pera acompanyar el cadavre a i 'iglesia tvarroçfuial 
dq i a C o n u c p c i ó . y d 'aW a sa da r re ra estada. Cementir i V e l i 

No's convida particularmenf 

V a l o r s , C u p o n s , G i r o s , C o m p t e s C o r r e n t s , C a m b i d e M o n e d e s 
— • — R A M B L A C A N A L E T E S , 2 ) 

Negociem d c u p ó dc In ter ior , A í n o r i s a N e 4 per 100, Franoes, Aia-
oaníis, Nor t s aodotis, . \ l i n a n s t » , Scgnvias, Sant Jo to . D i p u c a d ò y M u n i a pals 
venarocot p r imer j u ü o l p r ò c k n . 

P E U G E O T 
irimeramarcaisiaion 

Lleugeres 
solides y elegants 

CompUl tutorlil 
tu lots ell no ió í i 

R e p r e s a n t an ta 
e x o l u a l u s : 

F . S. ABADAL Y C/ -Arag6 , 239 al 2 4 5 

Mineral natural , alcalloa ga t aon . Bxcalenl pera la laula. Deia manantiala de la Swietet 
Al·limma « V l o h y C a t a l à n » . Superior y m é s econòmica que lo ie t aea ai m l la rs. 

D e m a n i s p e r t o t a r r e u e n a m p o l l e s y m l t j e s a m p o l l e s 
A d m i n i s t r a c i ó : R a m b l a d o l o s P l o r s , 1 8 . o n t » o · « r » l _ R a - n o i o » » 
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B a n y s M a r í t i m s d e S a n t M i q u e l 
SltuaU prop de la parada del t ranr la del r A a i n i e r o . . — U a^ec l í de banyerea d e-

l uee l e a i a b í m e n l a'obre aTuy. dia 15, y la de la mar a o b r i r í el dia de Sant Joan. 

C A S T E L L D E L R E M E Y 
Gran P r e m i a l 'Expoelol* do Bruaolea, 1910 
C O O N A C - V I N S - ( V I N A G R E S 

DemAninloa en ala p r lnc ipa le Hole la R e a U a r a n t a y Colmadoa. 
Sorvoy • d o m l o l l t - D lpòa l t : COCDRUL·LA , 5 - T a l M o n 813 

flgà c a r a n n • v Y A P R V,BS UHINAUIUS. Pelayo, M. Ue U a 2 y de G a 9. 
* " * • O J à i m A l l l a l & v I l · Gonsulla e c o o ò m l M , da 7 a 9. J o y e l l a n o a , 9 . 

B o t e t y B l a d ó Camiseria, Cortalerla , M o c a í o r s , B M l e r í a , G é o e r o í de m l 
r E a p e o l a l l t a l e n c o n f e o o l o n a • m i d a 

_ rrar Boquorta, 38 — Oran a s s o r t í mon l en N o r a u u da la temporada — 

G r a n s 

M a g a t z e m s E I S i g l o 

Ú l t i m s d i e s d e l a EXPOSICIÓ 
y Tenda de 

O B L E S 

y a r t i c l e s p e r a t a u l a y r e g a l 

Exoepolonala ooe·lOn· en Articles de pell 
Bisuterfa - Joyería - Rellotgeria - Làmparea 
Ceràmica - Flor» - Cristalleria - Pisa - Bateria 
de cuina - Metall Blanch - Ganivet» - Quadre» 
Adorno» pera saló y despatx - Capses de 
paper - Tapets hule - Mobiliari. etc., etc. 

P R E U S C O N S I D E R A B L E M E N T R E D U Ï T S 

E x t e n s a s s o r t i t e n P B r S Í 3 I U B S d e t o t e s c l a s s e s 

C o r t i n e s d e fil - M o s q u i t e r e s - E s t o r e t e s d e j o n c h , e t c , e t c . 

G r a n v a r i e t a t e n G O r t l D B S 

g r a n s d e c r i s t a l l 

d e b a m b ú y 

BANYS 
D E 

RIBES 
E s t a b l i m e n t F e r r a m ó n 
S i t u a t e n e l U o c h m é s p i n t o r e s c h d e l a « V a l l d e 
R i b e s » , g r a n p a r o h y f r o n d o s e s a r b r e d e s , c l i m a 
d e l i c i ó s . H i h à p i s o s p e r a f a m í l i e s q u e v u l g u i n 
a r r e g l a r s e ' l m e n j a r p e l s e u c o m p t e , d e s d e 7 6 a 
5 5 0 p t e s . t e m p o r a d a . I n f o r m e s y d e m a n d e s : U n i ó , 
2 3 , p r a l . , o « A z u c a r e r i a » , R a m b l a d e l e s F l o r s . 3 0 . 

LA SUPRESSIÓ DELS CONSUMS 
L a c o n f e r e n c i a d e n V e n t o s a y C a l v e l l . 

E l c r i t e r i d e l a L l i g a R e g i o n a l i s t a . 

Inic iant la sèr ie do conferencies o r ç a -
n i ^ l a per la L l iga Reigionalisin, ha do
nada la nr imera cl nostra anuch V ento-
sa y Cal ve l l ocupantse de l 'anomenada 
Ucy de supress ió dels consums que nVa 
bé potírfa anomenarse I k y de Tagra 
dels consump. 

C e r t n m m t l i prTlocTiv« parlarne dona
da l importarKla y r a ç r u a i i t a t del tema 
y la bnllantSsstmn cr i t ica que d'aquesta 
Uey l « v i a fete al C o n g r é s el «leader» de 
la Minor i a Regionalista. 

Ja un dia f é r e m namareaj. comontaut 
cl sou discurs pnrlamcsiCiri, l 'èxit oonse-
g t i i t pel nostre omrtpany a l p m v o a r del 
president de l Consell de rasnism-'s solem
ne promeOença de regular, estimulantla, 
la \"ida local 

P e r ò aouesca forn m é s aviar una m a -
dencia E Í disruiN óri nostre airach cons
tituí, en pr imer t i r m e . una clara >• con> 
pQeta urpugnad*) do l nmiento, una afir
m a c i ó d d t-nouri do ta L l iga absoluta
ment contraria d d m a u i x y la mes for
ta justiftaMaó de l '«Bnvna, rebutjada a l 
C o n g r é s y adm·'sa al Seii.u i n TCÒS H 
l 'Abada l . estiant deCr rmimde í ! ga r an t i c» ; 
per b w a r a l ' i m p l a n r a d ó d'aqueftn lle> 1 
per part deils Ajuntarapnls—singuLmrv.-n: 
d do BaroHona—0"te possible y ma! in 
cendonada signif icació pd i t i ca . 

K n VontJosa y C a l v d l . seguint la cos-
t u m establerta entre'ls prohoms n*giona 
listes qu i cocerccixen c à r r e c h s p ú b ü c h s . 
de r e t r à compte de sa respectiva gesép 
al OOB eleoburai, ha donada aquesta oda-
ferenda csqjilvant l in ren-enc ió parlamon-
tnria de les minories regionalistes de l 
Senat y d d C o n g r é s en l a d iscusió d íd 
projeede que ara. pels vots dels m é s y 
à b l ' a n i m a d v e r s i ó do tothom, os Uay v i -
ï c n t a -

D ' a l i r a banda d sabi conferenciant 
ha malisaida una w n c a b l e ta-sca de d ivu l 

Ed ó . U n a vcwxda m é s 1 K-sorda daflja, 
iea ha adoctruuades Ics mu l l i t u t s . E & t 

loshi arribar, en lloiiguatgn'! senzill > p í e 
cfs, d c o o « t » m e n t d d , priiblwiwjs do 
jor aooualKair y la s o l u d ó c^io d L i j i 
m é s adequada. 

La o ü e s t i ú d d s mnsunYs. més que re
solta ah aquesta Udy, pot dirae oue votrà 
ab d i a imdarse u n pariodo de major 
activitat . C o n v é , por tant, quo tots .-U 
ciutadans se n'ertVarin y rutguin cmteri 

Ïnopi pera judicar d d frai i ïs d'aquesta 
ey, o pera n s o l d r e sobre la seva * a 

p l a m a d ó o pera dodidir la som mnSfí-
o a d ó o la so va t iL·il d a r o g a a i ó . sr^sons 
les rcsultanaes del e x w n m e n t 

»»• 

D e s p r è s d aquostt ooai£ ts n iaf ampl'A-
ment ros-sanada 0n atguest í» pAginrs. n o 
hem d'cntTAr, per a^uy. a la qües t ió de 
fons. 

Per ara vo lem Per notar, quo en aques
ta qües t i ó do poK'ica gen t r a l l a L l i g a 
RogiouaJlsta. té, com p - r totos les qües 
tions que l a roalital o una grossa pair 
de l ' qpmió plantaia. un C R I T E R I C O N 
C R E T . 

Alguns ens CrtJkn da massa prararoent 
catalanistes. L a LhgA os oon^irvadora, 
es dreta, diuen, y. per tanc, n o s preocu

pa dels problemes nous, no's capfica d d 
progressar. La ^Lliga's l i m i t a al problema 
autono^TDsta. d i u o t y posa en una Man
comunitat teta l ' e s p e r a n ç a de í d s t a t so-
ciai . 

Això es l o que alguns, sense fer r è s . 
diuen. P e r ò l a L l i g a da ros t r a , a b fets, 
nuo's preocupa, no solament d d proble
ma nacionalista, s inó de totes Ics qües
tions de l a p d i n c a general. V se'n pre
ocupem precisament p e r q u è es naciona-
lista, precasaraont p e r q u è sab quc ' l pro
blema d d VÍUQB colecau d'un poble im
pl ica ' l problema d c la vida local y d d 
viure individual da cada d u d a d à . Y se'n 
Itrcsocupa. de mes a m é s . nerque es in
tegral, p e r q u è no es de la oreta ni do la 
esquema, p e r q u è es evolutiva, no toçu-
dament futurista o retardaiaria. 

Volem fer nfitar. de mé*. a nwSs, que 
aquest e n t e n d o la L l i g k respecte la su
press ió d d s coosun* os Ü N A N I M . 

Contra l o que sol esolarse en altres 
tocoms. d s tvanis de la Ll iga , al ac;uar 
sobre un probl i ima concrec. agermanen 
el» esforç»» particulars y proconisen tots 
la mateixa s o l u a ó . Aix i s ara IKUI comba
tuda l'actual Uçy d i l a de supress ió dels 
coneuiib, a i Ajuntament de B a r c d o r u , 
al C o n g r é s , y a l Senat. Cal no m é s ci
tar d s nonw, per no n'<x»tidarlos tiorts, 
den Francisco A l b ó , dtai Vontosa y Cal-
v . U y deu Raimon d 'Abadal . 

F i n a l n x u i aquest c n i e n de la L l i g a 
es. per d i rho aixis, C A T A L A N I S T A . 

P e r q u è fins en els prr»blen>es de poü-
IICR general, mes agous a l problema na
cionalista, pot dursn i d pensament ca
ta là . . _ 

^ C ò m ' De d ú « s maneres. Rcsolcndos 
ab seny ca tau , a ixò es. d 'una manera 
pràc t ica , poso i va. suau y justa. Resoikmt-
kk> tenint trecient l 'uivorés de Catalua>a 
que may ha d ' é s s t r inu^mpatiblo ab l ' m 
tercs d'Espanya. 

E n aquesta q ü e s t i ó oonar-ita els nostres 
amichs se son oomportus , una vegada 
m é s , ab ventablo sen,- ca t a l à , ouupant-
sen sense esuidenoes, condk» a mi l lo ra r 
la Uey quan bon vist quo no <ra possible 
evitana. no muiz ig in t , com d s a>nscr-
vadors, per ralwns dc gov^niamentalisiue 
oon t r apn ídue i i c. 

V que hi lian mourvingur twunt pre
sent I i n t e r è s do Catalunya, r&s ho de
mostra tan- com l'esmena a qne'ns hem 
referit ahaiis. El ls , d u n a banda, han vet
l l a t p d bé de Barocdona exigmt ^aran 
tics q u o l .^alvaffuanJin oootra k » rebo-
querlcB despó tades d 'un parrit a g ò n i c h . 

garcpifes d d M u m d p i na tdnka iy ; ha fe
ta una l ley pera tota Espanya, mspt 
rantse no m é s on tes oanveniemtes do 
Madr id 

M a d r i d v Borodona : heusaqul d s dos 
noms s i m b ò b c h s , heusaqul les d ú c s ca
pitals, les d ó e s Espanyes qu i pugnen fins 
al en t o m d 'un problaran tan genè r i ca -
mont h u m à com d do l a supress ió d d s 
oonsuns. 

V ara, com searçru , son estats d s ho
mes d o l a L l i g a d s qm han exaltada 
la gloriosa bandera dol Catalanisme. 

prenent com a m a t è r i a les sensacions 
y les valuptars d d otfat . especialment 
p r o d u ï d e s per barrejarse les sentors de 
la ginesta y de l'encens. — P e r ò a la 
d o r de la ginesta, no oonech r è s a l 
mon que se l i pugui comparar s inó . com 
ho dit , i a d'una paret pintada de pod i . 
E n quant a l'encens, j a s a b è u que la 
segnincança de l a s e n s a c i ó que carac. 
terlsticament ens dona. es U de que t 
com de solemnial, d ' anem al y d 'ant ich. 
D i r e m , donchs, que l ' à n i m a de la festa 
d d Corpus, es, — ta l c o m l'endevina 
I "aliat. — una paradoxa subtil de jove-
nosa y de vel lur ia . Seria com una rosa 
fresca dins una secubr arqueta de 
s à n d d , sino que precisament se simbo-
lisa en lo o o n u a n ; vuM d i r que U jo
ventut es d continent, y la veUuria d 
contingut. Es, m é s aviat, com un Uarch 
até de tardor qni a r r a v e s s é s U pnmn-
i t r a . E n f i . j o no arr ibaria a exulicarho 
exactament, com es. Qu i ntés l u sàpi 
ga que m é s hi diga. 

ZMNIO» 

la m é s l lunyana d e s o o n s i d e n u à d t í a n 
r a n una t r ia . ab enteri verament plater-
nal, y c r idarem a l a festa a tots aqud la 
que demostrin una o al tra qualitat po
sitiva qtie'ls p e m w t i f igurar d i g n a m e n í 
IÍI aqu<-st apJcdi de joven'.ui. Els q u i 
quedin fora d'acpK-sta pr imora s d e c c i ó 
no s'han pas de descoratjar aib UQ 
xich m é s d'edat o d'estudi, t r i n t n f c r à a 
en \ n a al tra festa oonsemb'ant que prty 
m o u r e m d e s p r é s , si a D e u plau. 

Sense temes fixes, n ' 1 nvtaoions da 
cap mena. que'ns « i r i i cada hú lo que 
mes l i ag rad i d e Jo que Iwg* f e l en 
ei r a m de sa por t i r t i l a r a P r i ó : nos
altres ne fa rem tres seccions—Lkeratun 
ra . A r t y M ú s i c a — y un Jurat especial 
de cada secc ió f a rà la t r i a de. les o b r A 
que'ns haurim sigu: presentades. Voct 
els autors dc les triades, noys o noyesj 
r e b r à n una reoQiii|>cnsa aproi>iacLi en 
redort de la festa. 

Dolors articular* e rón i cba ae curen r é p i d a m e n t per 
un procedmiSDlnou D a l l a 1 2 / S a 4. P e l a y o . * 0 

Ü t l l T » » # 1 A + A . G a b a r r O G a r o l a , Claría, fl. Te-
'«U d . , T ^ U t > %S\M L·%J léfon 2.034. Sexaculen ordr ia <dB mer-

^ ' a r p o o l . NOTO-Vurk y Nova ú n e a n i . — Demanin lo l l a l sxpUcaUu y dt ta i la . 

yri j)ia 
Lee va grues 

Sj no t i n g u é s s i m a Espanya cap més 
mrxn i d 'endarreriment, les vagues segui
des que paflim h o foren prou y massa. 
Espanta pensar d a mil ions y mil ions que 
port l a riqumsa d d pals al> tantes va
gues, mi l ions que no t omen , que no's 
rescabakn i m y m é s : a ixò quan una va 
ga no muta o raalfcrdx Dota una indús
t r ia com ha passat ab la de oansnuocions 
y ab les d 'omamorrt l iQió. 

A n e m a pas do lx>u p d camí d d pro-
grvs, y d s altres pa ï sos h i auwuien A 
gran gambades. Port* franchs, a d u · ' ^ " 
sions t cmp i r a l s . bons d «apor t ac ió , grans 
sobvoncioos a «anpreses marfomes. o n a 
MgKacW dHnformoOKjns I t e p s l a c i ó a p r o 
piada, prcíaflx«sts ««woduo t rus . y. m o l í s 
al ires modis d'afavOTo- ta prrrfucx-ió ust-n 
d s g o v t m s do ft«ts d s pa ïsos , mentres 
d s d ' aqu í oonskkrcn d dontnbuyent com 
u n oo txnch y l i engoaueu excroits d e 
a n r t T ^ quo'l voken y l 'enreden en les 
malles do les royaJs oedres y d d s regla 
ments, y d prrsogiueixen y l aturen i w a n 
n . i avença r . N o Oenim am»?» p&ru- Uui-
t|ar. h a n d'anar vivint d d oambi inte
rior, y I E s t a t va oabrant cant de casa, 
quo a c a b a r à per quedarsho to*, aora d 
banquer d Xina pnr t ida que no cambies 
may de (DCKtiMXadhk 

Y a n'aquesta i a t a do p r o t e c a ó inte
rior, a/egmhi los F^idues enormes de 
les vagues constants. N a se'n soluciona 
uita que no n'itscL·iti una altra, v multes 
vegades, com ara msir :ix n lu hà quaCre 
o d m í i d ' in ixur tant íss imics a la vesada 

A b l o que han p . « l u t y lian fot per
dre'ls obrers «ai les innombrales vagues 
d d s dtíu darrers anys. n 'h i haurfa pera 
consti tuir u n capital sufiaent pera a > 
nn-nça r , ab d s sous inwressos, l a 
obra h u m a n i t à r i a y jus t í s snno de les 
pensiopu a la vdtesa a favor d d s o b i w s ; 
n h i hauria pera crear y imn ten i r cen
tenars d'escoles; n 'hi hauria pera orga-
nisat un exèrc i t voluntar i , o pera tomar 
productives les uipironscs extensions de 
terres xorques que crien la llagosta, man
tenen la m i s è r i a y ompenyen la emigra 

t ' ò . . . . j 
Son milions y milK>ns de pnssetes. de 

duros, els que s'han p r d u t en deu anys. 
Y d s que's p r d r l n encara. P e r q u è les 
vagues, quo no son pas la q ü e s t i ó s o 
c m , no p a r a r à n a Bgjanya mentres sub
sisteixi rorgamsatxo o l m r a cd com Ja 
Ikan Jota y la mintt-ncm d s vivtdolrs y cis 
que ojqA>een p tJ f t ioa iwnt o s-xualment 
als obrers. L a major p u t do les vagues 
ae dodaren y se sostenen ooncra la opi
nió de la maforia d d s obrers; una orgti 
n i s a d ó com l 'anglesa o l 'alumonya no 
provocaria les vagues quo mcmi's prwx> 
qt ien; s'hi mi ra r ia moflt abans de fer les 
injustes, les quo no s p den guanyar. Ics 
po l í t iques , les tumosos. L 'associncaó obre
r a espanyola. n.« os a favor dols obrers 
y pern'ls o b r n a . s inó oontm U I iatroos: 
no es piDsitiva es proftataiana. Y aixis 
fa ma l en l loch do fer bé . 

Jo crech en l ' a s soc iac ió ol>rera d pao; 
gïws industr ial l 'ha f d a nco . í . !«ria; p f r ò 
ou en t^MWÉlWPI ü r " < * ¥ u t i b i « , a la es 

panyola. s inó %o l 'assoctaoió responsa^ 
ble dols contractes d d s obrers y ab for
ç a pera anar a la coope rac ió dc oonsum 
y fins de la p roduccaó ; ab medis p m 
arr ibar a l ' ideal do L i p o r r i d p a d ó obrera 
en d s benefids del t rebal l . Po rò aqui 
a E sixmya no's pon sa may en fer ies 
coses pera ' l bé . s inó pera I m a l ; no's 
fa í%s a favor de ta l o qual cosa, s inó 
contra t a l o qual altra. 

Y aixis anem enipobrinGnos. mentres 
d s altres prospnrcn. y l ' ideal do milers 
d'espanyols rs d d x a r les terres d'Fjspa 
nya. fugir de l 'obra maten XA que, por 
passivitat o per aoció. s'ha aj i idai a fer. 

POL. 

QLOSdRI 

Festa de Joventut 

Cartell del concurs organisat 
per ia "llustracic Catalana" 

H i h à entre nosaltres una nombrosa 
jovenalla a f idunada a totes les ofts y 
sobro tot a U poesia, quo f4 soc» primers 
tanteigs sense arrisca.'s-- etteara a l a 
publicitat , t an desitjada y d » temuda, 
especialment de les jovanetes Es d a r 
que l ' a f i c ó no vo l d i r djutum. y que 
una g ran part d d s qui 's ddoo ten y se 
commouen en la o u n t e m p i a c i ó de IQS 
obres d 'ar t uo tenen facutems a basta
ment pera produir ies ; p e r ò tajdbc es ve
r i ta t que n 'h i h ^ « n u l s ab p r o u senti-
meni , ab p r o u força , ab prou enginy per 
sori iroe v.ctoriosoB. s e r s : faltarien, m u l 
tes vegades a l t ra cosa ifue un bon con-
sell donat a tonips o un mnjor estudi de 
la forma, o les ensenyances d e la vida. 

De la e u s t e n c a d'aquesta jovena
lla , dels seus dubtes y d e s seus anhels, 
podem d o n a m e fè noaakres que n re
bem seguidamesiM les palpnaamns. P e r ò 
a l costat y a l dar rera dels que'ns han 
p r è s per oomfès, n ' h i h à . dubeev 
d'altres que's confessen o n difermtes pa 
rroqtaes y de segur m é s de quatre que 
no '» confessen onlkach; y aqueata es 
una for.,a espiritual que n o podem deixar 
perdre n i d«sü r» tn t a r . que hem d ' ap ro 
fi tar totalment par l a v ^ a n d i m e n t oonj» 
tant de la nostra cerra. 

Per a ixò ham resdr fer una cr ida a 
tantes apntuts inoonegudes y n íapc r ses . 
mv'ifcant a b jo%'es no pas a t m oer à m e n 
que esperoau als vanitosos y t a x a v i als 
• m o n ^ t s . s n ó a una festa d amtchs, 
de f a m i l a sà's vo l . abont a i i i i h ú b i 
oomparegrui ta l com es. m presumit n i 
v e r g o n y ó s , per t r èuocn t ina m ú t u a y n o 
U o entuIacÉk. Piera evitar U nxalcstid. 
noftaria jní<a>«ntaii tement p o d i o mol t 

Els ires Jurat; 
les s e g ü e n t s j r 

L I T E R A T L R 
qniesa y G<tois, 
D e n Miquel S. 
t a D o n N a r d s 

A R T S : D o n 
da, a ixpi i t i s je . 

s estaran oon« i ; u cs p e í 
« O g í c s é s personalitatsl 
A l>on J o · e ç b E r a * 
M e s u r e n Gay S ^ e r . 
01:vcr. laerat publ ida-
OUer. novdis ta . 
I knaven ju ra B a s s c g » -

D o n Manuel Euxà . e » 
ouJptor. D o n Arcadi Mas y F o n i d e v i l x 
pintor . 

M U S I C A : D e n U^ss Mdle t . d * r e c o « 
.de l O r f e ó Cata lV D o n A n t o n i N k j d a n 
dircotor de la Escola de Mósioa . DOM 
M d o o r R o d r í g u e z de A l r à n t a i a , cort* 
pod io r . 

• ondiciont p*r» coMCCrru a i»/Mim 

Tote c>s irobails s ' I u u r à u d caviar • 
cLa l lus t raoki Catalana ' . Mal 'orca , 287^ 
abans d d motKXÜa d d 15 d'agost v i 
nent, aorn^xinyats d ' u n p l c d i dos. ab 
d t f tu l y d l ema do La obra presen
tada, c o n t e n i u d n o m d d axror la edat 
y oi d o m : c l 

Les obres d e Li te ra tura y l a l le t ra 
de les d e M ú s i c a han de ser escrit·-s en 
o a t a l à . 

Corresponent al ojbjoae d aquesta fe»-
ta—c^ie no es a l t r a quo encoratjar «1 
jovent somniador en d amv d d s seus 
ideals—ds autors que h i o m o o r n n a u 
les scodons de Li tera tura y A r t n o po
d r i m tenir m é s dc v in t antys. n i m é s 
de v-intdós <n la s e O a ó de Mósioa . 

U n oap feta la t r ia . s'd>ririn oi , plecha 
ojcrcspuncn^s a 1-s composi cous escu, 
Uidrs y s ' av i sa rà n m i o u l a r m e u t als r s 
p jdt ius autors a r l dc q u o -ab la c è d u 
la . part ida d o prla o a l t re medi—just i-
fwUtn l a edat dedarada. 

O v n i l e n aquest requisi;, s'aiitavaa-
rà oportunamen: d d i a d e ia festa, e n 
l a que's f a r à u c o n è i x e r les obres dis
tingides, se p rodamarhn d s «toms d d c 
autors y se'ls entncgiaràn les oorrcsjio-
ü e t t s reoempenaes. 

Totes les obres que se ns onv í iu han 
de ser ngurosanacut inèd i t e s , ab d b e » 
cnti5s oue si qu.iLsev-uiga d e les d^sting^ 
des peJs Jurats fos publicuda ab.ui6 de 

pensa oíerta. 

P e r l a , D i p u t a c i ó 

C a t a l a n a 
E n l ' A s s o c i a c i ó A u t o n o m i s t a 

" C a t a l u n y a " 

E s p l i c a c i o o s s o b r e l a M a n c o m u 
n i t a t s . 
La « o d e t a t auumcwntjte «Ca ta lunya» 

ha organisab u i u solemne sess ió públ i 
ca quo so cdobra r i l d tfesapto. d k 17, 
a los dau d d vxupna, para poj>ul.in>ar 
l 'aicans y s igauf icadó que t é pcra l> ca
talans l 'acort p ròs per l a D i p u a t i j pro
vincial de Barodtona iderenf i a »x«isti 
tu i r u n organisme reprasencatiu de Ca
ta lunya, mancomunant k s quatre qor-
poraciuns p r o v i í u i a l s ; liavenr confiat la 
o s p l i c a d ó o d esmentat acort ais senyors 
A . Sansalvador, LÍUB D u r à n y Venlosa 
y A . Su ik i l . en ne j í rcsoa tBaó <Wk dts-
dnts r aa t i ç t» que iinwgren d cuafiaína-
ma mi l i t an t . 

£ À F B S T A D H L C O R P U S 
Y L E S V O L V P T A T S O L F A C T I V E S 

L'o lor de pintura fresca (vu l l d i r pin
tura dc p imar de parets;. t'; algun pa-
rent lu ab l 'olor de ia ginesta. 

E l p e r q u è , no bo sé pas. — E l mon 
d d Olfat. es tà p l è pera no»dt re ; s i - nus 
tcris. \ l o cur iós cs quo'ls misiei is ol -
(^,:tÍus· . W n s inquieten gen- E n cam
b i . l a vista, no m é s a b que se l i posi 
dav an í una sospita de misteri, j a no co
neix r e p ò s . T d %^iíta vé a»xò de que 
la l . um física sigui e a c m í s a de les te
nebres i n t e ï ec tua l s . O potser que la l l u m 
física y l a l l u m inteaoctiul fassin. en 
realitat, una mateixa oosa, y única . 

P e r ò l 'o l ia t no cura dc qkuors y se 
complau, al contrar i , en les oorresnon-
dendes y en les evocacions inexplicables 
l . 'o lfat es r o m à n t i c h y sempre ho serà , 
mentres que de la vista ne p o d r í e m d k 
d sentit d à s s i c h per exoelenda. — L 'o i t , 
entre'ls dos. pot recdwrer una l l a rga es
cala, acostantse m é s a la vista o m é s 
al o l ia t . Per a i x ò la poesia, art de mena 
audit iva, com !es sabies e s t è t i q u e s te
nen dedara t repetidament, pot arribar, 
dY-sser tan d a i u y cruament òp t i ca com 
la d d Dant . a ésser extranyament oi-
fac t iva i . com to dels s imbo te t e s» a ies 
acaballes d d X I X . 

E l Glosador va tractar un j o r n de 
la poesia d d Corjyus. en ses manifesta
cions ò p t i q u e s ; y eximençava dient quc'l 
Corpus ora una festa ootor d'or. Avuy 
hauria volgut t ractar d 'aqudla poesia, I 

F e d e r a c i ó A g r í c o l a C a t a l a n a -
B a i e a r . 

H a visitat al senyor Prat de la Riba 
d president ide la E e d e r a t i ó A g r í c o l a 
Catalana Balear pera manifestarl i U m é s 
coral f d i c t a c i ó on n o m de la F e d e r a c i ó 
pel p a t r i ò d d i acort p r è s en la penú l t i 
ma sessió en p ro d e la man,c<*nurút*t de 
los Dtputaqkijas Caud<uies. 

D e C a t a l u n y a V e l l a d e V i c h 

L'AsMMaació Catalunya V d U deV' ich 
ft·.Ildt.i a n ' . ique»3i I>i^uraçió provincial 
pes- .ton p a i r i d i d i acor t infri;itaiU res
tabl i r la Dipu tac ió ú n i c a catalana y afir
mant aixis la nosOra personalitat. 

Deu guard i a vostè m d t p anys. 
•Vüch, 7 de juny de 1911.—Per acort 

de l a j u n t a d i r e c t i v a — E l p r e à d c n í , Jo-
aeph Falp Vilas-
' ! E x c m sonyor president de la Dipu
t ac ió provincial de Barodona 

A l c a l d i a C o n s t i t u c i o n a l d e V a l l s 
Excnv Senyor: 

«Vist ab simpatia per aquest Ajuntar 
ment l 'acort p r è s per V E . r d a t i u a 
recabar de les reBDantS Dnjwtarwns de 
Catalunya l 'esiudi d ' i m pTOfectr de JMBB-
(Xnrwtniat de les matdxes para determi-
narn rams de sa compe tènc i a , tL-ndencu 
r o u i ò t i c a y altament b e n d i d o a » als i n -
qeresisos morals y materials de la re
gió ; oompl in ï u n aootrt p r è s el el·la 7 delb 
ourrcnts, f e l i d l o a V . B . por tan lauda 
ble pnopòsri que revela l 'alt i n t e r è s dtefls 
ilociifc«in«s membres d'aqueixa Diputa 
d o en mi l lo ra r l a esfera wknmfedradt 

LLIGA REGIONALISTA 

Demà, divendres, conferencia 
den Joseph Maria tallada. 
T e m a 

"De l'Impoat sobre'ls lloguers** 

A les dea del vespre 

ra y de bon gOvom t b nofítra aimiaAl 

^ L i u gua rdà a V . E . nadiB a n y i . 
'Valls y juny de 1911.—Joan Casa» . 
Excn» . senvor P r a * f c n t de l a Diputa

c ió provincial de Barodona 

"61 D e b e r " d ' O l o t 
Oonst i tudx una data altament me,nos 

rablc en la historia de la renaixcnsa 
c a i a l m a d d i a 30 de m a i g proppassat, 
en qife a l a sess ió que en l 'esmcotat dia 
ra oelebrarse a la D i p t í t a c ó de Barce
lona, d Depai tament Central ra pro-
semar u n d i o t i m e n . en d qual se fa la 
pa t r iò t i ca a í i n n a c i ó de Catalunya y de-
d a r a on d mateix l a seva a s p i r a c i ó 
de crear un organisme que la representi 
dignament. 

Aquesta laudatona k ü d a t i v a de po
sit iu patriotisme va sor seocndada ab. 
entifciasme per tots d s diputats provin
cials, excepte d d s quo pertanyen a l a 
e s c ò r i a li-nxiuu.·.tu. 

'Ions, menys aquests, varen tenir d 
bon IH-IUH dc nooardaise que, abans 
quo t<«, eren catalans. Y aquest sicrot-
sant l laç d 'amor a la p à t r i a va fe* 
quo tots d s diputats seorndearn ab en
tusiasme aquesta bennos s uua mostra 
do pa t r io iósme. vexant en pro d d es
mentat dictamen d s regaenaltsies. ela 
tradidonalistes, els de l 'ant iga l ' n ó Qa-
talanista, d s esquerrans de la L ' . P. 
N . R . . els oonservadors y fm-» e's lUbe-
raj- . • 

E« m>It satisfactori que io:s o's cata
lans que f iguren ou partits que havien 
sigut sempre a c è r r i m s oaacraiistea, luv 
g in setxxtdat les jusies asjxradcnn a i v 
uiivamstt-s de nostra r e g ó h is tòr ica , ba
se renamental de's grans Estats n » > 
dems. 

E s molc necessari pera Catalunya l a 
Moncom'Jn·tat dc les Dipu tac io tu y U 
c r eac ió dc la D i p u t a d j Cata 'a ru . que 
vindria a ser cojm la r e s s u r r e o d ó d e 
la gloriosa Generalitat, que tant va oon-
t r i l n i r a b d seu b a n govern a l'es-
p .Ti .Ui··sa y a't p iv - ; .t quv v i . i r r i lxu ' 
Caralunya en aquells gtorkisos serf- s uaf 

IJens de prosperitats y d'expans-.ó caca-
:ma, , 
E s una idea que tots e l l boas pitriai-

tes han de sooandar y treb i l ar at> ontu-
aasme pera que sigui un fet h seva rcal i -
s a d ó y estem segur.ss mrs dc que u n 
organisnje c i t o i à , c x » s t t d ; ab diputats 
oom la majoria d d s quo hi h ^ avuy; 
en les D i j w . a c m s piovinc 'a 's do nostra 
( e i r a a m é s de ser u n faotor sub l im 
pera impdsa r la wda o ï t a L o i a , ens ns-
l>onaria nnmensos beavdïcis morals y n u r 
tonals. 

P o l í t i q u e s 

I n f o r m a c i ó 
f a r i — 

— L * Junta ProvindaJ d d Con» Eíet)-
tioral se reunirà'l d i a 17 a l Palau cSj 
Jus t íc ia pera rosotóno algunes reolimt-
dons dc t r à m i t 

— A v u y m a r x a r à a M a d r i d d dcputal 
d » jMenorca don F t w i e n d i l . l a n s ó . y 
aviat t a m b é ht m a r x a r à d s e n v l o r d-^u 
Joaquim Sostres. 

— C o r r c s p j m n t a l a \Tsaa quo elon Bar-
MaMM Pons va (or a la Jovenuu C^a-
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T u s q u e t s Y C ' S . e n C ^ 

Valors x cupons.—Rambla de l Centre, fi 

V I D A INTIMA DE MOSSÈN 
J A C I N T O V E R D A G U E R 
per Jcaa Güel l pbre. 1 vo lum >b m é s de 3W 

' pla oe* en 4.*«b nombroaea t u l e e y a u l ó ç r a fs 
folORravala, 3 plea. en les principals I l ibr .a* 

Balneari de T r a v e s e r a s - S a n i U e r s 
Vegis anunc i de 4 . ' plana 

Va.ac»LV(]D0ROr»l 
CASA ESPECIAL TUMDADA Eh IfiZS 

dedicixda i la venta de 

loda clase de medicamenlos legilimos 

Cuando i * ancaniut un medicamento txi 
')»*• «iampr» MU marc», la cual s«ra un» 

farantte de la Itgitimidad M producte. 

»tt TtlCfONO ^ 2 4 2 9 ttt 

servadora d c Baroelona, en n o m de la 
de Mal lorca , ha visi tat a n'aquesta Jo-
v r n t u t Conservadora don Joan M . Soler 
en nora de la de Barceluna. 

£ ] s salons de la societat estaven m o l t 
concorreguts y c l vishont fou obstçfuiat 
a b u n thc y nrrntces t an t se cainbiaren 
entus astes br indis . S ' env ià u n t e l · ^ n n n 
a Ja Joventut Conscrv-adorai de Barcelona 
exporvssanr la g ra t i i i u per l a vis i ta del 
senyor S o k r . 

El Mercaí flel P e m É 
S'ita p 'antejat n o v a n t ó i f y ab c a r à c t e r 

d e certa g r awta r . la q ü e s t i ó que esft 
sense resoldre t l rsde fa niolfe anj-s, entre 
l ' A j u n t a m i n t y l*: fwopi- u n s dels terrenys 
en els qnals esta cnupd.tçat c l mensat 
d e l Ptavenir, en Ocrmes que, si no's lo-
g r a una sofació mvnediaca, p.iC donar 
Uocb a u n o o r f l k x e sono y de conse-
qi i rnat -s desagradables. 

Per les notfes d infe^rnació m u n i d p n l 
«fue t en im pubhradcp s 'haiffàn i>oKut cn-
fervesoencia en que's t roben e b vene
dors de d i t marcat, pier haverlos sigui 
tancada l a porta d "en i rada que dona al 
carrer de PrcA'cnça, mssant per aquells 
rerrenys. E l m o t i u del fet es que l ' A -
>UAUnient- o putser, mós ben di t . l a co
miss ió d 'Hisenda, no s ' I n pra icupat , com 
devia, d'er-itar qtie a m b é s aquest mo
men t de violencsa. A l a major ia lerrou-
xista, a l a qual p r j r t t u o n enrenou q ü e s 
tions d 'un a l t re ordro, no l ' t ta arnUat 
a interessar e i cas de què ' l Mt imai i» 
t i n g u é s u n xaaxai a o n o o a r o e u d í s ^ a n y 
tíri qual en t ï l a i bons renoimrnts , en 
terrenvs q ü p no son seus y dels que 
n 'ha o e pagar Hogu t r . Lies necessitats de 
l a barr iada en l a que e s t à sifciai el mer
cat de l Pervenir, per lo que's veu, no 
son necessitats picr l a i m j o r í a lerrouxis-
1a que m a l a m a l 'A jun tament de Bar
celona. 

Aquesta, sens dupte*, tú l a culpa dc tot, 
l o que p.t--sa. car a no é s s e r los d i f i 
cultats que sonpre ha posat a l a t reg lo 
de l assinnpto a quc'ns refer im, far ia m o l t 
tfaniK que estaria resolt en benef ia de 

E l s nostres a n » d i s qu i han passat per 
l 'A jun tamen : . h i han duduada l a t i - n d ó 
que la seva ursportaiicia exigeix, desbro-
ç a n t el camd y vonco i t els obstacles que 
pera una sohicni \iCTifaiiosa trobaven. Ja 
els senyors C a m b ó y Rogent s'havien 
p r í s c l t rebal l d'esmatar tots els antece
dents y de cercar Mnuiules concilialocics 
y convenients ais interessos de la ciu
tat. E l seu provat a n u r a Barcelona 
els feu r e c o n è i x e r l a necessita: d'acabar 
d 'una vegada ab aciuesc plet planicjat 
per la def iaent a d m i n i s i r a c i ó d';uitcr:ors 
«>rp: .nic ions nainir ipals . E i senyor Ver 
dftKucr y Callis, q u m <-Iar oriíort y recta 
r onc i cnna son recou'-guts p r r arn'chs y 
odversaris, p o s à tota l a seva voluntat de 
bon jx i í r i c ta en aqurs; afer r r r j t ncpa l 
y logrí i . p w f i , que la ponenda encarre 
K u l a de l a s sumpc ' í y d • la qual ell n'era 
r h n i n x i . r e d u í s les prf t í ·ns ions dels pro-
pé<larts > qu'? p r ò p o s é s l ' adquis ic ió dels 
terrenys necessaris peta l l n s t a l a c i ó ric 
f in i t iva de l m-ara! . a m p í i a n l i o convenient 
ment. p a ò ' l di.-tamtsi fou i r b u l a j t , y el 
'A^ui ia r rwnt no s'ha preucupat m ú s d'a-
qnesta q\ ies t ió . donani l loch a que's p r o 
m o g u é s e l cotif l i t r ; actual y altres qye 
n*híin esdevingut. 

l í n d i f cnn t ' . s ocas-oos ens havem ocu 
Uat d e la s i t u a d ó : u i ó i m l a cai que s tro
na 1 mercat d d Pervenir y de la necessi
ta t de n.·sí·hb-i'la d*una vegada. Y ccan 
per molti-s rahons y motius at ' .·ndiblcs. 
•sembla que es necessà r i a I cMs tcnca del 
n ter ra t a l i à híint M troba establert ar 
i u a ! m t n t . re torvlarem l a que a c o n s e ü à -
v r m en «I mes d 'ocnibro de 1909. en que 
«t tcnsanv- ' i i r t r a c i à v e m d Aquest assumjve 
y es que s ' anés du dret a I c-xj^-opianó 
dels terrenys, es a d i r , a l ' a d q u i s i d ó 
per u n preu impnr r i a lmnn t determinat 
per perits I r ç a l i w n t nomenals. 

A v u y inss i t i ïn en lo m a t d x . si ab urgen 
dta no's t roba una solució mi l lo r , car 
Barcelona no n o i n i deu consentir que 
per desai-rensio y ma la voluntat dels ele 
ments lenouxisfles que manen en l 'A jun-
mim-nt . so p tx judiq tnn els interessos ge 
nerals de l a a u tat y d s paruoulars dels 
irenedors y vehins de l mercat del Per
venir. 

C o n f e r e n c i a d e n D i o n í s P u i g 

L?.-cwn,feïtl-cia S11?1 'WJPtrc ben am5di 
IBn DK*IIS Puig tó é z donan a Saliadd^J 
| d p r ^ v m e n p diumenge. 18 d d s ca 
rrents , fee fa jà en e l aaiX d a c t t a de l 
Octt ire Caiaia y v e r s a r à sobre nLa jfiítr 
pé a r t í f ic ia l a Espanya o pous JJ txh. 

L a í i i i aü ta t d - l a confermeia es do
n a r a ecn&xer l'estat actual! del pn> 
falcana. de les pluj te , sagul·li de los in-
«es t t endonf i perscmals d<"l oonferendant 
JkmosaratKcji dc la radcunaili'at dc U 
leor la Ab w^ac iú a IVj inwsíera tíTJs 

P r o t e c c i ó a Tlnfancia 
I n a u g u r a c i ó d e l A l b e r c h P r o v i s i o n a l d e T r i n x e r a i r e s 

vAVoy a l m a t i s'es feta ab" to ta soiem-
n i tat ( ' i n a u g u r a c i ó del A l b e r c h l ' rov i -
skaial dc Tr inxera i res , creat per la nova 
Junta de P r o t e c c i ó a l ' I n f a n u a . de Bar
celona, y instalat en e i ve l i convent de 
les MíuitJics, a l carrer d e l Carme. 

L 'acte estava anunciat a les onze de l 
ma t i , y a n'aquella hora c o m e n ç a r e n a 
acudir davant del e d i í i d els carruatges 
de les autoritats v representacions, espe
cialment c o m i d a d e » a l a festa; Ics uuals 
eren rebudes pels vocals de la Junta y 
e i secretari de l a mateixa d o n Ramon 
Afbó — l'actlvisaami y amorosissijn sociò-
lech, que tant se preocupa pels infants 
abandonats — en el local destinat a ta-
Hers. que es el que abans ocupa,\a la 
capella d d . referi t convent. 

Reunits aili'Jí: convidats, h i v e g è r e m al 
governador c i ^ i l . d o n M a n u d Portela , 
president de l a Junta de P r o t e c c i ó a 
F I n f à n c i a ; el representant de la Dipu
t ac ió provinc ia l , senyor B a r t r i n a ; els re
presentants del Ajuntament , senyors V i 
naixa. Pu ig d 'Asprer , Marc íUa , Sans Ca
b r é , Pardo y N u a l a r t ; a l president de 
l ' A u d i è n c i a p r o v i n d a j . senyor Cereceda; 
al delegat d 'Hisenda, senyor Eu ia t e ; ais 
senadors y djputats senyors M o n c g a l . 
RahOla, Bosch y Alsina, Jaume Car 
ner, m a r q u é s de Camps, l u n o y ; als se
nyors Girona, comte de r f e o ï s , Tra l lc-
ro. inspector de Sanitat; H o r t a , director 
de l A jbe rch d e l Parcfa: doctor L ó p e z . 
Ricar t Permanyer. R a a m ó n D u r à n y Ven
tosa À l v a r Canti . Paris, inspector de 
TaUexs d c l a Junta de P r o t e c c i ó , y al
tres nombroses personalitats. 

Davant l a porta del b e n í n c h e s t a b ü -
ment, lú Inu-íen dues p a r e i l é s de se
guretat montades. y u n piquet de U 
Guardia l / rbana , ab e! seu quefc, se
nyar R i W . 

E l s convidats, acompanyats de don Ra
mon A l b i . han visitat les d e p e n d è n c i e s 
dc la planta baixa, sortint dels tallers, 
que son: escola. Majordoraia . hont els 
albergats son fi txats a l'entrada-, dispi-n-
sari m ^ d i d i , saWi d ' H ^ i e n e , montada ab 
tots d s a v e n ç o s ; pat i dc recreu y g im
n à s y menjador. 

E l m o b i l i a r i es senrill y net. Les pa
rets son (Mntades de b lau clar. ab qual
que scmi'Ja d e c o r a c i ó . 

A la par t al ta . h i hà i n s u ü a t s d s dor
mi tor i s , que r eundxcn , com les depen
d è n c i e s de baix condi ions dc netedat 
y d'higiene. 

Ete convidats han etoigint l ' ins taJar ió , 
v l a bona disposicid dc les obw-s. oue 
ha por ta t a cap l 'arquitecte senyor Ju-

Acabada l a visita, d s convidats s'Ivan 
reunit en el ves t íbol , y e l governador 
ha fet ú s hrcumc-nt de la panutfyt, ce
lebrant ] ' i n a u g u r a / i ó d'aquesta p r imera 
d w a dc !a iwwelte Jiuita de P r o t e c c i ó 
a l ' Infancia . 

L 'obra—ha d j t— a r a c o p i e n ç a . Aquest 
e d i f i d es com ia pr imera pedra del gran 
o d i f i d social A n e m a fer. m é s que una 
obra de cari tat , una obra de «-onst ruc 
c ió ciutadana, p e r q u è no n ' h i b à prou 
ab donar t a m a al desvalgut y ab so
c ó r r e r al pobre s inó que cal aixecarlo 
al n i v d l pc l a ciutadania. 

E n n o m d'aquests idcaüs, dono k s g rà 
cies a tots ets qac en aquesto Junta 
y fe ra d ' d i a han t r e b a i - a í per aquesta 
obra. 

E l senyor VjnaMa ha i>ar|at en nom 
d d alcalde, adher im se a Jcs pa r an l eü 
d d governador, y ofer in t en nom del 
Ajuntament tot d concurs que pugui per 
aquesta obra . 

E n iguals termes s'expr«K5a d repre. 
na. fentho a l ú l t im, per acabar, e l pre
sident de l ' A u d i c n d a p rova ida l , senyor 
Cereobda. 

L'acte's dona pier acabat a mi tgd ia . 

L a m e m ò r i a 
A l s convidats, d s han entre gat a cada 

u n u n eocemptar de la magnff:. a ^f^-
m o r i a presentada a l a Junta de Protec
ció . peL· ponents vocals senyors R a r a ó n 
A l b o y l ' randscxt Pu ig y Alfonso . 

No 'ns podc in estar d»; rqnroduiír aqui 
d capeal d'aquest t rebal l ma í ínü í i h . honl 
se poden veure bosquejats els dos grans 
objectes que t é a cumpUr aquesta tan 
benè f i ca í n s u t o d ó . 

H è u s d - a q u í : 

«El probiema dc la defensa yj>rotcc-
c ió de la infància , y m o ' t espec-ciímeait 
d ' a q u e t í a que ostenta d c a r à c t e r d 'a 
bandonada. es d ' t j r a importanf ia y tras-
ix-ndencia social immentws, y a sa s o 
h i d ó procuren a t .ndrc a b gran sohci u i 
y notable tmanini i at d s moderns fle-
gislariors; car seria una i a jus tk ia que 
clamaria cel eJ no proo.uparse dc 
dorar o propore-iooar al nOy abandonat 
u n alberch t a l com la nraturalesa p ro 
p o r d o n a un arbre a la cura dèh t} pera 
quo emparramse p c tí& p u g u i c r é i x e r 
y desen roí llaiSe. 

LAi> r a h ó s'ha dit) quo al homo Cap 
iniseria l i ics indMetrtVi; t o s » fcs for 
mes d d suf r i ïnenc ctunnHMien le? fibres 
del seu cor. P e r ò » ' s einguí-s que ps 
cu'Jir y senyalar u n ordre dc- preferea-
d a en t ' m f o n u n i / n o esria per ventura 
a la infutrín sense dc'onsa, sense brè 
t o l y sentse llar alioni; se d a r u i r í a lo:-
seguit! nostra soüc i u t conipas'va? (1) 

lJer a ixò ' s rcBnprèn el constanr ba 'c 
gar ds; la o,TSni j universal! y .1 afany tic 
u»ts e l ; sovemaniN pera da.w- í o ' u i i o n s 
concteiLB y p r à c i q u -fi a' JJIOTIC i a q.ie's 

deixa mdicar . • 
L ' a c a ó mte tu - a cxerCu- sobre t noy 

rovtcsoeax dos grans caractie-_s smgulars 
que n w r q t r a i altres tancs procedimer.ts 
a seguir , cai sa arrli<ació « n a ^ r u d í ; 
un que p o d r k k n cal i l icar de c a r à c e r ma
ter ia l , y aJtrf! dte c a r à c t e r moraL 

E* p r i m r indica ona func ió a reah-
sar d 'una trasoandenda nnaona immen
sa, perqu;- i . ndcix a prpporc onar f c r . a 
y v igor f isi h oli no /s . evi.ant d'axiucs-
t a manera sa morraintat; procura la v i 
g i l à n c i a constant dels meslii ab que se 
laén a sa n o d r i d i y a i m i f s i t a d ó , > coa-
ftibudx a 11 vegada per aquest-- .meilis 
a fer u n po ' j l . - s à y ra'-nî t. c a p s u ^ i a n : » 
pera ta t s l e ; e n p r e ce d a igrau- ' imenr 
y de cul tura . Aquesta fun l i tant 
m é s indi ,pcnsable en nostre p a í s per 
quant resutla tan «-.levatti e i ^ ' ^ 
morttalhat infant i l , q u ; l ü u s rc- ï o . hò iech 
don Eduar r Da to h a p o . í u t a f i rmar que 
«la fòesa del noy ;d cos'at de son 

b reço l» . ' i í |BD(, ' • J -
E l s e g ó n caràcDer que po- r c v e . t i ' c -

Ca a e d ó l u f .Lar. o sigui cu- moral , senya
la aWte procedimen: a segui: ab el nos-: 
pneocuparse dc la manera • om aquest 
r a conxer.intjje ca home, f c r l o cor» cienr 
dfús «k-vers d r tote. mena q U ! com ta> 
li j w r t o q u . n y e i icar afl- mateix t e m f » , 
y a ixò entira molr d ? pCx en ta f ina lna l 
d'aquest treball', que en edat no ja ma 
dura, s inó en la iaSmtiS y w>t, va
g i a eng to ix i r I s fii 'e; de l a cr iminal i
t a t ; car no es estrany que'i noy aban
donat, e l pet i t vag-.uiYÜn que no ha re-
bul may ei bes d n ' c i f s à m de 11 mare, 
nasLu: sense llar. ig-aoran* la - xisten 
r i a de la fanu 'ia. l 'enran al remoí t <le 
la \ i d a d d carrer, ob l iga t a do rmi r a 
i m j A n p a i . · , mancat dc p à y de propor
ció pera j w o c u r à r s i honradatneni. MSI-
se i n s t r u e d ó , sense crceacits r d giosts 
sen-e sen i : moral C l barbra f a n q m c í a 
ses paaaons y tod^ja df 1 despre i qu-m 
no v i c i m a d ; l r t n o r d? BO, « e m b l a n i s . 
se con\T-rteixi en e l r m a i t i n r i life pe
ra I ordre p ú b í r h , des ina t fa al ment a 
r e c ó r r e r el c a m í d d d d p r i m e r y d 
de l c i i m d e s p r é s , consti um* un oans 
tan t al imentador d ' a q u x t . com ho jus
t i f ica tots < l-í dir-* l a expe r i ènc i a . I er 
a ixò \ " i t o - H u g o r o r u í CBCTÍUR; ab gran 
r a h ó q u ; ' l Criïn d l h o m ï ooimcn a qua 
M sempre en l i v a g à n c i a dc'. noy. 

A prodigar aquesta dioftl • prote cció, 
dotant al mateix u m p s de p i t r i a potei-
ta t als noys que n ' e s t í gu in matsnsuiatW 
o mora lment mancats, se d i r ige ix k i "e> 
de p r o t v c i ó a la infància , de da ta 12 dc 
agosti d. I any 19D4, q t n pe" KiUir.-li u ; 
d r l esperL-. que l a m i o n m y pel gran 
nombre de necee itíaft que's p ro o-aate. i 
dre, potser ÇJ la m é s c a m p í e t a i l t quan
ties se c o n d x t n è n l ' a d u a í - a t . 

(N'h i h à nrou ab IJegir 1 ar.-icular de 
l a l ley y or-A reglamenti pera sa ïP*** 
d ó . pera corapendre lataans í o n a l dc 
la p r o t e e d ó apuntada y l a e f icàc ia que 
pugui aJcaii'.ar s i arr iben a prart icar-
sen tot'? «Is s a b » p r e o c p t t » . 

S u t ja en ausab d d noy quan aquest 
encara's t roba «11 c l chíi ístnf ma ten i , 
y no l 'abandona n i e l ^ i m p a - a fins que 
arr iba a !a edat, po t «lirsc d'emancifJki 
d ó infant i l , en que n o necessita de cu 
res e spedah y sols deronna la preset; 
d ó que Iss 11 eys comuns tíispeivson Pfcr 
igual a tots e í s dutadans, en I w diver 
SCK r d a d o n s ab Ics quals se desenroella 
la \ i d a de's mar--ixo;. 

S c m t l m r a c d ' i t u t l a - vol d r l 'aus-ili 
de l i d ima einbra-.B l a la r .-glamcn a 
ci-j d e la l a c t à n c i a n r a r ena r i a , ia ins-
p e c d ú do tols ci> Ueeibs laoat s'alber-

ves t igac ió dJ-s danys, perjudicis o ox-
piottació de qua pugum ser objecte ab 
parcs o sense eite; la desiuncia y per
s e c u c i ó c k U dè f i c i t s contra menors; 
l ' auss i i d U noys abandocta E : ia • » 
m e e d ó paternal d d s anomeniUs rebels, 
incor re te ib l t s o ddinquent is ; l . i cura de 
la e d u c a d ó y m s t r u e d ó d e i dit-^ amor 
mals ; ka v ig i lànc ia y exactn coii»rdinjeni 
d s ies Hcys proteciqreB vigenua y 1 es 
t i td i constant do l«s r d o r m e s que denen 
propesaise en la l l e g i s l a d j a í avor t ï i · l s 
no>-s, « ix is c o m la c roac ió d inia l l i ga 
internacional de p r o t e e d ó a la infanoa . 

C o m se wrn. ets tan aianlc j cocnpïexe 
c l coni ingut tTaquesra Bcy tutelar, que 
la obra que i n t t n l a rea l í sa r , per sa mag 
niüui, quasi senubla impracticable. 

N o obstant, c l reconegut zel de ttffls 
d s que onn imscn atjuram Juiaa p r o 
d n c i a l de proriecció a l a i n í a n c i a y í 'en-
tusia^mt.- g i a i e r ó s que s m t e n eo p r ò de 
aquesta obra v e n e c r à n tedes I w d i f i r u l -
tats, y c n p i a ç no l l u n y à B;uceiona p o 
d r à WMTC realisatis sos fcn;cut5 y hu-
mandiaris anhels dc p r o t e c c i ó a la m 
fancia abandoiuda . 

.No cal d i r que aquesta Junta proMn-
d a i h a d í desitjar comfjtíjir tot* d s p m 
ccpíüís irgalts que eigum dc sa incum-
b e i x i a ; mes com la ündoie d'aque&c tre
balli deu BmguIanu·Wj senyalar los mi
des que ab major u r g è n c i a puguin a ' i op 
t í u s e y implantanse, d in t re dc d i t ï pre
ceptes, s i cab pot es tab l í r-se .certa gra 
d a d ó o p r e í r enda , stsise ptrpSl'Ki, em-

tbiíA HPV a la wnj i^at viventa avuv n 
Barcelona, Mguin alteses tofsegui! aque-
Ihes neceasitais que. se sen:i ' i a b major 
nit» r is iwt y cxt«ai|íió y que a la vegada 
cl p ú b Ü c b m l a n u m é s impcriosameni, 
car n o po'.". tu duu obl l · la r sc qvtc aquest 
s e r à c n d d i n i t i v a l /pr i 'ns f a c i i t a r à eis 
recurses, dy-l tot indispemsabte j « - a nos
t ra acció,» 

T e a t r e s 

CATALÀ 
L a conmanyla can i ana d- dedltima 

d ó d i r i g í e u p d s ap inud i í ^ actoa's don 
Joaquim ViAas y dna Lauia B^atva, f i 
guranlhi r o m a pr imera a t r i u la roci-
o c p d ó Lbj reme, dcsines de doo;u m!-
guncs nraircsentadons en difer^nls tca-
fres dc Barcelona dc la darrera p r o 
d u e d ó del eminent À n g e l G u i m e r à , «cLa 
Redna jove» , y la o b r a de cosuims gita-
ucs, « E U dn-ga lósa , ab Ics quais aques
t a companyia ha obt ingui un g ran exit, 
so pritpcba í c r una co : rc r ia per t o l Ca 
talunya ab aques t^ obres. L a pr imera 
sortida e e i à per l ' E m p o r d à , v u i o u u les 
pob la rk íQs de PccvBou, Figueres, San
ta Coioroa d s F a r n é s , Càfcsa d u l a Sel
va, Sant Fehu dc GuixoCs, L i Bisbal y 
P a l a m ó s . 

E l personjd dc la oompanyla i c o m 
posen, ademes, ics actrias sen>«>reL· Pa-
rido, iMasriera, Pincr y R ica r t ; e iure 
els actors s'hi compten els scnyvrs l 'or, 
I . lea}, Rovi ra . BaltW R o d ó , Santacana, 
Calvo, Garcia. Quintana. Aiguascíncba , 
V a l . 6, Bais , Crespo y V a l j n d a . 

MENUT 
N O U . — « G c n t e m e n u d a » , l le t ra de A r -

ú d i e s y Garcia A i \ a t « ) m ú s i c a do Val-
veirle. 

U n saaict que fà p 'orar , u n m d o d r a m a 
que fà riure; j rurmsho oom vulguin , 
pertrue d e tot h i h à . p e r è l fot es que 
la o b r a lia t r iomfa t completament. 

N o s'h* troben pr imors bteraris, p o 
la l l u m en e l desd i roHlo messa respec
te a la rea l i ta t ; mes, en cambi , els 
a\i*ors han dcmostra l c o n è i x e r perfec-
t í tme íu d gust d d fíkbix<& y d me

canisme teatral , y haai sabut gradiu*-
tan W' ls dectes, que en les d ú c s ho-
i r e y jn i t j a que duren d s dos aaes de 
la obra, n i n g ú se sent cansat, to thom 
se interessa per l ' a c d ó , rient m d t so-
vin; , couunovmcse a estones, a ixugani 
funivainent alguna l l à g r i m a cspcuntània, 
y reooodxCTK, per ú l r im, qm; l a obra 
es d aquestes que s aguanten s ò l i d a m e n t . 
Per a ixò va haverh: picaments de mans 
a desdir. 

N o h i n i res dissonant, rès groller , 
r è s que no ho p u g u i sentir d niés exi
gent. D c l ' acc ió se'n desptv-n una ense
n y a n ç a mora l , profitosa, la d e que a w v é 
« l l u n y a r s e dels am,bicnís dc malesa. Y 
fms h i h à notes « d e n c a l s » y wx, per
q u è a l lò dels q t m r e germans qae àl em-
pendre la tasca de s .üvar al seu pare, 
v i c i m a d 'una cup'.ctiaia y de va r s t ima-
dors, vagin a o i r missa y « demanar 
aussil» a la Verge de la Palcena ».que 
es la seva n a r e » , no es cos i que s'acos
t u m i veure en certes obres q u è ' n d i ü r n 
iprogrcss ves* y son sinz-lbunen: es túp . -
des. A b obres o o m «Gen te menudaa el 
p ú b l i d i n o s ' a l junya r í a dels teatres, s m ó 
to t k> contrar i . 

L a m ú s i c a es bonica : l a c a n ç ó de 
«la S e r a f i n a í , que'I j>úblidi va aiiondre 
immediata ment. e s t à destinada a ser re
petida per murgues y poanos de maneta. 
L a c a n ç ó d d /aucdlcffo os m a monada. 

V a n disringirse la Mentom> y en V i -
í ia- , que parien d p è s de la ob ra ; en 
B a s a n g é . <fue representa .idmiir.ib!eiucni 
rui paper di f íc i l ; la V i l a r y en Gines-
t ç t . L a escena <le la baralla d d pcnií l 
d m quadre, encant que c u r ú i , va ser 
d 'una r c a ü t a t assonibrosa. 

F e m m e n c i ó especial de la nena Por 
l í l lo , que t é u n paper nudt l l a r d i y 
b e n m t e r p r c l a í , y digxiem, finalment, que 
d n>e*rv conoertador se porta com tot 
un mestre. 

M u e b l e s y N o v e d a d e s 
G r a n s u r l i d o en M u e b l e s » 4 ér* > - v f % 
y N o v e d a d e s p r a c t i c a s p a r a H é ^ K y V l I f J P l O S 
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L o d e l M a r r o c h 

( P E R T E L E F O N Í 

B a r c o s 
M a d r i d . 15, 12'30 matinada. 

Cààiz. — E l tLUun-s se p o s s e s s k m a t à 
cl nou coraflndiuru d d «N umanda. st. 
nyor l 'omandez de l a Fuente y d dt-
ninrs t o m a r à a l i n g e r dit barco. 

R d l e v a r i í a l « E x t r í m a d u r a » que v in
d r à a carbonejar a U C i r r aca -

H a fí-mdejat el transport « .Mmiran ie 
L o b o : quedant a la badia esperant or
dres. 

De Alhucomas 
Albuccmas. — Aquest ma t i . a les deu, 

ha marxat d oancmer « Infan ta Isabcb», 
ab d i r e c c i ó a M e l i l l a . 

A n i t se v e g e r ç n moites fogueres a les 
misuanyes p r ò x i m e s . 

E l s kabilenys se dediquen ab toca ac
t iv i ta t a les feines de l a r e o d e ç c i ó . 

Son mol t s d s moros d d inter ior que 
f r c q ú e n i t s i aquesta p l a ç a fent grans com
pres. 

Notes de Ceuta 
CeulB.—Una carta d - M c q u n c z . rc-

bt ida a ' I d u à n , d iu que'ls francesos, pera 
n b r i n » c a m í . han oamprat per 20,000 
dwroB al go···ernaiior d 'una de tes ka-
h i l f s q u ; a í n e n a s s a v a ab o x w a r resus 
t e n d í . 

E i m o o Va^nfOf.: ha marxa a l a scsa 
k à b i l a . c i i n v c n « n d ; que si vé a Ceuta 
d m i i a - à n d s g e r m a n i del H a d i . D e * 
prée arark a Tanger , a p íxascatarse a i 
tn in i«ne d E s p a n j a . 

E l ivg iaKnr d d S e r r . i ó ha t o na ' del 
camp extunior ahont eslava fent Ç3çer-
d d ^ ÓL: t i r . E l general .Mfau ha f d k a t a t 
al ( o r o n d d d reg imeni per l'estat de 
ics t t -opís . w . 

H a fonde a aqu! d canone: « M a r q u i s 
de l a \ imociaj». 

A T e t w à n s ha o-Jcbrat la bodb. de 
doB i ra - ' ims p e r f a n y « n ; s a distingides 
f a m i í i . s de fcúbdi o e s i í anyo i s . 

' H i han a s i i s i t els generals Al£au y 
Z u h U y iKMn-brcfvr* p j r so t i a inaís. 

IA W« p o a c e t n i In hà u a i p a ^ a Ho. 
mosquin, qu? alj Ics [ icadurcs p r o d u d x e u 
fd>r -. 

H a n a ï r i a" d Casa" l au a do moro^ 
qu^ ventai a sumar p la .a ca d qo» de 
uradors <lel R i f . 

Varies noticies 
'1 à n g e r . - S ' . BBC u ra q u - I agen B o i • 

Bet h;i a-nonesiat a u n nebreu g r e M N 
Ir .ux-ès. IXT n o haver po ta : obs-a-lc a 
que Is soJdatK e s p a n v t i í s se p o.-ei·sm de 
aigu.i c n i i s-va IJO «a, . 

E l cai i à Moreaux ha conferenciat a b 
varis kaxte dc- pe ï ip de A l c à z a r . peta 
indu i lo» a que s'oco^in a 2a eiarada 
dds «aspanyoir;. 

yc c r - u que « f r a n o o w i i tac la raf i de 
promoure u n conflicte a A l c à z a r jpera 
justificar ?.a inu t l í t a ' . dic nostra in t t r -
v ^ n d à . 

Dnie ï i de Rabat que'ls berebers s<s:aci-
xcsi «letenint les caravanes. 

E l Riusuli ha escrit a un anveh seu 
dient l i que ind iqui als queies de les t r i 
bus jiroperes a A l c i z a r <pie man t iogum 
l 'ordre y impMldx>n t o t nwn 'knwu ofen
siu contra ies tropes espanyoles. 

E l l , per i a seva part . l i a montat guà r 
dies ab cl m a t d x nbiecte. 
«fue ya obrar baix la p r e s ó dc- les t r i 
bus y pera evhar que fop assaltat Me-
(quonea. 

H a ordenat que ooloquin la seva ten
da ai costat de l a den Mcénicr . 

E n Muiey Zu i l ia demana! p « T n ( s pera 
escriure al Soildà s d i d t a n t el p e r d ó y 
a i o n r i s a d ü pera rendirse a Fez y poder 
veure a sa mare. 

La g u e m i e n ó c|ue q u e d a i à a Mequiner 
se ocanpuiKlrit, ademes de les forces de l 
M a g h i c j n . de 500 hoines de la columna 
Moín ie r . 

Els xerlfsr eoorren l a s eg ió de Tad ' a 
excitant a les tr ibus a l a guerra santa. 

A T a d l . i s 'està acafaant la cuilcta. 

Sense noticies 
•Madrid. 15, 2 ta tda. 

E l senyer Canale a-s no u n i a avuy no
t íc ies que poder comunicar als pjcriodts-
tfs. relatives ai M a r r o c h . 

Ignora encara1! pHBHÇkM Ü noslro fera-
bena tk . · r a Paris lia vi . i :a t a M . Crupr.j . 
perqiK' l senyor P í r c r CabaRero no n o 
t u tvk-graiiat. 

Tam^och l i a dcieiat d nostre embaixa-
àftr ai Gor/orn cap n u í x i de la sess ió 
iTabir a l Scna: fiances. 

E I s i uyo r Cana l · · j a ï l ia \ i s j t a ! aqUtst 
mat i al minisune d Estat, qui tanipoch 
tenia n o t i d t s de M a n o d i ni dc Paris. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

A l S e n a t f r a n c è s 
Paris. 14. 9'25 n i t . 

A l S e n a í , M. J « n n u v r i e r ex plana t ina 
i n i c r p c + * d i ed^re k i i opera ions al M a -
rrodi . i ameman ' qu^"'! Govern t u g i i m 
i w ü r al gi.n"ral T o a t ó e anar a iazza, 
lo que. a j iKba dd1 orador, hauria evi
tat l i iuicfcnt da l-a-ache. 

I i oon'csta M . Crt^jpi. 
Jus-ifica l anada dc l a columna ck: Bo-

CD(rs a Fea. dient' que h i l ia s igut ttn-
«Hkla, a b I'apr<r>va<ió dc toc ta món ' 1 
t iv i l i sa t , en v i r tu t d d mcuiainerit de po- I 
b c i í donat a l ' ransa en la conferencia 
de A l g c d r a s y d e s d r e s r í s u i tants dc 
ia c r u ^ i i d ' > d ; l 'Alger ia y des r i rés dels 
w i t k ï a i s rcqua-i'nentB d d SoUlà-

C o t s t m a l mini ti>- d : Nego i ; «xtran-
glers la necesdon de tespe tar l ' A a a i 
d e Algeciras l a mUcgritat d d Impe r i y 
l a sofci anfa d.-l Sdiuat 

AüuTifci qiK.* Fransa no hauria .viodat 
l ' A c » de A J g x à as. pasfant d W u i u -
) B ; p e r ò hi l iavia una r a h ó d ' oeonuni ta t 
peta no ayansar per aquella banda. St 
F r a n s a — d i u — l i a g u é . ona'- a Taz a l iau-
r i a t ingut d atacar m é s en l l à Ics tr ibus 
insuiniscs y fer actes d e qonquesta. E r a 
dond i s . m é s p-udent avensar pe r i a 
ha .da de Chauia. 

l ' e : lo d e m é s — . . í ' g d x hem con- t ru i : 
f«í>Te 1 M u l u y a u n ponii que s e r à u n 
a t in i ina t lc insnuttKnt de i>e . ie t radó y d e 
d v i l i s a d ó . 

E J Govern f r a n c è s r o s t a r à fidel a l s 
compren niso: coTtrets. N o volem ocupar 
nous t r r i o r i ; p r ò o g n i a e n l ' exèr-
nc x « r í i a . asKí-gurarcm l 'ordre, restau
ra rem l 'autoritat d -1 SciMà y mant n d r e m 
a l M a r r o c h Ja pov a oberta. Consegmt 
aqurs t o b j e c i u ei gcTe a l M o i n i c r r e t i 
r a r à 'las seves tropes, no amse castigar 
ais zaers. 

LM. ( iaudin y l -aina r d l e expressen d 
seu o o n v t n i m e n t de que Espanya res
t a r à a l M a r r o d i , f o raxamen t . y afir
m e n que aquesta a t u a d ó es inacoepn 

O u d i d ó s J inc id í 'n . 
•El S«en i t a.irova 1 va^fí d del presupo t 

de N e g o d s extrangers, al que s 'havia 
jumar aquesta in torpe lad » sobre la po 
ífaica d d Govern ai M a r r o c l i . 

D iesprés . oom a s a n d ó d 'aquas'a fa> 
Derne ladó , d Sonat aprova, en vocació 
o r d i mania, una o rd re d d dia aprovant 
Jcs declarai Bons d e l Gon-on. 

Més espanyols a Larache 
Paris. 14. 9 45 nfa. 

[Lioacho, ia.—HM» desembarc* 260 
lnocnK-s t M creuer tr-·p.aniofk nCa ;k6 IV». 

INFORMACIÓ PARLAMENTARIA 
fPER T E L È F O N ) 

C o n g r é s 
M a d r i d . 14, Q'IS n i t . 

E l s m y o r V E N T O S A s'ocupa d u la 
ruinos.i compictenda que fan els penats 
en la p r o v í n c i a de Girona als industrials 
tant p « t n > n s ccan obrers, que's dediquen 
a l te ix i t de c à n e m . 

Enumera les contribucions que paguen 
els fabricants y d s jornals que per ter-
mv i n i t í ^itanyen d s obrers, que no 
baixen de 15 pessetes setmanals. 

E l s penats no tenen aquestes c à r r e g u e s 
y, naturalment, han da p todu i r m é s ba-
ïBto. _ . ^ 

Prega a l mimst te de G r a a a y J u s ü -
d a que's reglament i ' l treball d d s pe 
nats, en forma que no oonsticudxi una 
oompetenda r u ï n o s a p m l iadustr ia de 
l a comarca. 

Espera sor attés en aquest prech y anun
cia que si aixfs no fos, d n d r à dc-xpía-
nnr u n a i n t w p d a c i ó , pera c o n v è n c e r a l 
Go\ em. ab p í e t o r a de datos, de l a r a h ó 
de l a seva j r s t i d ó . 

E l minis t re de G R A C I A Y J U S T Í C I A 
d i u que'I t rebal l en d penal de Figue
res se realisa en proporcioiis que no po
den a larmar als industrials emporitans 
y sc La i» - rahmis de morabta t més oue 
de hiurc, pe ta i n c u k a r als penat, l'a
mor a l t rebal l . 

A f c g d x que dc 760 penats que h» hà 
aJU, sols ne tteballcu uns 170 y d 'ells 
56 en e l rara d'espardenyerfa y cobren 
un sou de 17 pessetes mensuals. 

E I senyor S A L V A T E L 1 . A hi inCuv*:, 
manifcsiaut que ara's o o n v e n c e r à ' l se
nyor Barroso d e l a veritat do ses pa
raules, quan a l cscpíanar sa in t ic rpe ladó 
pariava o d s pcr judtas que pera la romnr-
ca en^x-jiitana p a n a l a parmanenda del 
presicü do Figueres. 

N o es ia sols en aquesta p p b l a a ó , s inó 
a n w l t s k i l òme tn - s a l v d i a n t , que's dc-
- i t j . i l a d e s a p t a r i d ó d d p o i a l . J a que no 
jwt arribar.-c a n'acpiest ideal, invi ta al 
Govern a que, a l i iKnys. adopt i les mi
des precises pera evitar d s danys a que 
s'ha r d o r i í d senyor Ventosa. 

E l senyer V E N T O S A r o c t i í i r a y d i u 
que les xifres llegides pel minis t re son 
un a rgument en p r o do les seves q u d -
res . A h l 'esquifi t scw tpjr.'s dona als pe
nats, poden fer una formidable compc-
rencia als o b r e n d e Ics indústries de la 
comarca. 

Adver te ix que's t rac ta d ' induslries mo
destes, y per aquesta l a h ó , son m^s dig
nes de ser ateses. 

B é e s t à — a f c g d x — que's fasst treba
l la r ais penats, c o m m i d a dc moral i ta t 
y dis<:ipíi ia, p e r ò en forma que no re
sulti una íxannetciKia ruinosa. 

E l minis t re d o G R A C I A Y J U S T Í C I A 
rectifi<a bneumicni. _ 

E l s senvor; R E D O N E T . S A L I L L A S , 
A L B O R NiQjZ y G U 1 R A O , fooreden vans 
prechs d'inDcstés local-

Ordre "del d ia . — S'anrova'l dictamen 
de la c o m i s s i ó misfci s o b í e ' ! proejete dc 
Bcy propof^nt t reure a concurs la cons-

' •i· ^-JML~va»É. . »J J 
t ina : ik in in is ten de M a n n à . 

Se (posa a debat d d i d a m e n de ia oo-
miss ió r d e r e n t a l pçx>jccte de l ley sobre 
r e o r g a n i s a d ó axbnmisttativa y reprcsenti-
d ó en Coets de k s illes Canarias. 

E l senyor D O M Í N G U E Z A L F O N S O 
apaytTl v o l partiaular. 

C o m e n ç a l l eg in t una caria d d senyor 
C a m b ó . d i r i g ida a l q u d o d d s dmsionB-
tes de MahiS, rnic tant d d assumpte dC 
Canarias, pe ta demost tar d funest pre
cedent que- sentwlt t a « u e s i p ro jeae dc 
l ley, si s a f v o v é s . 

A b el mapa a l a vista pcetc demostrar 
que's t r a d a dc separar d ú e s illes que 
es tàn m o í r p r ò x i m e s ; y afegeix que això 
d l l l e s orientals y illes ooddemals es una 
e x a g e r a a ó . car la o-avessia se fa en una 
hora. 

ArgTmienta en p r o dc la unStal, d ient 
que la ú n i c a soAuctó d'aquest assumpte 
es l a pau y l ' a tmon ia . 

S'cortranya d c que'I senyor L e ó n y 
Casti l lo hagi possat p d G o v ç m sensa 
corretgir aquests alxcsos y d i u que a 
Cananas cada un represeSita el seu pa
p e r ; el staiyor L o ' n y C . i so l l a d d c 
c a d d v y i o — a í e g e i x — d de cadquejat . 
(Grans rialles-} 

A f i n n a que quan s'establiren all í les 
a u d i è n c i e s provincials no se'n c o n c e d í 
Una a T m e r i f e per que'I senyor L e ó n 
y Castü ' .n s'hi o p ó s ^ , amenasBWit ab ia 
o i s ÍB. 

E l s e n y « r M O R O T E (don L h » s ) . — 
E n IJÜCCS parts hn h à cai ichs . 

E l senyor D O M Í N G U E Z A L F O N S O 
— V a passar d govern d d senyor L e ó n 
y Oasr I!o v aquests s é n y ó r s d'ara encara 
uo governen. 

•.'a-·.rcn a Ics illes Cana
nas com a comares desa vingudes. 

L"ora<lor demana que se l i concedeixi 
m i breu descans; el president acccddx 
y se s u s p è n Ca sess ió per d e u minuts. 

Renuada l a sess ió , segueix el senyor 
Dorofnguez Alfonso d seu discurs, t i t l lant 
tíe parc a l l ' ac t i tu t del C o v e m en aquesta 
qües t ió . 

(Se pror roga la s e s s i ó per menys dc 
d ú e s hores.') 

D i u que del senyar Canalejas abiaix, 
cap d d s senyors de la colinissió e n t é n 
una paraula de l o quo passa a Calna-
rias. E I senyor Moro te . na viscut sole 
una par t dc l a seva vida a danal-ias, 
y ah banquets y festes no's poden conèi 
xer les necessitats d d poble. (Rialles y 
rumors.) 

E l senyor M O R O T E (don Ll ius) . — 
Demano m é s respecte pera m í y pera 
d s meus nepresentats. 

I Quina manem d o tractar aquest inte
ressant problema I i Quina serietat I 

E n l a t r ibuna n ú m e r o 1 u n ind iv lduu 
in te r romp y u n a l t re l i replica. 

A b d ó s son trets p d s ugiers. 
E l senvor D O M Í N G U E Z A L F O N S O 

sogudx dient cpiels ministres de l a Go
v e r n a c i ó han o b m t en aquest assumpte 
influïts per les p r t tmi rcs de l temps y 
per una gran p r e o c u p a d ó . 

A lud in t a l incident de la t r ibuna. l i 
d iu a l Govern que's f ix i en que encara 
oo I x a n c r t i ï e r s a t y j a ha sorgi t el pn-
mer i n c i d e n t _. 

D i u que cxcepOe Ta Gran C a n à r i a , caj» 
i l l a vo l i a d iv is ió , entre altres rahoos, 
per l a d e v a c i ó del oontingent. 

L 'o rador demana u n a l t re descans 
se to rna a suspendite l a sessió per quin
ze pninuts. 

Reiiua,da la sess ió , d senyor D o m í n -

Sucx Al fonso d i u auds t roba molt afa-
igar. ma lgra t d descans que se h ha 

concedit y prega que se l i reservi ]a 
paraula pera dvtiA. 

H i accedeix l a ptocsidenda y se sus
p è n el debat, aixecantse l a sessió a up 
q u a n de nou. 

S e n a t 
M a d r i d , 14, 9'15 nh-

E l s m y o r S E M P R U N , e n n o m d d s 
agr icul tors castellans, s'ocupa de U ele
v a c i ó a r a n z e l à r i a d d s blats. 

E l senyor C A N A L E J A S manifesta que 
pera desfer rumors y evitar alarmes l i 
cofeivé declarar quc ' l seu p r o p ò s i t es s09 
aplicar l a l l ey . 

E l s tnyor S E M P R U N . — Allavors . 
apliquis la dc! senyor Nava r ro Rcverter-

E l senyor C A N A L E J A S - — E l Govern 
se preocupa m c í t d e l a q ü e s t i ó y se
gueix csnuliairtla. 

Jo uo soch pa r t ida r i de que problejiyi 
de tanta trasceadenda se reMilgui ab 

esses y baix al p a s s i ó de la po l í t i c i . 
discutirb i ab d-nen jnen' . 

No 's f ix i S. S. , 
S o d i par t idar i de m o l ces coses, inclòs 
d d s ports franchs; p e r ò a i x ò n o d e f 
ser t i ngu t en compte fins q u e ! p rob l cm» 
s igui plantejat. 

Aquest banch obliga a reflexionar f 
h i h à que obrar ab totes les precaucions 
degudes. 

Urdrc d d dia . — S'aprova u n dictamen 
dc l a comiss ió d'actes, admetent a l c* 
r r ech de senador a don Carles Pere» 
B a r c d ó . 

T a m b é es aprovat u n dictamen conc*' 
d í c t pensions a les viudes dels capitana 
GuüocJ i e y Royo , mor t s a l 'Afr .ca . 

Se posa a tli,scuBÍó d dictamen sobre 
cl jirojeetic dc Uey de r o o r g a n i s a d i y ins-
p o e r j ó de k s Juntes d'Obres de ( « r i s 

EJs senyors S A N C H E Z D E 1 O C A 
y R O D R Í G U E Z S A M P E D R O fan v** 
sen t idons , que sen centestades ]V'' s'-
nyor G A S S E T . E l s tres discuteixen an> 
p í lament sobre la forma, en que í ' l s 
rebutjat ona esmena d d senyor Canaiv 
za, que per cert n o e s t à m l a C a m l r A 
m a r a m n t cada u n dis t in t c r i t e r i r e g í * 
pient a r i . 

Rcctifiquesi varies vegades y s a p r e v » 
d <Sctnmen. 

Se posa a debat d jwojccte dc 1U* 
r d o r m a n t la d e ferrcM^u-rils secundar* 

E l senyor C E L L E R U E L O . m iwa" 
de la comiss ió , re t i ra l ' a r t i d o primcf» 
pera redactario de Rop, y s'aixeca * 
se&sim, a l e s 7'20. > * í l h j n u t 

I n f o r m a c i ó ! ( 

e x t r a n g e r a 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

La delimitació de 
i a Champa^ne. 

*f- 1 Paris, 14, l O ^ S n i i -
E l Consell de ministres ha comensal 

aquesta tarda y continuat aquesta n i t 
l 'examen de la qües t i ó dc les ddimsta-
dons dc la Chamjxigrie. 

Els ministres ban aprovai1, per lúvmi -
n ú u a . les l ín ies gdie-'als dfe les ttecla-
radons quc ' l n ú u s t r e d 'Agr i cu l tu ra f a rà 
H o n à a l Senat sobre aquesta q ü e s t i * . 

Absolució 
Paris. 14, l l ' l O n i t . 

R í o Jandro . — U n consell dc guerra 
ha absolt a l carrt í i dc fragata Marquez, 
ex-ooinandant dc la i l l a de Cobras, al 
q in s'acusava d "haver fet assessinar B 
setze marins que estaven empresona i» 
en di ta i l la a c e n s e q ü e n d a dc la rcvoj ia 

' A r m a d a - - . A ^ A J ^ ^ B 
El Gabinet belga 

Parw, 14, l ' 30 nir. 
Brus.-·lcr-.—Ha qu-xla" cons i u a d nou 

Gabinet. 
M . Bwi·íiKvilJti? e'encarre-'a dc la pre-

sid n i d a d d C o r é d l y del minister i dc 
Ferrocarr i l s . 

M . D . v i i r a n d s mpenya à la car .cra 
de N c g o d s extranserij y M . L e v i : l a 
tdVHfecnda. 

La Champagne vitícola 
Paris, 15, 1T0 i m t í n a d a . 

E l Consell do minisines l i a acordar la 
immediata p r e s e n t a c i ó d 'un projecte de 
l ley , que o n d r à per objecte t omar la 
Champagne vi t ícola a l dret c o m ú , es n 
d i r . defetisar y protegir les denomina-
cions d'ert gen y n tprani r e í s fraus, baix 
u n regisme dis t in t d d anomenat de les 
d d i m i t a d o n s administrat ivrs . 

Vaga marítima 
Paris, 15, I f P M m a t í . 

Lontói t*.—AvWjr ti'ha pnodamnr l a va-
gh, de MiOtBèBt en tjatfe e h p o r » d ' A n 
tdiMerru. 

D e s o c i e t a t 
S'han un i t moitrinnooialmcnt a l cafl* 

b r i l dc la M e r c è , do Barcelona, don Ja* 
m e Gorina y Laciot y l l ïe i rmosíss ima 
ny-oreta don)a Teresa D u r à n y A l t a y * 
f i l ls resptactívam··nc de les oonegude; pdg 
ÉonaliUits sabaddknqucs don Jauime C·* 
r i n a y don Joscph A . D u r à n . Actua 
dc testimonis, per par t 'del nuvi , d i ' ' 
Pau P iene y don A n t o n i Barata Ro<*' 
for t , y per par t do la núv ia , don l a u n * 
Cruells S a l l a r é s y don Mat ta i Brujas 1 
Trh t s . i 

l'-'esprés ido l a oerimnnia, s 'o í isequià ^ 
convidats ab u n suculent d inar en u n d ' j f 
p r indpa l s restaurants d e nostra ciuW** 

H a n contret m n i r i m o í u en el nu·nfl ' 
tir de Montse r ra i , l a s im^ i t i ca y b c r t B | 
sa senyoreta Na M a r i n a Carrasco y 
tlidem!!-. germana de nostre oompan;- ^ 
l a j irempsa don Eimiü, ab d d i s t m í ^ 
jove don K i c a n T o l l Masolivcr, proO11* 
dor dels Tribunals. 

Desi tgem als novells esposos tota n ^ 1 ' 
d e felicitats « n d seu nou estat. 

G o v e r n c i v i ^ 

L'alcaTde de M a t a r ó h à omunt '^vS 
governador que d e m à . al Parch dc " ( 
du ta t , se c e l e b r a r à un m í t i n g de car-1' 
a o d e t a i i 

D e T e r r a ^ , . 
L ' a l c a d l c d e Terrassa, aoc)mpanyJ< " v í 

diputats senyors Bara ta y Alegre^ ^ 
ds i ta r al governador oanfercflcjain 
d l sobre la vaga. _ v» 

D d resultat de la conferencia efíL,ci-
d i r d governador que les coses "^.fft 
xen en d m a t d x es ta t Que'ls ^ . ^ i 
estan empenyats en rodamar l ^ V ^ o -
gcner.d, mentres que'ls patrons ^ r ^ i r -
ren que aquest aumenff sols por conc. 
se a certes especialknts A n f 

E n cambi—va afegir d g o v e r n a t » " 
la vaga de paletes va en d c c r c i x e m ; ' ^ 
creu que divendres d n ú m e r o d o « " 
a v e n ç a r a . 
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D E " L A V E U O E C A T A L U N Y A " 

r P E R T E L E C O N Ï 

Do Saragossa.- Conferen
cia del Sr. Parellada. 

Saragossa. 14. 10 ni t . 
' A l Cí rcol de U CJuogTGeaaó do ba i i t 

L lu í s , s i » ockòraU. a pstk>0 dels cle
ments ca lò l i chs , la conferencia do don 
f a i e p h P a r a U d a oonCral pro j ix te dc l!«y 
d'Assodaoions. L a ooncurrenoa o m esc 
Iraoiidinaria, havent rcefnat raaït caMmÉa-
me y assistinrhi ntipinMrntants del ç l e ro , 
la magistraCuxa, (jr·»piic<iir s, universitaris, 
fiontrregants da Sant Llu í s , t i a . « c . 

E I presidcsit d » U jCongrogaao. d j o 
Joscph Azara, ha foC la p r e s e n t a c i ó d e l 
•orador, conegut a Saragossa d a d r f l mí
ting contra les osctoiks laiques, con» ora 
do r e l o q ü e n t v i-alonC en la defensa do 
les Ordres roligaoses, en sa i n í o r n i n d ó 
oficial s o b r c l projecta de Uoy d'Asso-
jCiacions. 

A l aixecarso"! senyor Parellada. 1H bà 
i rna ovac ió . 

Saluda a S a r a g o e à a y a l d e n » saragos
sà , y fel ici ta als oa tó l i chs do Saragt* 
sa pel t n o n f ubtiuguc pe l cs*oadríitiul> 
Ue l 'Universi ta t , senyor M e n d i z à b a l . que 
h a infonnao en el C o n g r é s a b bnllanW^a 
} ' doquenoa . 
i Connensa domostxant q « a r i n f o m w a ó 
»*a]isada a l C o n g r é s , pier confess ió p r o 
|>ia de les esquerres, na sigut u n t r iomr 
dels ca tó l iuhs y ha posat do ral leu ol 
ba ix n i v d l do cailrura d d s elementb da 
les esquerres. fc3T. 

Els que diuen r>MV>gratU a VSfpgm 
obl iden la seva historia y que en l 'Ex-
ttrm Orient fai h i l 'Observaiori de Ma-
nil·i d i r i g i t per jwsmew espanyoJs, quo 
b a merescut nv j i a l l e s d or en vanes Ex
posicions y a n k é e s . 

Demostra quo o 1 l 'ar. j ó soaal . les Or
dres religioses han foinencat la cultura. 
«Ni els CoU-gis Agusl ins do Buenos Aires 
y « J t r c s punts. 

E l s de Jcsuitos. del Salvador y Santa 
f e ; ois franciscans uvangc l i aadur» d c i o 
Pampes a r g e n t i n e « ; els caputxins de X i -
l o . ab hospitals y cuines oorxiótniqucs , 
« t a . e t c 

Refusa l a t à u t v a de k s esquerres, quo 
Volen demostrar enemistat e n t r e l d e r o 
secular y c l regular, lo qual se d<!n»jc-tra 
l»er l ' i n formu do l ' ^ s o c i a d ó d ' E d e s i à s -
tichs pura l'AptisDüJal popular, do Bar
celona, impugnant v d€sa>bnnt d j och 
dels lesqucrrans. 

E l s isçcma ca ia desacrediuu a F r a n ç a . 
Cotnbal d cal i f i ta t ru d·uscüivcs «me s 

dona a les Ordres roligioscs. demostrant: 
qoc no es eedavi tu t la que. per exoni|»ie. 
m a n i é ' l P. M a m v d Val lés , en l ' i l l a Cu-
bión (Filipines», assistint als l o p r o s . « , ab 
a d m i r a d ó de l Govern d r l s Estats Uni t s . 

Recorda Ics paraules deu Bls inark , c l 
quial dci 'a que ora IIÏSS sacr i f id aquest 
cjue'l quo fe>a d 'home de partit , obeinf 
a l superior. 

Combat el projeode per no estar con
cordat ab Roma. per soanetru a la raa-
teixa Ikry les assodadans y les societats 
do b a l l quo les comunitats religioses y 
Per s a t n » w r e a les Ordres rd igàot ïes a una 
estruta n g l a m c n t a d ó . equivalent a la 
mor t d aquestes, p r r Uioitar d nombre 
de rdigiosos a dorro. sense excepcions, 
significant a ixò ' l tancament do molts hos
pitals y escx>ka 

Parla de la nooessitsu do que l s ca tó-
l i c t e se prestin a « x e n a t a r Dura drets, 
f t n t p o l í t u a puaiiiva y constructiva. 

Cal que l aiOídtah signi modal de vir-
íüts en pr iva t y «m p ú b U c b : cal als pBV>-
lats crear organismus diretxors; cal anar 
a M a d r i d , à l C o n g r é s Ewcar ísQch, espo. 

. t ia lnu^nt a la profossó , p e r q u è cs oom-
puomis d 'hunor dels oatAlichs espanyols, 
Acniusirant oue, malgra t k s persequcaons, 
é to r i r àn els i iont in . ír-xú Deu na m o r i r à . 

Q a ò l i c h s : devem confessar U nostra 
fè fins a l sacnfioi. 

A l final ro rador es owaaottaB ab gran 
^ t t L i a s m a . , , 
1 Sorganisa pefu obscqtuarlo. un ban-
í u e t t 

Les adhesions son nombrosissinKS. 
L'exportació de vine 

Madr id . 15, la'SO matinada. 
E l s scn>-ors T a r r é s . F c r r a t é y Olive

ras, expoffiadors de vins de Reus. han 
Qonferendat en c l C o n g r é s ab d o u 
nistre d'Estat, interessant quo nostre em-
"oixador a l 'aris in te rv ingui « n la de
fensa de la e x p o r t a d ó dels vins csjia 
nyx>ls. 

E l minis t re ha ofert cqmplkurds . 
En Carreras Candi 

Ell regndxir d d .Ajuntmixait do Bar-
« l u n a senyor Carreras Candi, ha sigut 
•urues-ta t a rdu rebut en audknuM per u 
, ™ , n o » , • M í ' d y l i ha fet «atreg>i de U 
seva u l t ima ob r* »Visi ta d d s nastrea 
R o s a M o n t s e r r a t » . 

L a infanta Isafcd l 'ha «n- i t a í a dinar 
* l seu palau, p e r a ! divendres vinent. 

L'Exposioió Colonial 
A la sess ió celebrada ah i r por ia. Re-

>"al Sodcrat Geogr í t f ica baix l a presiden-
061 d d general A i c à r r a g a , h i vi* assistir. 
«>i sa calitat de \-is-prcskleiu de la So-
a n a t de Geografia Comercial , d se-
n W Carreras Cimd». 
r S c y-a t ractar de la futura Expos ic ió 
M w s n a l Afr .cana que d e u r à edebrarse a 
^ c e k n a en 1912. 

' fe va pendro l'aocnt de reunir, ab la 
"«Kir u r g è n c i a c l dissapte vinent, la p o 
fioncia encarregït,cia do rcalis.ir els tre-
W l t t prel iminars. 
'-os tasques pariamenta-

'lea. 
_ E1. comte de Rdmanones se itroposa 
Jr)** el divendres als qudes de ics 
SESSes, pera exposalslü d d e a t g de 
*wev»ar La d t scMBÍVdob c rèd i t s de Fo-
t ^ l t · per la i n t e n c i ó d d Govern de no 
v^p1- les Corts fins qvw o r t igu in apro-

* a « ! ^ v o r C a m b ó h a conferenciat n o 
" f f ^ n t ab d senyar Canaieias. 

a soni t ab l ' exprés oap a Barcelona. 
Bla blataires 

so iyo r Zuluota manifestava als pos-
S ^ o s d a C o n g i t s quo « c a r a que 
^ ' ^Ttonne ab U f o r n » en que s demana 
* t T J ^ c c í ó P i ra ' l s cereals nacionals, e l l , 
ou·r"0*» dels blataires catalans, eslava 
Í S r f i ? * ab 'es just-s preten-ïictfis dels 

^ S ^ t o r , de Castella, 
j^oionisaoió interior 

d r c . ^ m i s s i ó que e n t é n en d oroijecte 
r ^ i ^ t s a c i ó y re í ioblació interior s'ha 
bi , | ' 0,1 d C o n g r é s y d e s p r é s d 'un carn 
s c n v , ' " l e s i o n s ha oonferonaat ab d 
'í 'obtS Canaleias s>W>re la x.nsomcncia 
SQ3 " lr taw ini - m u a i ó escrita, que du r i 
lu rJ*J~P. de setembre, temut on compte 
j ^ ^ w n p l c w u t V i m p o r t à n c i a del pro-

presidey. d d Consell ha accedit a 
per la oonuss ió . 

o. . En Besada 
• « n J S S que l senyor G o t u à l e z Besada 
1 í í ^ E ? 8 * 0 0 t o m a r a l C o n g r é s en t o t 
« r S P 9 f̂*3 d u n n les actuals Corts. 

'pOsita franohsy admi-
•*ons temporals 

C m j o ^ y a quo avuy donaria lectura « n d 
j ^ o t ç ^ l *? n rn i s t r e d 'Hisenda d d p n > 
• d n ú - f ^ 0 sobro d ipòs i t s franchs y 

£ l temporals. 
^ , } < X T o ak qües t ió s e r à l legi t p d 

« " ^ r g a f l e r el dtl l tms. 
E n i K l m Pe>«tes 

flri un—, • • • S ó dels paletes l ian votat 
en " g g »«wn a l oteboll 3.127 y 2,008 

lOa { n g ^ S ^ M - de t ienr í t a r q u m 

En Cambó 

ES pclobt&bfcl qua ha fafcsia o i CKIKRIB 

E l Consell 
de la Produooió 

•Ha vèsàat all numsflro da Fomeqe una 
a o n a a s i ó d e l Conartf, de la P r o d u c c i ó 
N a d o r u ü , pera pretsaut ia reforma, tíd 
úk»m Rey id Decrot en qus's o o b r d x c n 
fcos pOaoeb de Cotkaciler vacaws en !a 
« c n ò ü t a t . 

Mort de fam 
A l a PifaKa Maijor ha mort) de f am un 

bon to anonnenati Genw Salada, s t sv t l à . 
Denuncia 

L a rocanr tv^ d d esubOiment tituLaC 
«La 'MieecMra». si^iar al cx r ro r de JH 
Visi^vció, na nrét jçntat m a deaunda onn-
«na i'awent da vrgifcBvri* An:on i H a r o . 
ef ema* l'impoflava mulKB p e r q u è n a l i 
havia donad 500 peeRetes quo l i havia 
demanat en diMBiMk ocasions à b la pio-
m e m do to ic ra r l í tSmoar d locai m é s 
ttot que d o r d i n a r i . 

Aeroplà embargat 
E l Jutiot ha embareto: n>i-. i d m 

B w i M é í i pera respondre do les cosOcs 
d d p r o c é s qua se S se&ràK per l a ca 
( à s t ro f e d k l l l i i ò d n w n . 

En Borràs 
L ' a ú m r ca t a l à E n r i c h B o r r à s d i r ig i r à 

la companyia que ha dadXia r durant la 
uemporuda T>ròxima a l Teatre Espanyol. 

E l Rey 
F.t d ia 30 san i ràBi Rey cap a Cande-

Haaio. ab Kab^ooite d*as5Ísiir a Ics c*oo-
rcs anundadefe. 

T o m a r à ' l 5 d? juSoL 
E t monarca so prqpa a ŝ  r o i d ia 9 a 

San S c b a s i í à n . pera assistir a les ro-

De Sevilla 
dev t t t a .—Ha sigut d e i n g u r l 'amo de 

i x i Idoch de v e n i a d e ceriHes d d carrer 
d s Ijes Skrpas, per c r è u r d nomp.icatj 
en ia propag-anda anri-mil i tar is tu. 

E l s patrons y obn-rs carrotere han 
acordat sormotm la s o i u d ó de la vaga 
a u n arbi t ra tge de la Junoa loca l de 
reformes í O c b d s . 

E l s obrer.-> d fe m d i s s'han declarat 
en ^-aga. negar.tse a descarregar d b 
carros. 

Demanon aumont de i anva . 
De Jeres 

Jerez. — U n a comiss ió d e comerciants, 
industrials y Sindicat dels GrtuWs. acom
panyada d 'un notari , ha entregat a l a l -
• alde una n o o f i c a d ó en la quo diuen que 
d dijous da l a sccnnna entrant t a n c a r í m 
les botigues pur tonps m d d i n i t . 

Les societats d ' ob r i r s unpressors y e leo 
tnds tes . ban fet ahra not if icació idèn
tica. 

Els obrers d d s reatants oficis ctmipJi-
ràn igua l preccMje. 

M a l g r a t el» treballs que venen roallsant. 
les autor i ta ts , as impossible conjurar la 
vaga general. 

De Bilbao 
Bilbao . — C o n d n ú a en peu la vaga de 

ferroviaris. 
Avuy t u auntentat d nombrts de vaguis

tes, p e r ò , no obstant, els trens seguei
xen circulant ab n o n m l i t a t . 

Aquest r t u t í l i a arribar d q u d e de l a 
divisió de ferrocarrils, don F é l i p G u b è -
rrez, enviat p d senyor Gassct, pera vouro 
IA manera de sotudonar d oonflicte. 

H a cetobtaC una detinguda conferencia 
ab el gwemad· 'T. proposantse d e s p r é s 
oonferendar ab l ' a l t personal de la com
pany U v a s c o n s w k y ab els vaguistes. 

Reolamaoió 
Jertz. — S assegura que' i cónsu l do 

P o m g a l ha rebut una nota del Govern 
do la. Rctxública, ab una n o c l a m a d ó per 
i i i ropel ls del a icsüdo, expulsant de la d u 
cat a uns seganiors. 

E l Rio de oro» 
Las Pabms. — Son oomplecamant in

exactes k a oobaies. propaladcs re^xsao 
«a que l p a ü e b a t -Rio d à Oror-> condudx 
gran cant í t a l d'armes y rminidot is . 

E l comandant de Mar ina , dan Rafel 
Navarro, ha pnafitictat investigacions y 
realisat u n mgistno a bondo, trobantse 
b b quo en d pailcbofl soís existeixen al
guns fusells poca defensa de b Cr ipuladó. 

E i no l i t c jador d d «Rio do Oro», es d 
alemany Dr . Dotpmghaus. ptrsona m o l t 
ronetruda « i aquffits» i l l a . RcpiesenCa una 
casa alemanya. 

Pena de mort 
iMad id.. 15, 1*25 mumada ' . 

| i \ mtt ja m t s ha Hegit d vererf imj 
del j u r a í en la «siustij comtr.i Joan Ho-
rroro, per asbcssinaK. 

EJ veredicte es de CUHMM 
t r ibuna l de dret ha (XJíi<den>.>iu 
a l n u , qu i ha usooKat la lecti 
sentxncia ab tota t .anqui; i :at . 

Subvencions 
S'ha conoedit a l Ateneu Obrer do Bar

celona una s u b v e n c i ó de 4.000 pessetes. 
Rera'l scsDefintr-nt de les ensenyances qiao 
dona. 

T a m b é s'ha conoedit una s u b v e a d ó de 
500 pessetes al Ateneu do Sant Joan 
D e s p í . 

i Q ü é p a s s a a P o r t u g a l ? 
Madr id , 15. 2'10 matinada. 

V i g o . — E l «Net idcro .» l u publicar 
en u n transparent la sansaedooal wxt icw 
dc cpra a Chav-cs '.Portugal) lia esclatat l a 
revoluc ió , sublevantsc la g u a m k í ó a l cr i t 
dc iVSecBL la Monarquia! , m a t m t al oo-
n rmdanr mrlrtar. 

T a m b é a Bmganza, a l t ra pob lac ió pnr-
Dugucsa, so d iu quo h i ha esclatat la r e 
voo luc ió contra l 'antual regiamB. 

A Braga, els m o n à r q u i c h s han assaltat 
la r e d a c c i ó d 'un pe r iòd ioh r r f i u b l i d i . 

Aquestes notidos n o han t ingut k x r 
ara o o n f i r m a d e 

L o quo sí <J*La oomprjON-at os que 
aquest^ dfcs luu i p i a r ra t a Por tugal d s 
pomigucsots r- fug i i t s a q u í . 

La Gaoeta» 
M a d r i d . 15. 10 malf. 

Encara no s'hci repartit l a aGace ta» . 
Les fulles antlmllltarla-

tes. 
Sevil ía . — E l jut jat ndstar ha conti

nuat les di l igtncies sobre la troballa de 
fulles anl t i ró l i ta rs te ts . 

H a n sigut detinguts ois sis indivkluits 
s e g ü e n t s : M a n u d Manzano d d Real. A n 
toni Vàiquea; Torres. A n t o n i Ramas Ga-
rrote. A lbe r t Pa lado Val le , Joan M o n 
tesinos Escolar y EjmU Ramos P é r e r . 

Ets primers han -agut processats p d 
m í t i n g celebrat a l a L lp í ja . 

H a n sigut posats en l ü b c r t a l Francis-
oo Calza ' i iedo. detingut a San Juan dc 
Aznalfaradie y Antoni Rodr igue i Cruz. 
a ï r o d d Uoch de oerililes de', carrer do 
las Siorpes. per no resultar c à r r e c h s con-
t ra d l s . 
Les vagues a Sevilla—Mo

tí d'obreres. 
Sevilla. — Fa alguns dies. se deda-

raron en vaga fcs oooraries de !a fàbri
ca de suto de jo*eph Garcia P è r a . dis
gustades per tes oondicona de t rebal l . 

Les vaguistes s'onteraren do que tre
ballaven algunes no associadea a l a fà
brica, y s e » d ingi ren , pretenent regis
traria. , _ 

So reuniren unes 400 y apedregaren 
«'odifu* arrencant tes finestres. 

L 'amo, pera ovitar majors ma í s . d u -
r à entrar a una comiss ió . <j ia recorre-
goéla t a lk r s buscant a k a <rm treballa, 
ven. p e r ò aquestes ja fcwrfcn fugi t . 

Les amotinades se nanaren a j a fà. 
brica d » J o o q u m B e n r r j P y 1 « p e d r e g a , 
ren t a j n W . ^ r q t e no^s de ixà sort ir a 
le* dònee qun treb.iHaven dmtre . 

euaroiee do «çurfittV en n o n » 

tat y d 
t H m o r t 
ra do Ja 

t ro insuficient pera oontcnirVcs. tkman.v 
r e n aussili a ..i g u a r d i à d vi l 

L a presenda d'aciuesta - t u s à g ran p à 
nich a les amoí i iú ides . q i » ^ dniporsa-
ren ràjpi.ílament. 

U n guandia do seguretat r e s u l t à le
sionat d 'un cop dc pedra. 

Les d e m é s vagues parcials segudxen 
cn ol mateix estat. 
Eis ferroviaris.—freuau-

oions.—Amenaces de va
ga; general. 
Babao. — Continua en d t ó U d x estat 

la vaga dols ferroviaris 
A l ú r a i m e n t à ' l nombro de vagUL-·tes 

p e r ò l s trens segueixen r irculant normal, 
ment, 

C o n U n ú e n les precaucaons. 
L 'enginyer senyor G u t i é r r e t conferen

cià ab d goivemadar. 
T a m b é o o n f a r o n d a r à , x-guint les ins

truccions d d transtre. ab la companyia 
dols ferrocarri j va*-ongats y ab els va
guistes. 

D o n à instruodons pera mon ta i d ser-
vey per la d ivis ió de ferrocair i is . cas 
de c|ue l a vaga s'extengui y fa l t i por. 
sonat. 

Ells vaguistes celebraren un mir ing en 
d Teatre Romea. 

Els oradors atacaren a l govomador y 
a l Govern y asseguraren que oumpten 
ab l 'ajuda dc !CÍ domes societats 

Par l iucn d'anar a la vaga gcahiraj. si 
no son admesut í als cm^Jeats despedits. 

Acordaren ontinuar la vaga y ref abar 
l 'ajuda dols d e m é s ferroviaris. 

L'ignorancia oficial 
-Madrid. 15. 2 t a n U . 

E l Govern, per no tenir noticies, fins 
desconeixia a\uy les que a m b e n a Ma
d r i d per telegrames dc prempsa. wjbre 
l ' expíns ió d'una bomba a la capella de 
Nost ra Senyora d d s Desamparats. de 
Va lenc i à , y del n u a í dc tes operaries de 
una fàbr i ca de taps dc suro. a ScvjILi. 

E l senyor Canaiejas ha telegrafiat a 
a b d ó s governadors cn termes oonmina-
toris. p d sou r e t r à s en donar l i compte 
d'aquests fets. 

L^agitaoió portuguesa 
Aaquest ma t i ha visitat novament al 

q u d e del Govern d ministre p o r t u g u è s 
a M a d r i d . >enyor Vascor.cdhos. 

Aquest senyor insisteix en que hi h à 
dins d'Espanya etetments revolucionaris 
que conspiren activament contra l 'actual 
rees ine d d Govern lusi tà. 

E l senyar Canalcjas ha telegrafiat als 
governadors dc bes p rov ínc ies fronoeri-
ces. d e m a n a n ü w noticies y recomanant, 
los que aumcni in la vigiíUnaia. 

E l gotvernador dc Pontevedra d iu que, 
en deetc . se nota alguna a g i t a d ó p rop 
de l a frontera portuguesa, p e r ò es a la 
part del vchi pa í s . 

La vaga de oarrllaires 
E ! seny or Canalejas ha manifestat que 

la vaga dc f i a r w i a r i s dc Bi lbao e s t à 
quasi aOluokmada. 

Els paletes al treball 
Aquesta tarda, a n i r à ' l president de l 

Consd i al minis tor i dc i a G o v e m a d ó 
y o o n í o r e n r i a r à ab el senyor Barroso 
pera tractar sobre' l nomenament d c l a 
comiss ió que ha de confeccionar el nou 
contracte dc trebal l catre patrons y 
obrers paletes. 

Aquests r e n u a r à n d t rebal l d e m à , cn 
k s obres de r e p a r a c i ó , y d di l luns en 
les de cons t rucc ió en gran escala. 

Visita 
Aquesta tarda, a les set, d o s p r é s de do

nar un passeig ab la sova esposa, el 
senyar Canalojas v i s i t a rà al p r e s i í c n t dç l 
Scnat-
Una bomba a Valencià 

M a d r i d . 15. 4'15 tarda-
Va ienda . — A les tres de U matina, 

da ha cxpAorat una bomba, carregada 
ab varies malcries cxpfcoesvG* y balins, 
en una dc les capdtes adeessades a la 
Catedral , atravessant d naur, causant 
grans dosooues y onginant gran alar
ma en d vohinat, pena senso que oco-
rrt truossin desgracies personals. 

K l jut jat s'ha t r a s l adà t immediataraont 
a l Uoch d d succés , c o m e n ç a n t a instruir 
tes primeres efibgencies. 

L a prempsa d d m a t í protesta enèrg i 
cament d d fet ; alguns p e r i ò d i c h s en ter
mes viotentlsaims. 

L a noticia, a l d r c o l a r per Va lenc i à , 
ha f r o d u i t g ran s e n s a d ó , tcanentse que 
aquesta tarda, ab mo t iu do l a professó , 
s 'alteri l'ondrc. 

Los autoritats lum p r é s grans precau
cions y a los tros dc la tarda, les tro
pes han c o m e n ç a t a cobr i r la carrera 
que ha de seguir la p r o í e s s ó . 

L ' i m p r e s i ó general es que r é s ocorre
r à , donades tes precaucions adoptades. 

A ies d i i t e dc la tarda l Jutjat e»-
gu ia ac-ïivamoni I ' s gestions pera acla
rir lo ocorregut, pu rò Sfcnso l u v o r fet 
cap d e t w n d ó . 

Nebots den Rull 
E l P C»earo. Raïe^t», que va informar 

oontra I projecte daa?oaiadans. aba j -lau-
m n v n o gu-nera I SCROTM v à r e m drr apor-
nunamem. va reveiar oa son i n l o n n o d 
se<:rí« dc quo a un oobot d o i Joan RuÜ 
que ra quedar abandonau pe r haver si
gut c o n d m m u t a 30 anys cfo p resó ' l seu 
parc, d recutliren d s saLerdan», l i ram-
bi trçn c! n o m y l 'han fet u n i tomo do 
profi t , donantl i l o f i n de fuster, ab cl 
que's guanya avuy l a > 1-1.1. 

F o u por ta t als satasians ppr i 'aliavors 
g m e m a d n r d v i l do Barceteuia senyor 
Ossario y Gallardo. 

U n gMrmanct seu ha quedar a cà-
r rech dc la (xamunifiat do Sant \ irxtis 
do Paui. 

M u s i c a l s 

U n p o e m a l l r i c h c a t a l à 
V a n endavant d s t r eba l l , i o t a duciar 

a contiwcr a d a r r o s d'aquest jnm d 
poema lírich den Cas. ià Caiadcnvmt 
e l ^ i d ó n a d ' a i s i » ) Uegoida d d Gorch 
do l o danzcUiji). 

D i à r i a m e n t se r e a l ú c n enta.os r « . \>art 
d d s noraMee ari*strs quo han d ' k i w -
poeKiir la p r o d u e d ó , aixis com se reben 
noves ad l i e jons pel patnonat que p1»a 
c m s r è s l a im-ri íor ia tasca de posar cn 
escena iqucstU obra catalana. 

E l director d'escena d d Liceu. doO 
PYancisco C a s a » » as, s'ha pres'at a di 
rigir la representat ió d d t x í o m a ; l o 
qual cs una g a t a n i í a do proi>rieíar y bon 
gusc L'orquestra la d i r i t f i r à l m a i d x 
au or de l a nnisica senyor Casadcny>nr. 
E l edebran ar.ista senyor So lé ha pintar 
ducs noves decoradens pera «La dona 
d ' a igua» , una de k s quaS» r e p r e e n m 
tes c a ü c a t c s dc Sant M i q u d <ld Fay. 
bont sc suposa l 'acció dc la l legaida . 

d leusaqul la l l ibía de pwsones que 
oontsibu» ' x t n a la r e p r e s e n t a c i ó do j a 
obra que'ns ocupa: 

l o i t p r i n i Pena. AnDon' G ü d ) Francisco 
dc' A . Mas I g n a i i l-f í jsias. Mateu Bru-
<3Lt. l 'en!'Mon'aiTjOfci. Amadeu Hur t ado 
ï-Yancis-e Ecmrr . Dr- Ma:<í y Ju l ià , Ma
ne l Fo'guera y D u r í m . Modest D u r à n . 
Josi-ph Soiev y Rabassa A n t o n i Sinic». 
Elditart Caivct, M a m i Rius. Chor de 
rAcadejn ia C.uV»ri<u- do Sabadell ; Joa
qu im I-luht y R j * " ^ . , Ro
vira , D r . Tarruel a. Lluís Pui^t .nte-
noch, J. S í ü a r d s D e u F r a n c i s c à do AL 
Pimas, An;a: . i Sojer, N ico lau J u m o a . 
M a r t í Matons. Eduar t P a t i l la, Jflíeijh 
R-ju Casamit ja iu. Joscpn M.» Ros id i . 
Jaume. R a m ó n . T o m à s Satib. Iranoasch 
.Armengol, Francesch Un^-cli. Jaume Do-
m è i n x h . T o m à s SaJas Camaiuus . Josa 
P r u t AJMMB d2 P. Carn. nvmy. R a m ó a 
Roiir-M. Jordi Forcada. Donungo S dó . 
}o» p l i Gotina Raineu, P.am o Bru . Jo.ui 
Go ma Romeu. J a m Goraia Sans. Jo-
«Vdi O f k r . J. Bta. Ponbà JOioph Dau-
S r JúMeB>h CaadevaU, I t M O n rlnrran, 
J. Dar ' a i , Jaume M ± D a u r e s , R a 
m ó n Ffean S Ü H B A> 

fa ràs . Eduard ü o n x n r c h . JO « p h Canif»-
d p . ^ d r ó t i . Pau OLkds . F p ' n d ca A M M 
P.-sradfei. C N . R. d d d i a r i t o I V j Joan 
CoH y E n . i d i Ca rdma-

N e c r o l o g í a 
H . i mon' cn aquesta d u a * d dis t ingi t 

jove nostre bon amrrh dot i L lu í s Comas 
rfATgemm- y Sorrai iansa i D . E. JP.I. des
p r é s d haver rabuü d s iir*»!»^ eepirituals 
y la bHMtSccú) a p o s i ^ o a . 

E l seu enterrament que va firse ahir 
ra oonstftuir una w n t à b S n matrufeMadó 
de d d . pr«wa j jaKsa de los mobes amis
tats y simpaties q u r s'havia sas^viit oon-
quenr. 

A fa sova aprodabte lami a y moK» 
n\ p a r é c u l a r a l a sova doscon-solada ma-
1è oonya Filrwncna y aV seu g e r m à , nos-
ttro estimar ^mipajny Sanbago, e b 
« i v r a n a CCIJIYSKÍÓ roda sincera d e l 
nostre sentiment per tan sensible y irre«-
parable pi>n:lua. 

N E R V I S 

L» epiUpl·la. kuUritmé. eownisitnt. vériic**. irmolon. 
némmunUeUoap. insomnis, migranys. »*%ralçUi rtbtldst. 
paipitationt dt oor, tUnantixtmntt, sa / te i . pèrdua tU 
wummaj damé* tccideou aerriMOt, ouren lampro 

Ïreaeol l'aeradUal E L · I X I R B E R T R A N , 
' e nda . P a r m a o l a B a r t r é n , P. J u n q u e r n * . B 

fenia molts anrohs y 
rnie 1» d'-vten favors. 

A . C. S. 

n w í t e s peryxvec 

T r i b u n a í s 

Jutjat de g u a n ü a pera d e m à ; 
Fins a les nure <fcl ;natf. d de la 

C o i i v e p d ó . y fins a l a n i t . d de l Hos-
pi t ; i ! 

ai 
Confo-ru la xb U S m b Sagraments ' H ttnP* Per* « rSvropa e n t r é l 

y ia I^-nodic i> Apoeï'íCií^a. ha mor t en 
atfursra du ta f donya Juiia Lucena K 
Caf*. . l>. ^iuda de Palurie v;nuo"n. da
ma doiada de st-n'imancs ca; kat i n %• 
Bracee afable, lo q m l la foya sirnnà 'Lca 
a quantes pefeones t ingueren o c a s ' ó d e 
« rac ta i l a . Tes quals avuy s e n t i r à n viva-
meoo 1A stn* mer t . 

Nosaleras c m asaOdem a i d d d d s 
filis. Eíltei polhiquos y d e m é s paren 
de i 1 finaUa y i v c e u e m a D é u que acule 
en son ai 1 à r i m a d - tan « isúngi tLt danw. 

Ha m o r í en la duRic do V5ch l 'al
calde d 'aqud 'a d u tat, don Josepli Font 
y M a n x a r d i . p -rw-flia ü i i s t r a d l í s m a . do
tada dc un c a r à c t e r afable y Ixa idadós , 
u n dels advocats de m é s n o m d'aquella 
ciutat y fe rm catalanista. H a v i a s'gut 
varies vegades d i p i r a t provincia l per 
a q u d l districto, meressanitse sempre pt l 
be de La dura t y dc la comarca essent 
en tt* nf i t just icier y m d t amant de 
fer favore a ft^thom. par l o qual at ia-
v i a conquerit Tostinia y rospecto gene
rals. 

Havia sigut t a m b é pr r s iden t dc la so-
deta t « C a t a l u n y a Veí! as. a la qixd lia-
vfa donat m d t impuls, essenr benv-olgut 
de tote d s soc s 

Estem segurs dc que la seva mort 
h a u r à sigut sentrdí· s ma en aque'Ia d u -
ta t y tota aquella ' omar ra . c n los quajs 

y meridional. 
A h i r va ploure c n Bota l'Ejuropa c m t r a l 

y oriental , quals n ^ i u n s avuy eomra son 
dommades por u n iKeismo t e m p e s t u ó s , 
que d e m à p r s i s t i r à . 

A Espanya. 1 rança y A n g l a í o n a d 
temps <% esplèndic . no preseutaacse m é s 
que una dnCa tnnnont'isa a Gal íc ia y 
C a m à b r i c h , ahont "demà l'os'a. tfcnwca-
TUÓS s e t à m é s intens ab p i u j a d s f ins 
a les l e n t s franceses d d C a n t à b r i o h . 

E n d rct-Oc d ' E ^ x u y a no lu p lou rà , 
s i b é les nuvoiades d d C a n t à b r i t s arr i 
baran a l Pir ineu ca t a l à . 

D. P U I G 

B o r s a 
L a s e s s i ó d a v u y a P a r i s 

Pa r í s envia a v u y : Exter ior 96'95, Nor ts 
420 paper, Alacaots 431 Vt-

Es 0*05 m é s d ' E x t e n o r que ahir , 2 
franchs m é s de Nor t s y 01119 de Ala-
caitLs. 

A b d s / raadts a 8'15 i a pari tat dona 
de N a n s 95 61 y d'Atacants 98 23 

E n la tanca de les d n c h de dis
sapte feyem 95"85 paper y 98'50 diner. 

R d i l e y . 

U L T I M A H O R A 
E D I C I Ó D E L V E S P R E : 2 . ° * T I R A T G E 

Sense oonfirmació 
M a d . i d . 15, 5·15 tarda. 

Afe ministeris d 'Estat y G o v e m a a ó 
lian diti aquesta tarda que n o s t)6 con-
f i m i a d ó o l i d a l d d rumor t r a s m è s desde 
Vigo de que cn una p o b l a c i ó da 'B 
frontiera portuguesa r-'ha-. í m ublevar un 
regiment f f m f a n t c r í a y u n do cavat ïe-
r í a , proclamant la monarquia a Por-
wisai- „ 

Fln dits oentros sc creu que atjuest ru
mor no cs exacte. 

L 'explosió de Valencià 
Vakncia .—Totes los conv«rsa<dops re

cauen sobre La cxpDosaó ocorreguda 
aquesta matinada a la cape la de Sant 
Jaume. . . . . _ 

A l p r inc ip i s croya ques trac_a a oc 
la explos ió (Tuna bomba du dinamita , 
pe rò s i » a\Tffíguat que ora u n t ubu 
dc piom, caiTogjaï ab pòVvora v balins, 
ha\ertt! arr ibat aquosfe twa a l a faixa
d a dc la casa d d cx-diputat d o n Vicens 
Caiabuig. al carner d*-, la Lena, stíMat 
devam cíc la C a t c d r a í . 

I-'irr. ara itu s'ha posut averiguar qu i 
son d s autors del .1 ten tat. 

E l Uoch d d succés cs m o l t v j i t a t , 
fentse <nt ro1 p ú b b c h cota mona dc co
rn esi taris. 

L a festa del Corpus s h a ol· ldirat a 
la Catedral ab g r a n s d o m f r m t , ass:a 
ó n d i i Varque>b:sbe. « r o p l c era plè. 

Les cascs t s àn empalmades. 
A la professó daquesta tarda b* 000-

carren l'arquebisbe de V a l e n c i à , d bis
be d e Soteona y d s governadors t j v i l 
y nalxar . 

Mana la l i m i dc la íormafl ió d ca
pi tà general. 

M é s d e i o d e l M a r r o c h 

L'aooló espanyola 
Madr id . 15, 4T5 tarda. 

T à n g e r . — H a d rcu la t a q u í e» r u m o r 
dc que on ,MuJcy Haf id fou enverovi t pel 
seu sen«cy. 

D e Alcaaar dosmesneixen mdonaincnt 
la i n fo rmac ió i d a t i v a a t a i supasat tnct-
dent per qües t i ó d'bigues «attrc'l» mo-
rae del tabor dc oabeia y els habitants 
dc la h o m de Alc&car. 

Aquests varen donar gustos-w aigua 
als moroB d d tabor 

C o m que prop d d carapan*n? lú h à 
tai cemondr; >' u n santuari m d t vi netat 
d d s nwros. el caflità O v i l o va dispo
sar que s ' c s t a b F s r ó g u à r d i e s d d tabor 
en a b d ó s l lochs. 

Aquesta rada ha sigut tnoit ben re
buda p d s tnoros, que's de s f àn c n elogts 
a la prev is ió d d s espanyes 

T a m b é b mesquida's t raba guardada 
en idèn t i ca forma. 

Acompanyat do un moro de l a r ache 
ha arribat a T à n g e r t n jove tarch cpie 
deu la seva vida y la seva l l iber ta t td 
desembarch d d s espar.y. !s 

E n M d e y H a f i d d tenia a l seu servey 
on oabtat de à i t è r a r e t p e r q u è posseeix 
a n c h Kbomes. però carn que era t u r r h 
a l a r r ibar d s franoesos a Fes fou des 
podit. grat i f icant lo ab una casa a Tàn 
ger. 

E l tu rc l i va sort ir de Fez ab tres ca
valleries y 130 Utasos. 

A l arr ibar entre VVozan y Alc-ar.ar va 
caure en mims d d T a z u . L i raharen 
d diner y les cavaüor ie» y i » estar 
tancat sis dies en una b a r r a m . ' l igwt 
do peus y mans. 

Quan va ar r ibar a i Taz ia la noticia 
d d desembarch d d s cspanyds, els t l » 
ments d d agitador s'internaren cap a 
la raontanya, detxant abandonat , i l pre- •; 
soner. 

Aquest fou dcs lburaü y se va d i r g i r 
a LaRacho y d ' a l l í ha vingut a T i n g c r , 

Carta de l'Hafld 
M a d r i d . 15. 5 1 5 Banda. 

Tàng je r .—Ab d i $ i 11 . oonaauquon de 
Fez qua a Ics quaona do l a tarda fou 
BegSda en la mcsqtada una carta d d Scí-
d à d i r ig ida al pdbte. 

E n t-Ua's comunica quo a Mcc^icnea ha 
agu t detingut per le^ foroas d d NLigh-
jsem d p r í n c e p Ml |k$r Zin , al» tiots d i 
seife miniítirea. y coplion atfamcs on M u -
iey H a r i d d s nwous que l han obl igat 
a demanar aUSsali a tos OMipcs franco-

Los raborts son, en pr imer (boch. la 
drcunstancia do quo la mchaUa ma
nada fermar ab .oïvr ' .gwit» di - Chauia 
y Haus neacssj'a>a pera la seva deguda 
o r g a n a s a d ú un p í a ç dc a m mesos y na 
d ctrrtl que les rm^msrnncïe t» imposa
ven ; y, c n sesàa Uoch d J c j e g do net 
deixar a l ptdno dc Fez a m e r c è s de bo-
r o b a » . 

Acaba fe -ar ta donar tan t ajk* m u n 
dans que s'absorurum de comentar a 
presencia de I<s tropes eacrrangwes. j a 
que'l concurs d'aqueMjcs q h d g a r à a toits 
eis rebets a soQnctns. 

M e n ü r r s \ a durar la lectura do la 
d u t a . dosdo te quatro de l a tarda f ins 
a cntiiada de fosch, ebs c a í v « s da tos 
totalests varen fer salves. 

f D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Reforsns a Larache 
P a r é . 16. 12'15 tarda. 

Laracho. 14.—Els r d o r ç o s espanyols 
a r r i b o ^ ahii aramOBa p-r ta poMjè id . 

La festa del Corpus 
A l m a t í . - L a f e s t a d e l a C a t e d r a l . 

L ' o u c o m b a l l a . - € l s g e g a n t s , l a m a r x a r e ^ a l 7 e l s r e g i d o r s . 

f\ l a t a r d a . • L a p r o f e s s ó 

Barcokma té un amor p r e g ó n per 
les seves festes tradicwoals. Calia que 
fossin d s t x r v i n g u s d s qui , dosdc Is 
serials de Ca la C k t a t neguesain d i -
d a l m c n t aquest amor, v iu . vivfssim d 
l 'entranya dc la nostra gent. P e r ò , c n 
veritat, les negacions o n c a l s son poch 
pera desl luir les nostres fes es, y m é s 
una festa c o m la d d Corpus, cn que 
h i fà m é s paper d o d b lau y l 'alegria 
ciutadana quo les Uuroyes y los ban
des; que. si no sen k s més les quo l à 
van. se poden suplir ab k s altres. 

Pera o u i m i i c c r s d ' a i x ò quo diem. ca
l ia quo a l m a t í d'avuy d lector h a g u é s 
anat, oom cl reponcr. a la festa de 
la Seu. y que d e s p r é s d "haver auavea-
sal l a-aparda mul t i tu t que joyosament 
poblava d s i-oltant s d e la Catedral, bar 
g r é s entrat a n ' d daus t ro y h a g u é s vist 
a l vo l t d d sort idor una m u n i ó immen-
sa. presidida pe.ls asvaloca s patufets oue 
devant dels sa ler tns de l <nu oom ba
lla» s 'entregavm a totes les joyes. co
mentant a grans crits l'espectacle y ai
xecant entre les v d i e r a b k » pedres com 
un _ x e r r o r d g d 'auodls. 

Y l'ooia», oom cada any. desdo ahir, 
a l n r t g d í a , ha d a n ç a t deraunf del ra ig 
de l 'aigua, d d sur tàdor guarni t de a-
reres y de f lo rs ; per ontre les O o r ^ - s 
garlamles que dcot ï raven los arcades; 
entre l'aCCTvàó de cenrenars d'especta
dors quo s ' c x i m í c n flns al p o r u l d d 
creuer d e la Sou. unai&e ab 'a mu l : i-
tuc a t a p a i d i quo ba assistit aU divií a 
o f i c s . 

L a Catodrsü , en aquestes dades, cs, 
n i é s que may, hennosa. L'.d-ar major 
oot encèa, « 'orgue contant solemnement. 
E l s yeattauts *errr(n'.j.s deia canonges. 
Les drapcrlcs ivmjamfes dc les a l t ' » 
t r ibunes; tnÉ, t ü t nfucLi a sdcjivvisnr 
à q u e U a gran v^ í fn iU^ «íUM<>qt'>Wca 

A les nou. han (MiriettçaT d s oficis 
del d ia . ab d cant d d Pr ima y Ter-
tia, y a les deu, à b assastencaa d d 
senyor bisbe al d w r . s'ha c d c b r a l e l » > 
lemne ofici, oetobram d canonge arxi
prest ducior MuAoz, assistit d d s canua-
ges doctors GasLa y R i í à . 

L a sort ida del dKS. a quons de d 't-
te, han aiuncnrat les r u à d c s do gent 
quo durant to t d m a t í v e n k n pols ca
rrers d d Bisbe >; Santa Lluoaa, attir 
raratse encara a visitar l 'aKre «ou com 
balla» quo. cant aada any. ha d a n ç a t 
a l oentre d d perit pati, t toi hermosis-
sam pad de l a n r e a Casa d d A r d i a c i . 
avuy ocupada p d venerable C d e g i de 
Advocats, que a ix ís ha vxjguc embe
l l i r la festa t radicional d d C t rpus , guar
nint ab alegre soNsnntat festivoJa Ica 
arcadi-s de ijarlandes y flors. 

E l s gegants, duranr twt d m a t í . han 
fet 11 pass .« la v al carrer de Fernan
do, al trotoarscls gegants a b d p à s 
d d - o<lxes de's r c g d o r s que anaven 
a la m a u g u r a o i ó d d Alberch d » T r a-
xeraircs, ban fet al seu pas un acata-
inent. Y d f l a v i d ha engegat d toch 
da la M a r x a Reyal , oarrespunent a les 
autoritats. 

E l moment ha sigut heUament càn -
didaraent vides*. 

E l comps ha vnlgur contr ibuir al tluí-
memf d'aquosta festa, que n o per ser 
univcraal, deixa de teni r u n aspecte 
gcnucnaincnt b a r o d o n í . P e r q u è es inú-
a l tot l o que's fas si y sc d i g u i en oon
t ra : la nostra duta t e s t à n a aquesta fe* 
ta, rol aquesta festa, la odebra . se 
vcstdx do gala, se l l ença al oarrer, 
oada any, d e l a irytoixx munora. ,cnsQ 
q u e l teraps 1# caust d més pot í t d d i U l i -
menf. • • 

No i » l JWS v-iure l't&atvjk, que p^cseto-

ten d s parrers d d curs de la pcef ' . s ;ó 
desde k s primeres l iorcs d e la tarda» 
enguany oom l'any passalt y o o m els an
teriors. U n a gai tada immensa d-scouría 
per d l s . »'apJ'jCava a J*B aoores, l 'afa
nya m cu guanyar u n Uodu montros d s 
balocms. que pfcr íen la no*a p>li roma 
d d s l l a m p i : s donvtsss . s ' a t i i» r . cn de 
gontils barodunines y ocaiHXiçava Lv vo-
bama fao tàs t íoa d d s paperets m u l ü o o 
tors y d s ròpt, vsatgics de Ws scrpetitj-
nes. 

Per lo vist. als duUuLuLs bar<:clon.T5!» 
ao"s ha han fet à m p r e s ó les r l d i o d t a 
a m c n a í x s d o regidors i n o r o c i e n s que 
potser w i k l n e n q u n l SOJDH de la HtUiàn-
ga di«rey«i 's l ' a b e n d · p ú b L c a de maqta 
naocns eenebiuscs innmainent rdacx»-
nad«6 ab d O V i i d i P e n a l 

L a tropa l ia cobert U c a m x a ai* sa 
pu tuuana t anostunuda y a h arreglo a 
les ordres d d cap i t à « x i e r a l . I . ' c spy íue t 
de les cometes y d s aoana vibrantb 
de les m ú s i q u e s , aoompanyam l a mar 
xa d d s diferents ooes S. domava i m i 
nota més , y no de Les menys r i n i q u e · 
a l ' a n a n a d ó p r o p u d a ia sarda d d 
Corpus. 

A l arengar la (Unia o e i x i a pels car 
iTcr> d hurgk. aquesr burg i t ordenat y 
ourreote tan carac ter i scdi d e les m u l t i 
tuts barcelonrnes, que poden agonibobr-
se per bantenars de nv ls pe- s «n-a, sense 
que l s agenis de l 'auturitat OAtda de in
tervenir « » d m é s piítit nc iden t . 

E u a l ç m s tamts ora difícil d t rànsi t , 
m a t o n u T a m p i a d * d d s currors ; i a d r e » 
l a d ó do oxxes havia cessat au bonor 
d e la sdemni ta t r d i s i o s a ; la g u u s t a 
d r a o a de ies momanyes barodoninea 
a la gran c uwx. oorocncarai a embau 
mar l ' ambiam ab l a flaire Can p r o p à > 
tan o n e g u d a de qui ha vist d Oorpus a 
Baroetona. 

V a l intens hurgsr do milers de oonver 
ses an imvk-s . à mida que s' «nava aoos 
tant la professó , suoaefa d s Jerrp<al re-
cu l l imor t dds actes grans 

A les cinch en punt ds ta tarda, ha 
c o m e n ç a t a sort ir per U por ta major 
dc la Catedral la prdesso. 

A fora. a la pJaça do )a Catedmi . 
d s gegants y les trampes esperen la sor
t ida, junt ab la banda d d regiment dc 
Vergara. que es l a que o c i t a d Uoch 
de l a banda municfpal. 

Surten a l davant, posantse en marxa 
d i r r e r a la g u a r d i à muni r ipa j rmaicada. ds 
gegants y Ics trampes, d r o r r e r de U 
Ca tedra l vestit de gran solemnitat, pre-
codint l a bandera d s gonfanon* d d Ca 
pfed y els de totes ics p a r r ò q u i e s de 
l a du ta t . 

A c o n t i n u a c i ó , segudiaeu Ics associa
cions, entra les quals apunten», d Gen 
t re A n g c i í c h d 'Hostafraadis . Gremi de 
Mestres Fiseetx. Gremi de Manyans ab 
bandera y nMlsi^a. ets es.viianets de la 
Seu. portant entre flors d d r i Pascaial. 
creus parroquials. C o n g r e g a c i ó dc Ll t r i -
sos de Sant A n d r e u de Patomar. C í f inl 
Arr is t ich de Sant U o c h ab sa hannosa 
bandera y una nodrida r e p r e s e n t a c i ó do 
l a Junta, presidida p d senyor L l i m o n a ; 
Patronat de la Sagrada F a m i l n . Un ió 
Professional d 'Empleats de C o m e r ç « b 
bandera Sindicats c a t ò t k h s . Sant Jo
scph la M siranva. Centre Social d d 
PoHa N o u . OgrtA Bareolnrf d'Obrers 
ab bandwa. Secc ió C a t e q u í s t i c a de Beth 
tom y de la C o n o e p d ó . Ltu ísos dc Betb-
l e m .Immaculada, de Grada , A c a d è m i a 
d d s Sants Just y Pastor. 

Escolania de la M e r c è . Apks tdUt da 
la O r a c i ó d e Sant Vicens oa Paul ab 
bandera, PatraÉwu O í i r e r de Sant Jo-
sepJi ah 60 dels sei's sods y d penó , 
banda d d .Albcrdx Naval . GrenS de 
.Sabaters dc Sant M a r c h ab Umdera . 
Cenire M o r a l Ins t ruot iu de Gracia ab 
bandera. A s s o e a d ó Rep i r adora d e Fins 
I X , A s s o d a c i ó de Sant MÜqud A r r i n ç t d . 
Societat «La MargariCa". Centro Carlis
ta dc Barodot ia . Centro Obre r t r a d u x » 
nahsta de la BarodooeCa y altres a ís -> 
caaiaons cradicMnalisres. l ' l a U n i ó d a 
Sant M í u u d ab basada. Centro do joves 
p c i a la L)densa Social, A d o r a c i ó Noc
turna. A n ò c h s a'.umrtcs salcswtns, Verve 
cab'.c Un l rc T e r o t t a dc Sani Francesch, 
Golegi d'Advocats, A c c i ó Social Popu
lar, r e p r e s e n t a c i ó de la d i d a h t u t y 
n ú m e n w de la Creu Roja, vdinwana 
d e l 'Af r ico , r ep iv sen t ac ió d e U guar 
<ba d vi l y cossos de ia g m n i i c i o m i 
firar, oomondancia do Mar ina y rtm> 
ner eTemera r io» . alcaldes do barr i . Cle
recia Ca· tTcnse , Pares Carn»Is, l'ares d d 
C o r de Maria , A l b e r d i D u r à n de Grada, 
Claustre. Ins t i tu t y Universi tat . Jover 
tu t Ca tò l i ca . A c a d c n ú a de M e t o d n a d d 
H o s p tal de la Santa O a u . O e r g a t pa-
rnxpaa l de wtea tos paroKpj·e. do Í W 
cefena y Junta Diocesana d ' A c d ó Ca-
tòKcn. 

Seguien les ins ígnies do la Catedral, 
els rintidnd» captss representant d s 
Volis d d A p x a l i p s i s . <'a|Killa do M ú 
s i m de L i Ca tu l r a l . Beneficiats d e Sant 
Sever. CapfttJ C a t o d r ü . Scnanaristes y 
la Oustodia sota t à l enx oonada per i n 
dividuus del Cos do la Noblesa. 

A i e ix i r la CusOadia. aon don quarts 
d c s-r de U tarda. L t f banda, d d regt-
mcsi í de Vergara, executa la Mar
xa Reyal y a Moniauich fan h a salves 
dVic denanca. 

Da r r e r a ' l SantÉssim va d senyor Bfa 
bo v-estit dc Pontif ical y aot«np.myw>Co. 
e n Ckrga oorauava, d s porta(toc> de) 
«àtom. 

Darrera segudx ia providencia d'au 
tnritais. at cap de fx muX anaven W 
governador, d senyor A J b ó en i r p r c t t » 
t a d ó d d alcalde, d a n y o r Scatres p d 
pnssidena de ia Dipu tac ió . <é 
Uoneo eo reptreeriCK*^ d d o^ i r t à ffenr-
ra l . «4 <Mcgat d ' H a m d a senyor Eu l a ' o 
y e» senyor M i l l à n Astray. 

De la D i p u t a d Ó , a niés d d scny^ir 
Sosu-es. hi w g i í i Y m els diputats senyvx* 
Ràfo l s . Çaboc , Jansana. A r g e m í y Mar fà . 

D d Ajuntament h i havien d s senyots 
Pardo. Val lés y Pujals. Larambra . So-
gana y L l imona . 

Se calcuton pr l s cir is r epo r t ÍB , en nú
mero d e 2.500 eis ass is tent a la prrfff» 
s ó que ha si^ut l l a rga y Uuvla. oom da 
molts anys no n'havia estat. 

A l 'hora que tanquem aquesta' odxdó 
la C usqoldia su t t de to CaHextod y e ü 
gonfanotis que obren la p r d e o s ó son a i 
cu i t e r du Femaoito. 

Això d o n a r à una idea p M u odmplota; 
dc to Uuidís-jraa quo ha rasulkit la 
p r o f e a ó d'enguany. 

Pds carrcis que's o o b a aquosa erto 
dana manifes tació , la concornenda CB 
t an nombrosa qoc'a fa deJ tot infaos ihfe 
el crànrir. 

Dosdc Is l.ai-ons y l^Tats ra caVanH 
una l e r i t ab le pluja de gmmta , t toix.mt 
beCament encatifadas Ien vies per ten 
quals ha de passejar t r t o m í a b m m t d 
Sanrissim. 

A la Placa Nova hi h à les a m m a l l a -
dores dials c a ç a d o r s , y en la entratto 
d d carrer d d Cardenal OasaAas, y en 
ahres Uoohs. t i t ans de p d i d a y de guar 
d i a o d L " ~ · 

N o ha possaB d m é s p n i c inaktont 
la tranquilt tat ha sigut O Q n r i ' i a V la 
alegria lia regnat a t reu . 

Desde Mont iu ich . a vho ra que surt 
ta Custodia, se caen tes canooadca da 
r cgUuwnt . 

N e n o c i ó m V a l o r s y C u p o n s 
Eills do 6. Mas S a r d à . RbU. Centre. 
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N O T I C I E S 
DE BARCELONA 

L a comis s ió de l T reba l l Intensiu, dc 
l ' A s s o c i a c i ó <ie la D e p e n d è n c i a . Mercan
t i l , posa en condxement de tots els de-
licndicnts y IW^OB de raagaizoms, des-
p a u s y cascs d é banca, que aviat s c r à n 
«jcn.vocats a u n g ran mwing en í a v p r 
d e tan impor tan t r e í o r r o a . 

B Sindicat d 'Assodaoons d e Projse-
tans. d e Barccjona, son Ensanxe y po-
ïArs agregats, se r e u n i r à d e m à . diven
dres, a dos quarts de set dc la tarda, 
a l a Rambla dols Estudis, 12, pnncipa4, 
para tractar d 'assunytcs importants. 
— Yernet-let-B«l=8: A !• falda del C a n l g í . 

— AtKomoi-itafites: i V o l è u n e u m à -
tions forts y ecoaónmchs com cap? Ets 
•Pncu Klein», de f ab r i cac ió nacional, su-
p o r a r à n vostres d e s i t j ó s : avuy els teiriu 
afe mateixos preus a que's venen els ex-
trangers en son respectiu p a s d 'or igen. 
>--Convaieccnts: PreOBU e l «Ví P u e d o » . 

Passant a les «teu de l m a t í u n home 
pel carrer d»,- la Rrinccsa. ha t i ngu í u n 
txcbalj, y a p o r t i d'esser. n i dispensari, 
hemt ha sigut pertat por Blguns t ran-
z.cunts ha mor t . 

N o na sigut encara i d m t ü j c a t . 
—Gran varietat c n a r t ides pera bodes 

y. bateigs. J. Uoretxs, R. F lors . 30. 
A lm dues de la matinada, s'ha calat 

foch a una f à b r i c a o magatzem d e suro 
dd carner de ViUamooi. 128, in ter ior . 

H j han acudit els benobers de Sant 
Pat i , Santa A g n a y Santa Caterina, els 
guals, d e e p r é s d'esbotzar l a porta, per. 
que a dins no h i havia n i n g ú , han ha
gut dic crebaliar u n a hora en diosninar l ' i n -
c e n d ï , que ha d e s t r u ï t bastant suro. 

No, se sab ei i m p o r t e n mol t k s pér-
ducs, p e r q u è l ' amo, don Franqjsco Fe
r r e r F u s t é , CB a Sant F c i i u de Guíxo l s 
y d s vehins no saben si h i havia poques 
p moltes ex i s t ènc i e s , p e r q u è feya poch 
que ' l iopal era t jogat. 

H a sigut portat a l Ass i l d e l p a r d i d 
nen R a m ó n Plans Codina, dc 13 anys, 
sense pares, y a l qual uns oncles seus 
que v iuen al carrer de l 'AUada, 5, ha-
ifcsx tret de casa. 1 

A l carrer de N à p b l s va ser recu l i i t 
J c x i í ^ u n QondoSvan Balaguer , d e nou 
anys, que, segons va d i r , tambfí es or
fe. V a sor portat igualment a l Parch. 

— L a neurastenia y malalties nervno 
Ses, histensme, e t c , se curtai ph d 
D i n a m ò g e a i o S à u de Carlos. 

[El sorano F . D e p é . que presta servey a 
l a b a o i o d à de M a t i n a , ha so rp rè s a tres 
ind toduus fracturant l a porta de la casa 
coneguda per «càl Burot*, carretera d d 
ftat. 

A l anar per detenirlos, els tres md.-
factors se l i han abraonat. y han tractat 
do sutojccíarlo o e r ò c o m q u e l screno 
s'ha defensat b é , dfs ai t res han fugit , 
conseguint escapar, maigrat ha>-cJshi fet 
t och dues vegades ab d revò lver . 

— Bs t reny imsnt y congestioDi a'eviien 
usa Dl les Perles p u r g t n t » del Dr . Ca lbe ló . 

L a segona c o n f e n a í d a q u e l passat di -
vaidree. c n d C £ . d e Catalunya, va 
donar d o h Ju l i Scicr y San ta ló , TCÍ'KSÍÍ 
a «La ,VaJl de Tena . A l t s pir incus de Os-
( x u , va p o m r a dic Centre una dis-
l i n g k i a conoor re ï i c ia , desitjosa d'escol-
tax la f w a u U d d sen^-or Snjrr v a l ma!-
t e » temps poder oontempiar els molts 
ofctés obt inguts d d s diferents liochs ob-
jeoce de la excu r s ió . 

1-1 qDtifcnyidaaK fou m o l t aplaudi t al 
d p n a í per acabada ta. ressenya. 

— A n è m í c h s : s and i pura y r e a usant 
.VuaJión. • 

L x t u à . divendres, a Ics deu de la n i t . 
ü i i d r à floidi <m d C. A . d o D . d d C y 
ne la I . la aonfereftda1 que senrtana!-
koenft dona en aquest Centre don Llu ís 
F o l d t , set)re i V A i l en la hab i t ac ió h u 
m a n a » . 

DissapDe \k i e l i í . d professor dc Ics 
Escales Mcrcamfds Catnhinrs d'aquest 
Centre, d o n Frodcr ich P u j u l à y Vallés^ 
d o n a r à una conferencia versant sobne'i 
l o n a «Intercaniibis». 

DiU acte gerà pú lJ ic l ) . 
La Sadetat A s t r o n ò m i c a d 'Espanya, 

aocodK* ais desk)as de knpusTaStfla^mB 
ekannaite dc les ttuscaaaUats i L o u u s 
a í n c n a a M s . t ó l projectie, que un fà su
posar que's ren l i sa rà , d |cs»andTe encara 
rniés d sou a u n p d ' a o d ó pera reunir y 
d ivu lgbr els t r e b a Ü s d c n t l f i d i s que's nsi-
Ssen a Espanya y en d s esnwsnlals p u i 
sos, a qual decfe t m e t a d e oambi.-ir 
d seu ( f t d actual ab d de Sodetat Astror 
n ò n i c a d 'Espano·a y ' . \ m è r k } i o H i s p a n i 
Amer icana . 

A n'aquest ojbjoCLe, d seu president, 
don J. Ccsnas SoSh. dc o o m ú acorr ab 
ianpcrianlS personalicits c e n t í q u e s d'Es
panya, g e s t i o n a r à en d p r ò x i m C o n g r é s 
dc C S c n ó e s de Granada la nova es pau-
a ó de postra Societat A s t r o n ò m i c a na
cional a tocs els pakos de r a ç a Uafinai 

— Lavabos, W à t e r s , Banyeres. 
Preus r e d u ï t s . — Mode l i nous. 

aJume Saurel, 1, Palsyo, T 
E n d C o u r e Excursionis ta de Cata-

h m y a d e m à , divavdrcs, a les deu d d 
vespre, h i n a u r à la sess ió p r e p a r a t ò r i a 
d e l Congres Excursionista de Lleiela, que 
s'ha de c d d > r a r d s dies 24 y 25 de l 
ourmw,- eb projeccions fo tog rà f iques de 
L le ida y d e fes poiblaçions que's v s; 
t a r à n . Sojb p o d r à n assistirh) d s socis 
d d m a t d x Centre. 

— Casa S a n g r à , Rambla Estudis, 10. 
L o m é s modern en Lavabos. Banyeres, 
iWntcr-closets. e tc .—En igual ta t dc gè 
neres cs la casa m é s barata. 

Equivocadament , a h i r d o n à v e m l a no
t ic ia de q u è ' l s geganta que han sortit 
enguany, son de l a p a r r ò q u i a da la B o 
nanova. 

N o h i h à t a l cosa: d s gegants son de 
propietat tíe l a casa Escakr , y presidiran, 
a m é s q e la p r o f a s s ó de la Catedral, 
l a oue diummgtei ú n d r à Uoch a la ba
r r iada de Gracaa. 

Per i r j d k a d ó de l a casa Escalo-, rec 
t i h q u e m ab moi t^gus t . 
— E l m i l l o r c«ffc"«L« É s à d l a » . Carme. 1 

Passant u n ca r ro p i carrer dc la Qa-
rrotoa (S. M J , va avalotarseV icavall, 
y, una de lx« Booragades va despedir «aiT 
car rOícr Joan Fíné F o m é . de 50 anys, 
h a h r a n t , G ú . i a r d ó . 29. baixos. 

RecuUtt per a i ^ u i s t rameunts y portat 
a l dispe-nsari. va a p r e c i à r s d i f ractura dc 
ducs c o * J i cs y de la cama dreta y fe 
l ides a l a cama esquerra. 

L r s tor ions son d.- grave:at. 
E l paden t va s o por ta t d e s p r é s el· 

Hospittal C l ín i ch . 
Joaeph i M d e r o James, de 27 anyS, h a 

bSiant Fonfrodona, 56. pr imer , va voler 
baixar di'un t ron en marxa a la e s t a c i ó 
d o Sans. y. va rodar per, tierra, o c a s i ó 
namse- una p i l a d- oon tu ions. 

\ a s-r n u a t a l d b p e n s u i dc Sarna 
(Madrojia. 

— El s celebrats escriptors germans 
Quin te ro . u n oop m é s fan gala del seu 
enginy ab d l l ib re que acaben dc p u b l i 
car, baix d t l tu l « F i e s t a s de A m o r y 
Poes i a» . A 3 ptes. se ven c n l l ibreries. 

(Ha quedat) exposat a les v i t r ines de 
l a IMji rmi lMii to casa Cuspinera e ld ca
r r e r dc Fernando. FAfllbúm dc f irmes 
que- l a Junta do Senyo.·xss de «CuBtura 
IMusícal Pofnsjart ofereix a la senyora 
marquesa d.- CasCctUiori e. en homenatge 
d'agraraK-nt i»dB actes de fiCantropia cpie 
r ea l i s à duran t l a passada campanya de 

D i t À l b u m e s t a r à ex.xj a t txxa aquesta 
setmana. 

N o duptatn efue a c u d í r à n a admi ra r 
aquesta beUu ofrena, no, solament les 
nombroses dames, que cooperaren a la 
r e o d o e d ó de firmes, s i n ó oambé to ts 
aqUeJÜls que s ' int le tcsàen pels actes Üe-
just j ccone ixemaK. 
—Cura dlabetls B l l x l r Dr . Saa t r iy M s r q u ò a 

L 'orques t ra « U n i í A r m ò n i c a » . que d i -
rígdx t-n Jaume G i l a b o t , lia s igu: con
t ractada a Sant Cl iment do L lobrega t , 
pera t a f e a n v ü a t d d C o r p u i : po l «Cen
t re C a t a l à » d Hor ta , p è t a l s u ícs 24. 25. 
26 V 28 d - l oorrrsvi, y pel « C e n r r c Re-
p u b l i c à s d o Brosf im. ptera^E dies 05 , 
fe y 27 de l proprvinent p & a l . 

— T o t comercun t deu adoptar d s Se-
"idls de Cauchu flexibles, pa tenuts de 
!a Mantifactura dc Segells. Gravats. Rè
tols Sr. Bossi. P l a ç a Real . 14. Sucursal; 
Rambla Centre. 31 . Tdfcfon. 2.402. 

!Aib m o i u de la puba^cació p d senyor 

Bfe}« fle V t c h Dir. T o m * y Bages, de 
sa Kumtnqsa y opceuaia pastor AI « D é u 
y fel C é s a r : , y per ïaiii*f«niia distmculï 
al) quir ha S ig i» honorat per S. S. Pius X , 
Ja V , O. T . d i Santi Donwngtt de ( * t t -
m à n , a qlual o r d r e tleroera pertany y 
en la que ha desempenyat d c à r r e c h de 
Pr ior , fi ha d i r ig i s u n afeCíuós missatge 
ab c l qual' tmobc la seva f d i c h a d ó a 
w s maübeç que ha rebut a b aitaJs tnp-
Uup, 

DE FORA 
D e M o n í s o r a l . 
L a b e n o d i e d ó y i n a U B u r a d ó d d .Mo

nument als h é r o e s dc l a batal la de l 
B r u d r d o n à diumenge m o t i u a una m o l t 
bonica festa p a t n ó t í c a y rdigiaEa a l en-
seanps, Dcsdc ' l dissapite a l m a t í d cre
mal lera no p a r à de pujar a totes hores 
y sempre ple. Diumenge, de b o n m a t í . 
mol t s d d sotnetoi t anaven a l i g l c s i a 
pera oir missa y rebre ls Sants Sagra-
menStSs. 

A l l í a I c s nou a r r i b à d cap i t à genera] 
de B a r c d o n a ab d general Vi l lanueva, 
iyi a dos quarts dc dau. les campanes de 
la Bas í l i c a tocaron a sometent una bella 
estona, mcsitres la gent a rmada s'anava 
reunint a les places d d mooastir pera 
o i r l a missa de campanya que c o m e n s à 
a l punit de les deu, assistmthii d ge
neral W e y l e r ab tots d s que l'acompa
nyaven. C o m .que encara no havia arr ibat 
l a banda mi l i t a r de Manresa, d s esco-
lancts. ab la seva, tocaren l a marxa reyal 
abans de c o m o u a r la n ú s s a . a l a p a r è i x e r 
la bandera d d Sant Cris to de Igualada, 
que e s t i g u é a l a ba ta l la d e l B r u c h y 
condeoorada ab d faxí dc general , y 
durant l a d e v a c à ó c n la santa missa 
D e s p r é s dc la missa d cap t à general 
d i r i g í una curta d o c u c i ó als sometents 
y tot seguit s ' e m p r e n g u é la m a r x à cap 
a l Qoch ahont es tà d monument pera 
benoiirlo: davant anaven d s monjos ab 
h à b i t s corals presidits pel Rnt . P. Abat. 
qu i tenia a l a dreta el general W«3 (er 
acompanyat d'altres milr tars y d d se
nyor comte de G i i d l ; darrera seguien 
t o í s d s sometents pres dits per l lurs -es-
pectives banderes; de les quals en 
c o m p t à r e m Üisset de Lnok boniques y 
una m u n i ó de banderins. 

U n cop arribats a l m o n u m o u , d senyor 
A r g i l a , membre de l a Comis s ió y que 
d i r ;g í la cons t rucc ió d d mateix, va fer 
ofrena a l Rvni. P. A b a t en n o m de la 
Ccm9ssi5, del monument que s'inaugu
rava, contestant en brous paraules d 
Rvn t . P Abat . acceptant agra;t l o f r o u i 
dels sometents. T o t seguit d P. Abat 
benef d monument y knmcdiataracm: 
c o m e n s à la dcsfiLida dels s r m O e n s do
nant la voita a l i i v t m m a u y pussant y^r 
davant les .nuontais . L a t i .uida de I'ESCO. 
lan ia t o c à l a m a r x à r eya l a l descubrirse 
el monument , y d s; r ' s al res marc a's pe 
ces de. seu reper tor i . La desfilada d u r à 
36 minuts y passaren 2,350 individuus 
d d sometent; acabada la qual s'anaren 
arreplegant a l'igiesca, .Uioni d senyor 
canonge magis t ra l de Barcelona, d o o 
tor Mas , els va fer un entusiasta sexmó 
de l Patrenat dc L i M a r c dc D e u de 
Moaitserral sobrc'l g lo r ió s msdtut a r 
m a t de Caia'iuiATi que tants dies de 
g l ò r i a ha donat a la p i t r i a , acabantse 
Ja f u n d ó ab u n s o l e m n í s s i r a «Te-Deu.u> 
cantat pe r l E s c o i a n í a . 

A l mstgdia, quan tena la func ió s'havia 
acabar, va a m b a r la txmda m i l i t a r de 
Manresa, la qual va tocar algunes peces 
davant la. fonda, durant d d ina r ; tor
nan t a marxa r a les d n · ' b do la tarda. 

A l d i r ig i rse a M o n seriat d s somerents 
d ' Igunlada varen teni r una aensible des
gracia. Venien ab doe grans carruat;1'- : 
un d ' d l s volcà entre cdn M a s sana y San
ta. CedJia y p r e a i g u é r o i ma l alguns dels 
que anaven dins. 

— E s t à viaricat l 'alcalde de Xa ciutat 
de V i c h , don Joseph Fon t y Manxa-
r d l . oui 's troba, temps hà , bastant de
l ica t de salut: Fem vots perquc' l Sen>e>T. 
si es eor ivenícnt per ! ' f t r tmn del i í n s i r c 
malalt , t o m i a completa sanitat nostre 
bon amich y exrelent p o f r i n . 

— E l nosire emf ra re «La Almuda 'na , 
dc Palma, d i u : 

« L o r i g m a l c a r x a t u r s t a c a t a l à senyor 
B a g a r í a , acceelint a les instances de 
alguns e h t u s à s r e s de tvta man i fe - s t àaó 
a r t í s t i ca , se proposa fer una. «nep- s i a ó 
de caricatures de pTScmalitlats de re l leu 
d a t i u e n a Hla. Se í i i rà als salons d'uria 
dis t ingida sodc ia t de P a l m a . » 

C o n v e r s a f a m i l i a r 
L a senyoreta X e s t à tfitodx, canyhila. 

na té humor, aiegrla, està m M a . preocu
pada. La senyora. . recomana a sa mare 
que combati Ja D E B I L I T A T y l ' A N E -
M 1 A de Ja f i l la pena: evitar majer- mals . 

— E n decte,—contesta Ja mare,—la me
va f i l la e s t à desganada, té mare ig o vò
mits , paeix maJament, tus y se cansa 
a Ja menor fadiga. sofreix els desarre-
gfc» f r e q ü e n t s en d c a m b i d'edat y t é 
una P A L 1 D E S A y una debili tat de to t 
l 'organisme que m'asusta. 

— E n aquest cas a l a meva f i l la j i va 
fer un veritable m i r a d e l 'a ixarsp H I -
P O F O S F 1 T O S S A L U D que Ji prescri-
g u é l meu metge ; pot ensajarlo y v e u r à 
com sa f i l la c a m b í a radicalment y ad-
q u i r d x en poch temps saJut y alegria.— 

A v u y Ja mare cs la propajjandtsta m é s 
a c è r r i m a d d ai xarop S A L U D ; t é a sa 
f i l l a ben nodrida, sonrosada, alegre y 
curada de ses doJencies. 

—Prengui aixarop H I P O F O S F I T O S 
S A L U D , — d i u a tots els malalts d ' A N E -
M I A . — a la meva f i l l a l ' ha curada en 
moJt poch temps.— 

Demanis a les bones farmades y t l ro-
g u e r í e s H I P O F O S F I T O S S A L U D de 
Ó i m e n t v C.», ú n i c h aprovat per la Re-
yaJ A c a d è m i a de Medecina. 

M u n i c i p i 
E l s venedoi? d d m o c a t d d N m o t se 

reuniren a u n cafè dc la barriada. 
D e s p r é s d 'alguns discursos de t ò n s ca-

lents, a l gú p r o p o s à anar a t i r a r a te
r r a !a po r t a o mi l l o r d i t . d t e r r a p l è . 
p e r q u è es un veritable t e r r a p l è Jo tiue 
trilí s'hi h à cons t ru ï t . L ' idea v a agradar 
y aviat tots «ds reunits van ser al Uoch 
int l icat y posaven mans a l 'obra . 

Rebuda í a n o t i d a a cà la Ciutat , d s 
senyors Marc i l l a , Tau le r y NuaJart, oue 
eren a !a reunió de ]a comiss ió d ' H i 
senda, van saltar a l a u t o m ò v i l d d a l 
calde, y van di r ig i rse a tota marxa a! 
mercat. 

AMÍ van exhortar als e x a s p e r a t » ve
nedors a que abandonessin t a seva ac-
t i tu t . confiant en que no t r i g a r à en ser 
so u' ionat el conflicte. 

F I - venedors varen atendre aquestes 
rd lex ions y no va passar r è s n i é s . 

Mentres tant d propietar i del solar 
senyor La Rosa va entrevistarse ab la 
comiss ió d ' i lssenda, y una vegada m é s 
va tranzigir oferint t o m a r a obr i r la 
por ta a cambi dc la promesa de que. 
cn c! terme de d e » m e s e « . l 'Ajuntament 
s ' h a u r à de-cidit per una cosa o per una 
a l t ra . Si passen e!s dos mesos y no s'ha 
acordat res en concret, c l propie tar i re
c o b r a r à l a setva V i b r o a t d ' a c c i ó . 

D e moment, donchs, queda solucionat 
d conf l ic te 

A l ' i n a u g u r a c i ó d d «Assil de T r i n 
xera i res» hi a s s i s t i r àn el senyor JMu.i. 
l a r t en r e p r e s e n t a c i ó del aií-aJdc. y d s 
senyors Vinaixa. Marc i l l a . Sans y Par
do, cn l a del Ajuntament . 

D9i\ R a m ó n Torres , en nom de don 
Joscph VendrdJ . vehf de Begas, ha do
nat al Ajuntament , ab des t í a la coke-
ció zoolAgica u n duch de niu, agafat 
a una afrau d'arpieU poble 

U n a d e l e g a c i ó de amos vaquers va 
fer present ahir a l aicalde. que. per Ja 
seva par t . no tenen inconvenient c n con
cedir d descans domin ica l als seus de
pendents, p e r ò epie'l bestiar ha dc men
jar y els mossop han d'anar a buscar 
forratge, y's t r e i e n ab ejue so.vint els 
insujtcn y atreipetíen. 

L'alcaVnc ha recomanat a lè quefes de 
!es g u à r d i e s munic ipa l y urbana que pro
cur in evitar aquests incidents. 

A g r i c u l t u r a 

E n la uUama s e s s i ó de l a l u a t a D i -
« v a d d Ins t i tu t A g r l o o l C a t a l à de Sant 
Isidre, se prengueren d s acorts que s'ex
pressen: 

AtUvedó a L· k loa de l projecte dc 
Banch Nacional A g r a r i que ha fonnu-
lat don Joscph /.u'ui-

Fer patent elavant del ministre de Fo-

meat' y lirtrxor gvavtral d ' A g r i t u í t w a , 
la i m p a t a n c i a d d s t r d K d k bielnojògïdl· 
forostals que's radisen a la oonca d e l 
F r a n o o i í , quals t reboils n a n sigut visi 
tais úlcimpjnwait' pe r l ' Ins t i tu t . 

Veri f icar una e x c u r s i ó oolectiva de sot-
d s a la f inca Martí<.>.Tdoiar d 22 d d s 
corrents. 

Exposar davant de la D i r eex ió general 
d e Sanimt, }cs greus def idendes d d s 
serveys sanitaris pera cviíar . les epidè
mies del bestiar. 

Expressar a l a D i p u t a c i ó de Barcelona 
la sa t i s facc ió a b que h a vist l ' i nso tu t 
i 'acort de gesdonar la c r e a c i ó d"un or
ganisme o o m ú a les quatre provindes 
catalanes. 

D d e g a r a don Jaume R a v e n t ó s pera 
que assisteixi a l acte d d s e x à m e n s de 
l a Granja-Escola de F o r t i a n d l , coiocant-
se, el d i a en que se edeb r in , la placa mu
ral concediela a d i t establiment en d 
Concurs Deu . 

Fe r constar l a sa t i s facc ió de la Junta 
p d nomenamaw a favor d d m d i v i d u u dc 
la mateixa don G u ü l e m M a r i a de B r o c à , 
de d e g à d d .Golegi d 'Advocats . 

Assistir una nodr ida r e p r e s e n t a c i ó de 
la Junta a l C o n g r é s Agr icxJ de Girona. 

E n la p r ò p i a sess ió , ad e m è s d'ocupar-
sc l a Junta de varies importants comu
nicacions rebudes, se d o n à compte d 'una 
d d senyor comte de M o n t o r n è s , cn ia 
que's ponderen y s 'agradxen els ser
veys prestats per l ' Ins t i tu t a l a obra 
de! I X C o n g r é s Jn te rnadonal d 'Agr i cu l 
tura . 

Aix imate ix , d secretari general senyor 
Maspons y Gamarasa d o n à compte dels 
treballs realisats a M a d r i d pera gestio
na r la r c s d u e à ó de varis assumptes pen
dents, fent una s í n t e s i s de la s ;va i n -
f o r m i a d ó davant de l a C o m i s s i ó de pre-
suposts d d C o n g r é s . 

A b l 'objecte de f ad f i t a r lasj isteindai 
a li-s festfcs y coneu'sos q ü e ' s celebraran 
a Gjrona elurane d's dfen d'dl 15 a l 22 
t lcl actua*, ab o t a s a ó dc edebranse a 
dita. ciutat e' C o n g r é s do í a Fedcracid 
A g í c o i i Cat . lana-1'al vir. l a a i m p a n y í a 
d d s ferrocarri ls de M a d r i l a Saragossa 
V a Aiacant , ha acordat d e x t u a r u n ser
vey c spoda l dte viai&eit i ab b i i l lo t s de 
anada y t o m a d a de segona y tercera 
classes, a preus reduks. desde yaries 
estacions dc la X a r x a CataKana a Ja 
de Girona yi r e g r é s . 

La oxpccfició de di .s b h l í e t s t i n d r à 
Ülodi c n d s dies d d 14 a l 21 del ac
tua l , sorvinr pera tomar d c s d e l 17 a l 23 

tua tdx. iotes ]«» dates indicades, 
inclusives. 

C O M U N I C A T S 

H a n agu t dedara ts a la «Zuri<b». Com
panyia general de Segurs contra'ls Ac
cidents y l a K c ^ o n s a b i l k a t d v i l . domi-
cüiaela a Zur ic (Suiçai , oficines en aques
ta. Princesa, 61 , pr inc ipa l , durant d pas. 
sat mes dte {maig, 11.7Ü4 cas os) d 'ac
cidents. 

AVQT, úijoiu. KMtivKai del corpu*. - Nil, • dot 
Tinrtí de ilsa. KMtrooa del poema en I M M . 'loli 
germans AlTarex Qulutero, 

LA FLOR DE LA VIIM 
1.' represenUieid del snlnnl on un nclc y dot qua
dres, ael« germans Alvarez ommero. 

ZARAGATAS 
ROTA.—Bn atenció a la fesUritat del dia. y pera 

les peraones que deallRln asaiaUr a la proíesaú. la 
funció comensara a dot onarta de dea. 

Í 'oii.o. diveodrea. 3.* de Moda. 

LA FLOR DE LA VIDA 
y ZARAGATAS 

Sedospslxa a comptadnrta. 

TBATRE NOU. — Demà, dlrendreR. Tarda, a les 
quatre. Senzilla. 10 cénllma: «El ensayo de 

una operatd». — A les clncb. Doble, 30 rínllm». 
Primer «Kl Barqulllero». por Salud HodrlRuei y 
Uails CilmoaU — Seson: «La Corlcalura dol cone-
«t», deliciosa música de Fran» Lehar. — NU, • 
dos .niarts de deu. Furir.ió sencera. K;ilrada. 
iM ctnllms; entrada y butaca .p tes . Primer: «La 
caricatura del ceneral». — Siagon: L'èxit ra^a co
lossal, dos actes, dels senyors Arnlche». Garcia 
Alrarez y mestre VaUarde, 

QENTE MENUDA 
croaotó de la Montoro, VlAas y Iota la comi^nyia. Decorat nou do Castelli — Se despatxa a corai la-duria. r 

BRAM TEATRE ESPANYOL 
R I C A R T C A L V O 

ATiiy, dijous. NIU a J/t de I»: «Kl clüqulUo» y tUer 
v clolo», por H. Calvo.—Dlssaple: «I.a Dulorns»— 
l)la2i: Hononcl de R. Gul»o ab «81 r.anateroy el 
Rey» y leclura de poeslat. — 6e despatxa • comp-
la.iuKa. 

T E A T R E PRAT CATALÀ. — Plaça L'«-
* seps Uoseptieui. — Temporada •d,8«tlii. 
PrOilrnaaient reobertura d'uijaesl fretcli 
y elegant local, úulcb a Barcelona que 
reuneix totes les comoditats doslljablaa 
en l'eslacid d'estiu. Oportunainent se pu
blicarà l'espectacle que fuaclonara. 

T E A T R E I M P E R I 
(Diputació entre Ramlila do Catalunya y Balmea) 

GRANS SESSIONS DB CINB Y VAHlBTliS 
Director: Pranclaco Hlus Juli». — Tarda, a les 
clncb. NU. a dos quarts de deu, 

P O L I O R A M A 
tk RAMBLA ESTUDIS. 9 

ATuy, dllous. grandioses aessiona de Cine y va-
rletes, pre-ienibl pari 4 sorprnnents atraccions,! 

y i.rao metres de noviasimet pelicoles 

HECLA 
I. 2. 3.4. 5. 6. Vinyetes 

LES ARAFEL 
MARIO and ZORAIDA 

m Teatre Principal 
E z i t , è x i t , è x i t del 

G R A N R A Y M O N D 
ATUV. dl.ioos. Nit. a :/• de 10: Duet grandioses fun
cions ab «scullldlsstm programa. — Sorpreucntes 
y grundloius lln&looi p«l 

G R A N R A Y M O N D 
Opulenola, art. fastuositat. — D-MH,.. nou progra
ma.—Sc dospiitxa o Cumptadurla pera totes les 
funcions du la seliunoo. 

Aviat: Bstrena del mlsierlós BALL DEL UADI' M 

TBATRB TÍV0LI - Gran companyia lUlUna 
d'ópcra cdmlcay opereu de Amadeu Granle-

n. dirigida per AdrU MarclielU. — Aruy, dllous, 
a les nou ea punt. L'òpera ou tres actes d'Heart 
lUrsmann, 

V I T A Dl BOHI 
expressament pers aquesta obra. Butaca ab en
trada. 3 pe-«etes: entrada general, 10 c«ntlmi. — 
Dlssaote, Serata d'Onorc do la primera liple Anlta 
Patrlzi Grauien. 

- Temporada d'Katlu. 
Companyia dramàtica. Teatre Novetats. 

M a r i a G u e r r e r o 
F e r r à n D í a z d e M e n d o z a 

Quintet musical de pr imer ordre 
Escullldes audicions musicals 

Local el m é s venti lat de Barcelona 

S A L A MERCÈ 
Noves rarietats a les grulee. — Gran pro»rama. 
«Actuiïlltols. núm. 3l>. «Heroisme d'una lilla>; 
Sdlnt-Natatre»: «Doble equlvocaciót y altres. 
TlírkT·sams· •''vu-'· ""• Kran ·*l· ^ 

a M H a Krandlo»a pollrola do grau 
metratge, 2.* part de «La divina Coir.ediasde Dsnie. 

£ 1 P u p g a t o p i o 
Noia: A la nit, n petició de num-tós pOblIrh con
corrent a n'aquest cine, s'exlilhlni la prlinert 
part de «Ln divina comèdia», de Jlanla, 

E L I N F I E R N O 
Estrenes: t\A nor de la Move»; «La mtsión da 
Berta, y altres. 

J a r d i n s d e l S p o r t s m e n ' s P a r k 
Sald de tjaol Joan. 

Totes los nlls. Cine y atraccions de primer ordr» 
al aire lliure. 

Ksmerat terrey de calé.—Sport.—Tir acreunt al 
Tir Nacional.—Vintses en aeropin.—Skatln^ Ring-
Bl trnpocl PI de slele y altres divorslont. 

Untrada de lliure circulació, lo céntlma. 
Dioa festius a la tarda brillants audicions dd 

sardanes. 

S A T U R N O P A R Q U E 
P L A Ç A D ' A R M E S D E L P A R C H 

Tel«fon S 180 
Els t.'rali. Monlanyes russes. Wàter Chul. Pati «''^ 
tld. Kl Catarel da Seanl. (Jifò HIH-UÍO »I. loft 
clawe le begudes, servey esmerau—Tols el« die* 
tarda y oli, «raus coucerls p r̂ les liandos dels r»* 
Itlmenls de Alcintsra y Versarà.—I.'eutrsda prlB* 
cipal pel Passeig de la butoa. 

Entrada de passeig 
lO cènt ims 

LA Ï.ÀU U£ CAiALLiNva. 
• d». • 

A b a n s d ' a n a r » a l a t o r r a 

c o m p r è n u n a c a p s e t a d e Z A M P I R O N I 

Unioh modo de poder matar eld 
mosquits, y per lo tant obtenir ufl 
sòn tranquil. 

S E V E N E N EN T O T E S L E S D R O G U E R I E S Y BAZARS — AGENTS A ESPANYA, J . ÜRIACH & C.A - BARCELONA 

Avisos 
R a t v i l l a r a t Classes generala y con-
D a i X I l i e r a t . rerenclas essoclals. Nou ] 
de Sant Francesch, nflm. 2, principal. 

L I C E U T É C N I C H I N D U S T R I A L 
C A S P 37, y B R U O H , «O 

Kstudls de BATXILLERAT y INDUS-
TUlGsen ses espe-·laatHU de rilACTlCH y 
PKUIT MRCAMCH, ELKGTR1CI9TA '.-l l -
MICll. etcètera. Proparuclrt pera In.Tes en 
la BÏCOI.A D'ENGlSVKHS >' ACADÈMIES 
MILITARS. Tenadiiria. Correspondència, 
OrtOBrafla, Reforma de lletra. l'rancAs. An-
plfts, Aleraanj-. ParTnlsyl.· BnsonTançn. 
UMeetou aspacUta de preparaciú pora 
BATXILLBHAT y COUBHÇ. 

E M P R E S A D E POMPES FÚNEBRES 

C - n r , r t r - r Gran ocasld en aombre-
o e n Y O r e s . r 0 i . modeudeade 16pes
setes, reformes a lú rals. 8'enseuye a les 
Bonyorelet que bo desitgin. Pltssa dc San
ta Agua. ndm. M, segdu, segons. 

l i - instrlmonl desilja.dursnl tol l'estiu. 
U I guardar un .despatx, magatrem o pis 
ah ImmlIUirablet r a fTendeí . Rabd: Ca
rrer Condai. nümere W. pis tercer. 

Anuncis 

A N E M lA^SANORE 
F L U J O S B L A N C O S 

D E B I L I D A O 
G E N E R A L 

N E U R A S T E N I A 
C O N V A L E S C E N C I A S 

EN 2 0 D l AS 
^ElixiriTincentJaiil 

6 peselas Is botella *» Mu lu firmieïu. 

CURAC3ÓN 
KABIOAL· 

Aixarop R h a m 
Prevé y cura als mals orírlnals per la 

DENTICIÓ y Ui «ABA retinguda. DÍIHV 
lli: FARMÀCIA SUAftA. Carrav E a -
• auallere. 8. — Barealona. 

S I D R f l L T E I X I D Ó 
<>'om paienla1.; 

É s e l m i l l o r r e f r e s c h 
iVoleu apagar la set? ivoleu menjar n 

gusl'iVol·u digerir béT Preneu BIDRAI . . 
Bs relrescanl. aperitiu, divesllu. antlvo-

mltiu » desinfecUut del tubu gaslro-ln-
lestlnal. 

P*r la seva puresa y efecte» tupera a to-
tes les magnèsies exirangeret. 

Indispensable ais •aUnejanis, Tiatjants 
y cicurslonlsteJ. 

Do venda en les principals droguerlus y 
colmados. 
D I P O a i T : L A B O R A T O R I TEIXIDÓ 

Vlladomal, 4H, y Mina. »i 

Vendes 
MOBLES DE JORBA 

Exposició do lolea classes en son gran-
dids magatzem y taller. 101. HOSPITAL. 101 

rnfnmvift Aparell per» Uiar proves fina al 
f UlUy 1 dia tamsny de 2í X 40 c.o. 80 ven ba-
raUssim. RaMt Oorla, •>», primer, prtmo/ü 

Societat Anònima 
La més important d'EsDaüya, 20 sucursals a!i telèfon. Central, Pelayo, iit teléfoj 1,113. - E c o n o m i a v e r i t a t e n e l s p r e u s 
I m n n r i n n i * L A E G Í P C I A é a l ' ú n i c a funerà r ia que poaseeix Cambra de Deslnrecció. no ae r r in l cap arlerdcte tenaa que sigut 
• l l i g u i l o l l l . p r è v i a m e n t dealnfeclal.—NOTA: Tol» els • e r r e y · d'aqueala Umpreaa aer in destafocUU g ra lu i l amen l a d o m i c i l i . 

B o m b e s 
les famoses «Kulls de quà
druple efeclc, desde vB n 
I'•' peuotes, úulca casa en 

l'espacialital da Bombes y luberlee, se ve
nen, camblen y Ilogueo. BarbarA. 16. 

Compres 
Y r a v A i a or. plata. t>riiljni.<, eic.com-

U K j y i S a pro a mes de son valor pera 
sa venda a America. Combla, 9, devanl es
cales de la Catedral. 

Lloguers 
P r o f e s s ò del Corpns g f l K S K S 
preus mddlctit. Claris, % tercer, primera. 

Ba ixos espayosos a S a r r i à 
ah jardins y depe.ideocles. bona orienta
ció, vistes extenses. Banla Utdrona, n* II, 
aprop del Golegi del sagrat Cor. 

A i g u a f r e d a " L A L L O B E T A " 
sl> aljuiidaiii y rica aigua viva. al costal de 
frondós boaeb,se lloRuon cases torresamo 
blades. Halid: Diputació, núm. W. 

T o r r a , a Sarrià 
àl peu del tranvia e'.éclricb. ben orientada. 
l'M.ayoios Jardins. Se lioga. Raliú: lilsbe, 
numero -'. botina, cantonada. 

Qonnn P1* i™** ï" • propòsit pera 
oeyuil Unero peUla indusirta: 14 aigua 
y gas. Carrer Tallers, núm. M. 

O n a A ^ n amoblada pera llogar a 
^ s d e s « d » i t centelles.pumabülxo.un 
pis y Lori. Rabú: Urgell. 7, sagún. primeia. 

POM llnMií carrer Mero*, n.»». enlrcsaol· 
ICld llUUdl gran. clar y restaurat ab vis
tes al Passeig de Golún. 
» fllnt Baixos y eoirosso! pera llogar au 
ü vMHa el Patselu Uel Flr.il. punt còn-
tnch. Holió: Uarme, «.boilfO.—Barcelona. 

Paíonnót c · , · pera illocar a la platja, ser-
UdUdPüò ver directe drantoinóvlls desde 
Figueres. H.: carrer iralveraltal, 7, 3.er -

Inrro t""* llogar, darrera de 11-
l ü r r o giesla de la Donanova. ro

dejada de i>arrh y tancada ali paiet. ab ai
gua de mina; pròpia pera familta nombro
sa Ralirt en la mateixa, carrer d'Alcoy. 13 
labar.s Bsnl LlorensX y Casp.33. magatzem 

Gran 

AIGU£S BONES D'ESPANYA 
B A L N E A R I 

DB T p a v e s e p a s - S a n i l l e r s 
P1B1NBUS, CERDANYA eapanyoia. itinerari: Ripoll, Pulgcerdi, a Bellver a Sonlliers. 

Ober de ÍA do juny a IS de setembre. 
A I G Ü E S A L C A L Í N E 3. S I L I C A T A D E S , S U L F U R O S E S 
y ferro ses. Recomenades pera l'es'dmacb. 8*nilo-urinari, catarros crdnichs. UnHillsmo. 
nerpes. gola. reu ma y estats dlscras«lclis bumorsls. 

Confort y economia, Banys. Dutxes. Habiiacloos pariicular; ab cuina Llocli m(>:t 
pintoresc!, aboni esllucjen molles famílies. Clima suau y sa. Frondoses arbredes. Pra
des lutensamsnt regades pera la bidroterapla Knelpp y Kullme. Gassa y pe&ca al riu. 
Correu diari en tres hores a Polgcerdí. „ , . , . 

INFOHuEBt A Bjrce'.ona: Joan Serret, Boqnerla, 9, alcoslalde la íonl, y a Ribas: 
Fonda tlordaoova. 

L L I T S D E F E R R O 
DAURATS Y NÍQUELATS 

G r a n a s s o r t i t e n a r t i c l e s p e r a j a r d í 

B a l m e s , 2 

P a t i u p e r q u è v o l ò u 

U S È U E L 

Ungüent Freixinet 
(O D E L M I R A C L E ) 

y trobareu la curació railcHl y completa dol floronco, carbunclo, púslula 
malurna. parrtll·ln*. lumors llníallclii. tumor* dels nlls. panadls. accessos, 
escrdruiei, tumors sanguinis, ih'ip.es. ferides luclses, ulceres, tinya, ixrelions 
ulcerals. moronas. herpes, durli^es, ulli de poll, picades d'antmals verinosos, 
contusions, cops y cremada), rmi·iialls.ne, farldeí de iimlsevol clasta que 

siguin, etc, etc., eoni'irovat per l'expcrtoncla detdo temps iin:aemorlal. 

80 anys il'èiíl creiieEt. "Oliras son amores". P m è a y us couyencerèa 
D i p ò s i t a Barcelona: F a r m à c i a F r e i x i n e t , Fon t Sxnt M i q u e l . 2, 
y uegants, 1. — De venda: Segala, Rambla de los F l o r í , 4; a Gra 

nollers, f&rmacis ' i ' r u lUs , y p r inc ipa ls d'Espauya y A m è r i c a . 

D i u e p 
SKRSB 1NTBRR8 ADKLANTAT, se deixa sobre 
rot)e3,)oyes. mobles, generós y altres objectes. 
Cusa aulorlsada ool ilovern y garantida ab al 
diposlicorraiiionani.—HI ha deipalx particular. 
Mercaderi, 10, pral . , p r ò x i m Plaça À n g e l . 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 

A n t t o a o a a a . — T . c a a r A * . — P a l l a . í * r t i , prmím 

i F O K A P E L M O I X I T 
B ü r o L · V o a C O S M E T I O H B DB risAMOBtreuen 

oi part dai cos, maia aaa arrels y no toma taarur. M Irrlt UÜWni • aa aaorona qoa 
ireuna oarunoa» por oorreaa par ••»*·v**J »' ' J - J J * 

üiru matuo» M aeDnt da ojrre^ 

umoant! •ieapodeaúaainüiío. _ ^ 
* ̂  pJM» « «on U O r « — M« 

p^etu•mant» a p a ï t 
i y no toma aaafttr. « IfflUI oatli. Ataea n a -
Bnaan pel motxttvaaa t It a sn y orai >v 9 i n t » 

comte ie l i ssa l l (Kirrer 8oa). aua. % m W i 

Inial d» Sani (••a· 
Corce (ball da Sant 
vitoiy aiimeaeafer· 
mniaia nnmoeas, sa 
ou ran radical mnal 

BbPIUdea PMld aaUaptiepilaa dai 
doctor Sanns laa·L 

Epilèpsia 
cioroais, y enira-
nersl Intas as ma-
aitiat de pob*»* 
sa «fgantee, as oa-
raa radl ·atm·aÉ 

Dsant raztraata raauaaUiuyaai dat 
floator aan mig uaL 

Anèmia, 

DtpOalU: Dr. Andreu, y rar.oacia Dr, U^rU. Ronda et Aatouu tfi cantonada* Poaaot 

SerfBfs fls la Gompanyía teatlaniica 

L Í N I A D E N O V A - Y O R K , C U B A Y M E X I C I ! 
Bl dia 31 de Juny, sortirà de Bircaloua. el « de jlalaij y el J> de Gàdlz. el tapor 

M a n u e l C a l v o 
dlreciament pera Nova Yoric. Habona. veracrus y Puerto Hdnèd. 
L Í N I A D E V E N E Z U E L A - C O L O . M C I A 

KI dia 10 dojutlol, aorllrj do ujrceloua, el II do Valencià, el U de ilAiaia y oi** 
de uidU, al VHpor 

A n t o n i o L ó p e z 
la Cruz do Tenerife. Santa Crus de U P.ilma, Pue 
luun, Puurto Uiuín y (̂ >Idn. d'aliant aurlou els' 

PuerU) (Abelló y l.i 

dlreciauienlpera Las Pak 
Hlco, t'uiTlo riata (facultí 
purs el 1< dècada mes psra saiMiiilia. Cnraçao, Puerto tíobello y l.i üuayra. etc « , 
mel pastatsey cürreja pera Varacruzy T.iioplc-iab Irasbord a l'Habana. CorabliMCi» 
ab el ferrocarril do Pjuam i au les Uomp iuyles do naTaifacld del Paciilcb. pera •loi·» 
porlsadinet passit^e y 'virre^a db liltllels y eo iei temenls dlre'·les. Tambo carrer* Pv̂  
ru Marucjllio y Cjr.)ab irasbord a curaoau y pera Cumma. Cardpaao y Trlnida i * * 
irasbord a Puerto Cabello. 
L Í N I A D E F I L I P I N A S 

El dia !t de juny, sortirà de Barcelona, havent M escules lulermitjes. el vapor 
I s l a d e P a n a y 

directament pera Gènova, Porl-.said.Suoz. Colombo, Siiigap>re, llo Ilo y Mami», t'C 
v.nl por Irasbord els port» de la Costa ürtenlal d'Alrlca. de la Índia, Java, Sumatra, *^ 
na. Japó y Austràlia. 
L Í N I A D E B U E N O S A I R E S 

Bl dia 3 do Juliol, sortirà do Uurcuioua. ol 5 de Màlaga y el 7 da Cídu. el vapor 
P . d e S r t r ú s t e g u i 

dlreciament pera Santa Cruz de Tenarite. Montevideo y Buenut Aires 
L Í N I A D E C A N A R I A S , F E R N A N D O POO 

Bl dia S de juliol, sortirà de Barcetoua.y el 3 da Valencià, el 4 d'Alacant > oi Ide <^ 
du. el vapor 

M , L , V i l l a v e r d e 
abescalasa valencià r Alacani, el 1 de Cudlz. directament pera TAnicor. CasabianQ. 
Mausíin. Las Pnlmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, demés ctcsi* 
tntermitjeey Fernando Pdo. 

KeKrcjdeKcrnandoPOoeldlaí, fent Ics escales ds Canarlis y do la Pinlnsoia" 
dlcades al viatja d'anada. , ( 

Aiiuesta vapors admeten círre^a en let condicions més favorablus y passilROisL-
Iulus la compauyla dona ailotjaioeiil molt cOmodo y tracte dimurat, com ho ha ·1' 

llal en son dllatólservey. Rebaizeaa Inmllles. Preus convencionali per camnroMj. 
uxe, Hebalxos pora uatssiRers d'anada y lornaia. Tambíi s'admol carrega y s'exiieajr luze, uenaiies pera passaiRers ii «iisnay Kirim iH. IBIIIDU > auiuoi carmira y n Qi|n>-|> i 

xeu passatges pera tols «Is ports del mdn, serveys per Untes resulurs. L'empresa po»»' • 
segurar les mercaderlea que t'embarr|Uln eu sos barcos. 

AViSDS IMPORTANTS: Uebalxes en els noms d exportacul.—La Companyia WiH 
baixes de i»"', en els nàliu de diferents articlet. d'aeorl ab les vigents disposlci»" 
pera'ls serveys de Comunicacions Marítimes. 

SBRVBYS COMBRCIALS. — La aecclú que d'aquels servey té etlabiertala CoiaPJi 
nyia. s'encarrega de treballar a l'itramar els mottruans que U siguin entregats y J 
colocaciú dei·arUcla& qual venda, com ensaie. dentgin fer els BxporlsJora. 

L Í N I A D E C U B A Y M E X I C H 
BldlaDdcjuny.sorUra do Bilbao, el JO de Santander y el i l de Oorufia. el vap*' 

R e y n a M . ' C r i s t i n a ,,. 
directament iiera Habana. Veracruz y Tamploo. Admet passntgo y carie;}-! per* t:^' 
lirmey Pacllioh ab Irasbord a Habaua ai vapor do la Unia de Venezveia-Coloioi1',"^; 

Pera aquest servey rugeixen rebaixes esiieciais en passatges d'an.ida y lurii» 
també pieus couvuncionals pera comarota de luxe. '. 

Agents a Barcelona:Rlpoiy Companyia. Dormitori de Sant Krancesch. m. priocw^ 

P R O P I E T A R I S a 
—— —^ —— ^ » •wi»m.TW#W% KxlKirlo com a prepa/acló du toia cla^sa a [')> 
R O C K E N I T - Rentable, inalterable y m W ^ J u i * 
· m , m ^ ^ ^ , ' - * m - - " " — t e j i p e r l e Resultats sorprenents y gai»» 

E S P E C I A L T I N a U B T l T U I B L E P E R A P A T X A D E H |Cil 
Informe»: Soclolal Espanyola d'indnslria Hockeniu Mallorca. Mtf. Teleí.ïWS. 

V A L L DE R I B E S - Hotel ín Gorlia 
Servey do fundo y iesUuranl a carrocb del mnlclx çroiiii i: ; • l'11'°*.J,J.a iol5,S 

construcció, couveniontmont nraoblals. — A I ea«"r·"'1't«''.'l;?11' •''.' iVolrral csrr*' 
trons, s'bl troba ml coix», do l'iloiol. — He donaran m â dolalU: Autonl Serrai. 
Sant Pau. 31, Barcelona, y a Vlcb: Hamún Orrlol», pluca Major, l i 

http://eic.com-
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Pàgina Artística de LA VEU 
excauacions y troballes.-Hrt anticb y modern.-Pedagogia artística.-ílhiseus y Coleccions.-flrt nacional 

y extranger. • Curiositats barcelonines. - Ressenya de conferencies. - Exposicions locals y forasteres.- Obres y escoles. 
noticies de concursos y de tot lo que pugui interessar als artistes y als industrials d'art 7 3 

<E1 Cego» , par Mela Mutermí lch 

Les pintures de Mela Mutermílch 
Segtir de quc'irç serà coneodit dic bon 

g n í . jo demnna av-uy ak nostres artis
tes d'apUçar pT una setmana les tTÒ-
niques de l'aocoal Exposioó. en honor 
4 1 aottaalitat en pmnr lloch, y en segjón 
lloch. en honor a nna artista forastun^ 
CUB ve a «uamir prr uns dies l'agitació 
de la nostra vida artística ab les més 
exquisides mostres d'un art ben digne 
do la nostra estima 

M<.la Mutermdch. tots ho sabem es 
polonesa. Si no ho haguossun dit ja des
de aqucsUs cohimnes nosaltres, ab tot 
el marcat intent do fer ho constar, ens 
bri hauria du ella, en sa hermosa detra 
t̂ ie dfes passats apanaxfci bellament oo 
mciitajda < n una de les gloses del noa-
Ote Xemtus. Mola Mutcmnilch. no pbs-
tlant. ab sea afirameions no lu fet més 
que euarnyafto a Cataituiya un nou TT*> 
•O de simpaties, que modestamenr tes 
hi oferim d-asde aquestes coíumnes; car. 
apart de lo bé tiue sonen a les nostres 
orelles Ves seves paraules, y do lu molt 
y ben entleses que son, hi hà el fet de 
(ile PoknSa, en la oostlra terra, hi «ÍRUÍ 
ben sovint anenmada germana de des-
lífncurtS, y en la seva tragiedia el nostre 
Otalanismc heròk-h hi havia mamat més 
d'una parrafada vtrtuosament senrimen-
HL 

Hrm d'agrair també a Mela Muüer-
nwlrh la se%a alinmoió, PTC|U<\ de no 
sab-r dif<rpnt4ar lo que difíTencar ooo-
w4. y de no donar vailor a l'creistanctai 
dVma n.ici'nalitat viva, ons hauria mata-
dat un eücrwn* de judici; car, enoara que 
P"! '-r no ben do'erm nats d'una manera 
eieiaOffica Is graie tte ies influencies èt-
técfues sobre la producció artística, les 
dair-i aTirmacions de Taine ens donen r pera saber entrewiiro y afirmar Ham-

ab toc oi cor, que en un resultat ar-
abài h hi té mott que veure el medi hont 
s'ha fonnai y més encara quan de los 
mfívmócA da nx-di el rrc-ptor n'es, com 
MeJa Mutermilch, perfectament cons-
d*»it. . 

bé hi liem guinyat a mr's 
ben patriòtica dc la etni-
fe ct ĉonciô mcnt di un as-
otoiàa, pô h oxŷ KUt, car 

!i tu t̂a rvii ia reiiaruda havia 
als no;tre3 ul1̂  com un poble 
entreçar dc p!è a les tas-
íyes dd rcmemi'>rar t'i gtradeí 
1 quâ qu*; Hanvwicli d herois-
. Quedava onBrc nosaltrci. ps 
ta impresió dd nntl db íKrrds 

PótcMcbe» ab qüe'ls J i i ^ iadors romàn-

Ir» que 

d • 

arlol n d 
(fm-fi pa 
encara 
me bòli? 
ben oent 

ochs dcoolravt'n una dc I s darroies ges 
•tes auenerreis dd ixüs, tnllo <4r al hè 
roo Kctídusko, ;d caure uWferif a U ba
talla. Quedaven encara entre nosaltres, 
a la ombra dels oblkLus rcoons dels 
vells meües fanwliars, restes d'aquelles 
airocadcs cLtcs iLXigjjmes do Polònia» 
que l's notíios avio* portaixn loyosa 
mr-nt en rL· «Ei»; .lo ,>J. jo -̂jrtut proçwT^ 
a U eksfetti naoictuJ. y fuArç de |a 
tragèdia quo Una v-cnUnda d'heroumo es
campà per tbta la Emwbl qa aquells 
dics. era Li darrera alen.na que havtem 
rel>uda dç- la Ihmyona Cirra, alímmí.mt 
aquesta irapreJó o ab mnembranccsl 
que's ferycn en els discurs^» nacionalis-
oes. o ab rreniol»»^ mu-ícaU uqni los 
cançc*is del Glaricembal do Wanda 
Laudowska. o los Po'ainoscs dc Cluoiwn. 

EI nosiro rocorvot nvoditerrani hont en 
aquells dtes se ha-r·-jav-n eU ol -m iVM 
de La nostra vida clara, ab dis eli-iiKnte 
del darrer període dd romanticisme fran 
cèa havia forja» a sa manoiu ona traA 
dtíial \-tsió de la Pourx'àa; y. es clar, 
la vida dd Oenips no podia llí-gamco 4-
cra tradició vislonai*! que .iqu-lla tniens 
ha £et veure la pa'ria de MeLt Mirer-
miicJi etarrera un vd do melangiós. Per
què cal Ornir ben iiresont que això esde
venia en aqu4l temps de les primeres 
tXHTCtes nooicLàs>dque5 a Vallrarca y de 
los arrccadufe d»os c Llàgrimes de Polo 
nia»; que eren ds d«s en que, esitre 
ricsveiamene dels iKuifichs mtnestraïs 
que feyen rogles al Plà de ĥ s Comè
dies, arreoeints a IjMajWM dds vdls 
arbres que ns guarda quKl·iue dibuncelcn 
Flaugier y den K>gak, passava Chopin 
stcravesisant les rambUs dd brac da ta 
Jordi Sand (amí do ia Muml'a od Mar 
pera anarson a Mallorca. 

lots aquests han Jgut ds demanis 
que ns han format una 'spedal condeen-
sa de la 
t îiscs. eacsmplcs 
barrejat ab mús» 
gjoac» tonades r 

Però, d'aquest 
den«al" du que 
pula. ni un mor 
nfeeam fdl dinea 
tadons, nascut 

remernlH-anoas 
hor·K.'·mo 

«n y m lan-

ultura coca-
arnúidi Iens 
i art moder 
tarrert» agj 

oo ncvista art-.ticans donava 
d una nda esj i 1 uní qur afirmai, 
ab prou f··rmesa pTa ni> allíres 
tenda t^a duna ració. 

orv.~ara 
l i exts 

i Seat 
orioi dr |V>C 

U i 

DOts d a 

c(Ha cfc I JS 
tafaner y inuiudús dcL· 
scerds. 

En d tresor riquis-íio 
im iades l»er Taine . y 
.ijur. nt contraidiocSó per Ih 
se, ran «ntrciioydrso ja 
adoracions que .la. OOUIKX 
di Is s'stemos ap»* 
in una tcsvioiuaa 
Oiios, eu d ao·trQ 

i:la a les bo-
ir^am a de la 

• i .iqaesta 
à aoaprcncnt, 
«à oui no por 
ar d ar s hagi 
i- ars han si-

quo aon les 
:'ch ks que'ns 
: L,vi . y una ve-

II fi paUucívi*. 
prr ajxi, hi 

ta • cUios. Es 
li. tr ^'arreçie-
,.i ii i que pu-
o ifue de cap 
qurof dunant 
e x+.vs y di 
oJocdó; prds-
inar ei micros-
IfCtes, analism, 
més rocondiu 

d'i 

«Retrat d'un poeta» 
per Uela Uuiarmiich 

idees 
s bb 
Gcos-

les pròximes 
liut càndida 
absomidía so-
. Pera ncOal-

i oam nacjoiiul d Ubns 
Riba 'mioU un, treUiS 

nat a ivovcs y boLi-sí-
os qua's. s* bé encara 
des, es J I eu prou bon 

estíit <fo prcts«itinime peta dccloiart» 
y peta «aniries en oompto. encara que, 
iiocuralmcnt, no ko p06«cm' en 

La unJwrsiJrat dd art, quo semblarà 
negada per la dit abans, ta un altre dds 
contes çroys dc les idees vuitcení «tes. 
Conqepdons vagues nascudes al escalf 
dd bunoc de Rjcg»). Ha bastat mcauranar 

els estudis estètichB com dt sodològichs 
vdrs cl puns do vista ètnioh pqra que 
saltessin al pus dd expiorador els ri-
quísaro coccnipiles dd att popular; y 
ha agut palesament dedarada tab tes 
més possitives realitats La oomprensió 
universal de tot" art quo ha dut en ses 
entranyes 1« afirmacions d'una naix^n-
sa caractieribtica 

Si parléssim Uarch d'això caldria fe-
pa-ar d'aquestis demients afirma ms Cota 
curiusuat pintoresca... Mios encara les 
fruites dd estudi no sen prou madures, 
ni Ics excavacions fetes a l'ànima dte 
les nadons han do«iat prou rrobal'es oon 
cnefcs pera que pogtnn fer més que 
aocuttkntaaios ab apunw que en l'art 
de Mda Nrufermilch aquests inescudii-
nyats dMWls hi juguen wn paper im-
pqrmnüsBhn, 

••• 
Es simplenícní perqiie partim d'aquest 

punK dc vista quo'ls Ocngua en compto 
peauue entonem quo no pddiean parlar 
do McU Muioirail· h y dd seu art beuse 
anotar que cs poLonosa, na ddxar de ban
da lo que al nosüno veure vol dir La na 
donabtat d'un piiMoir. 

Jo'm guardaré prou, no obstant, d'a 
nar a cercar els dompatij de la «Tem-
pa-j*iura moíaL» efe Tomé, en d cas 
db Ploionia. Ni ois tnici« ciwjixemeniis 
aniben a un cal estudi, ni ens hem d o-
bLdar, lanuxxn dc que som al devant de 
\ax oas o a'un pnducte d'art individual; 
però sí (TUQ convé fer ontíreveuro que 
en l'art qe Mda Mutcnnilcli, a traveis 
de ks indubGables influencies franceses, 
y qui aib si efa LJS d'alguns deis mtes-
Ones austriachs Odia'm perdoni1 en fca 
tetes dds prirnas tomps Is lià la exis-
Dunda viva d aqudies reiacions dinfluen-
da que Hefidur priíncr, y Taine més 
ttut, djedanen cxisiimtii mitro l'usïxa·it 
dds públics y d caràcter dd seu art. 

PlarqiiB, en maligat en l'art de Mela 
Muí)urin41di l i hà un on «é què do do
lorós. Un rea&nfa aspre com un aglà. 
Li oosta de subbmarse; y si no, m r̂eu 
acta no se'n aurt on d aeu quadre «Fo-
cooditar»; la únka mosOa ideali-u (fa 
ia prpaàdó. 

V es que U Pdouia os aoccidoutai»-
No hi fa rès que l'orientalisme rus pas 
s| a la voira y quo com a mamftstjaoona 
del·l lú hagi oasBos tan fo(rts tom d 
de Aldar KorOsfòi, capitSi d'una novella 
cvfiJ.uci·». La Morra veliina, supoditada, 
Oé pnow cullitos cn efe >ms camps y pron 
tlris teseti y prou esperances en ses rta-
tittats pura olxn'r als seus artistes. 

Y Meià Muüermàh h alimenta la seva 
ànima cn aquestes cuLiccs y pels inte
riors inltüins de sa teria, oom en ia tela 
que porfti d nónA-ro 19 dd seu catàle^h, 
capti ks imlatgv» vi-ei efa l-s mestres
ses cristoy^ y dds infants aooculits 

bsme, dolorós devegtwks, d alguaes de 
ies seves obres; cn la energia dd s u 
oonsimcdmisme de dtfxtix. 

També hem intenfat dir qudoom dc 
la seva atendó pd caràcter, dd seu co-
torisme devat a les més fines exalta-
cians; dd seu amor a la veritat. 

Sols ens manca ara cridar l'atenció 
dd visitant per Ics exquisides puntes 
seques (efa fas qua's ne reproddm una 
aquf;, Junt se demostren de ben comple
ta manera les senyalades condicions de 
solidesa en x, que anddnnei-
xen de tian porodntnea manera d va 
ler de la àbra <fa Mda MubermiLGh. 

Mercès a dia d h a w vingut, y a 
n'en Dalmau dlfeveila feí venir. 

£1 pis de pintors forasters, tan bdla
ment «údat per l aniiqinri senyor Dal 
mau, ab la tibtrtura de les seves Gaie-
ríes, al carrer de la Portaferrissa, con
vé al poetro poble y cal que coDitinuJ 
encara que Is «p-1'1 or«:àn e's 
mesquins y massa re(re'4 intercses de 
closes, 

yemqmim F O L C H Y T O R R E S . 

El perfecte esculptor 
A U LKon dd Sol ment he vtst una 

peilra afenada a terra voltada d'her--
balls. 

Per entre la cort de petits terrossos 
so rud recava mngestuosa com una do 
formitat subutuia de la encontrada, y la 
claror primerenca batent amrurosida en 
els gropb do la seva mal forjada confi
guració, li donava aspecte de pressenti
ment fructífer. 

Fra pesenta, iníoxmei, aclaparadora, un 
grop. tolnlcnt un grop en ks quieíuts de 
la plana Jo m'he trobat mrsuií çd sen 
devant y a l'ansia moxpdiGibl·o de sen
ti rme sotmès a Us sen-es pesantors, l'a-
componyava un falaguer presagi do 
trionrf mads oom dia. Sí; m'he oobai 
ntenut al seu davant; però, de sobte, 
ai adonaimo <ta la meva ombra en to 
ira, orientada cap ahont la seva ombra, s 
dirigia, y al adonarme, aixímateix, efa Í^IC 
ia claror aurífera quo csbeltia'ls seus 
trenchs y ks soves ddormit.its. era la 
maldxa claror que iluminava'l meu sen 
tit y d meu anhd, m'he apropat dc la 
pedra gegantina, y mhp reooliat en un 
dels sens csbornndbs tot sentintme se
nyor de la sosa deformHiit enorme, al 
temps quo una vwntaida de victorià ha 
definit U SÍUIU müssió dd mm. propV 
sit 

... Y la padía s''«ft descoJg&t! d'hont se 
redreçava provocador», y a meraè de 
rodes y pétrodes de bous fa»xuchs y re-

«Una ombra* punta seca, per Mela Mutermí lch 
(Oalerifi fíalmui 

vora la mare. o les era^ed;cs d(.*ls sous 
pobres hont! «ns oferdx retodïs do rea-
«sme cruent y punxagut. Y actò que 
po·&a cn els porsonaflgfes passa ab ei 
fpkatfn· SobreTs camjps hi tremda un 
no sabreu què do oràgnch; tant si fa sd 
com si fa ombra: tant si pinta unes 
f rondosi'at: qnç un hom podria suposar 
idíliqucs oom L s del «Bo«s de Bookaux». 
oom si d sou pinzcl! copia l'espcctacte 
dí.-L· camps efa blat. arreu slii nota com 
un acomt enèrgich, diries cutfatiat, be
llament deteam ivat, cou». determina en 
els propis piî atlpai Ics liniçs cons'ruc 
tivxs. acusadores d'un cemeixennent dd 
dibuix sululissan-

Y això no sols se mostra ctim a ca-
racteristich a i els seus paisatges y cn 
les seves figures, tretes de diferents paí 
sos. sinó en els seus retrats. E l caràcter 
brJ'a com una dc les denvintals con
dicions, a pesar de les atencions que la 
pintura del retrat suposa per tot detall 
individual exterior, que cap, cap abso 
lutament escapa a l'afinada visió de la 
excekntísaima pinlora. 

Hi hà entre'ls retrats una pintura, sor
tosament adquirida ja, que es, al nos 
tre veure, una obra senzillament perfec 
ta. Jo efnbto quel realisme pugui gua
nyar una major glorif iració. tramfuiia glo 
rificació de la que Mola Mutermílch li 
clona, ab d «Retrat d'Home» epio por 
ta'l número 3 dd catàkch. Es una cosa 
viva, Vis-íssima, plena dd més alt en
cant dc veritat que pot demanarse a la 
pidara. 'Alhora, vessa arreu una espon-
tanietat rara pesa nosaltres, però enci 
sadora, al fons de la tjue s'hi endevina 
una seriositat «Testudi que equipara"! ca
ràcter que l'obra pugui tenir d'exterior 
ment desproveida d'aquells aires de cer
ta Oosa dolurosa que hem descobert en 
altres de ks sesves pintures. 

Y de femení, i què hi h'i en l'art de 
Mela Muu-nnildi? Rès. apenos si des
compten» ds atreviments absolutament 
femenins dd seu quadre «Fcoonditat» 
y ds cntcminyncs, un xid» ronvmtichs, 
de qmlqucs ptnrures dels primers temi s, 
<3om d «Pals trist» y d «Retrat do un 
poeta», que pubíjauem. S d les p atu
res do dics més llunyans, h >m eiicara 
se uetten ds rossaba limíxiua d'm c.co-
laidsme mxua efasaporoscut per conv 
pid. dessota reapand-inont rabust dc 
un oemperament d^artisia y dc colpis
ta, que ha emàiuit l i paleta, un xich 
tèrbola dds prururs dies, al> les més 
dares v vives cxxoradoiis que l'espcc-
tado dc la vida ofereix als que tenen 
ds Ulls oberts a la veritat natural, y 
han oblidat les mnbres efa la ventat 
artística tradkinal. 

{Què coís podrem dir dd art exqui-
sh <le Mda M'»crmclcih? En dl hem 
provat d'encreveurdii la m'nifestadó ca 
raaaísdca nadcoal. indjcaarU en d rea 

signats, es arribada sota la volta dd 
meu cau, hont nfon prtssagis subtils que 
do tots junts y aplegats se'n faria una 
estelada volta: y la vdg, y la mesum 
ideahnrmt. y prr moments mo raca'l 
trasplanteig quo ma folla ambició li ha 
valgut: y a voltes la imagino Simcna 
çanta y sc sompu, y impreca, y aonbla 
en fas tebiors dd esmvespre que vol 
fersem demunt jxr esclafiímc. 

Jo, en tant. mraiut. la guaito Smmò-
vil, y la desitjo oom mnsda a la famo 
lla, y sento temença d'arribarhí de tant 
com la desitjo, pcrtpin m'he foc al ddit 
de la esperança, y m'espaordeix la rea
litat ; pra-ò, do sobto, una força ben ami
ga sembla dirmo a cau d'orcàla. («de
mà...,» y m'adormo confiat, horòten, fri
sant en les darors per atrevirmMI 

•»» 
Ohl d Sol... avuy s os fot esperar mas

sa I La tenebra ha sigut üarga. imor 
niiuable... 

Finalment ds seus cabells d'or han 
fet l'aleta finestral meu amunt, y a son 
indici, la gegantina podia s ha desveo 
llat també. 

I D damoreig armòni.·h ha guarnit de 
festa la odia cW meu esforç, un am 
bient d'avlnonça m'ha somogut senoer, 
y entro'l desitg frenèticli de d̂ mmar o 
sorerrarmel, mafmava al r-Hi gegniu. 
difomne, al qjfl. ompès p r I instrnl CpJeVn 
dòn l'alena, he com'Tíit furient d'un oap 
de maca demunt fao*, femli saltar es
quitxada tíednrwa qimc m'ha semblar tal
ment la Sanch do ia vva primera feri
da. Y he sontüt cap endins «te la pedia 
un damoreig somort, tenibla, que m'ha 
semblat d'una pantera quan la punxien. 
y enardit per dl. m'hi he fet a cops, 
a cops seduir» do la maça demunt l'&ocr i 
y afollat en la vduotuositat do La bara
lla, quan ja topiç d'engrunes floüejava 
ds mous peus, m'anava sentint mesne 
y senyor ca la ddormòaí: enorme, lluny 
dds homs, sens pensar ab els homes, 
sens espuar rès dds homes. 

No sé si han sigui! hores o mommts, 
les que ho passat colpejant y enarriinime. 
Sé no més que en mà abstraedó, y en 
regalimi de suor benehida, la fadiga m'ha 
desvalgut, y ho lliscat cn dolç adam*-
ment en la mateixa falda dd roch pesent 
y magestuós... Al desvirrlLno'·, m'he ado
nat de quo en l'cnds de irf. i:.'-l-ati frenè-
dea y dd meu allunyament de l'aoccp 
tadó rigurosa. havia fet T ' ^ n 

E l roch abans inferme s'amorosia de 
un perfocOc cayent moCemal, y be vist 
com l'obra naixia plàcidament dd meu 
gran anhel d'home. 

La pedra v jo, «om ben amidis. NI 
ella vol despemàrsexo al demunt. ni j a 
m'hi faig ab la fona m w n a m <k) dp-
psoar fa beso» 

«Interior» per Mela Mutermí lch 
(Galeria Daiuuiu.) 

Per entre Is cops del meu frisar, m ha 
enCés de sobnes, y hem sento per en
tre les seves asprors com no m'be sen
tiria en llit de roses. 

Lluny dels homes, amagat dds ho
mes, sense esperar rès deds homes, la 
voluntat txaspuantmjc pds dits, ha sol
cat en la pr.wja un dovasall d'amoroses 
floug. ses (iuo m'enbadaidxen, y a tra-
vors d dies m'ajxir endevinartu un pan-
jdg^wuxdl «I efal meu pit. Això ja es 

La pobra pedra esclava efa la terra, per 
un sagrat misten, ha pa>sat a ser es
clava de mes Ihans, y en avenim fa 
peelra y io. 

tQuè he fec ab olla. què he volgut 
fer ab dia' No ho sé, no ho vull sa
ber.... ha f-1 La imprecisió dd meu 
aiih< l nalisat, té aires de humanitat, do 
amor. y això m'ompiena efa goig y de 
alegria. 

••» 
Però. íqui la veurà oom jo la mg ia 

obra del miou esforç?— Ohl a volies 
aquestos banals reflexions me fan perdre 
massa temps. Com si m'obsqdís pensant 
en qui podrà gaudirso dd meu goig. 
Aquests peti Is exirems, son grups a pu-
lir cn la nostra podra. 

E l mon, quo cs d mwnstte de la ob
servació, té uns ulls enormes, que sa
ben ciuvcOunnu aflulií ar y mcnysjií-ouar 
en al nilenca do son twr>l>lB ilinjiiam. 
Ja'n tinch bé prou: després de tcC fa 
mev'a obra es dc pedra... Y d perfecte 
esculptor segueix treballant, treballant, 
treballant . .^V-

Adrid GUAL. 
Maig 1011. 

A propòsit d*una publicació 
del 

Institut d'Estudis Catalans 
L'Inrtitut d'Estudis Catalans ha pu

blicat suim d teroer fasdeie de la co 
lecció de Piritvres .Murals Catalanes, 
fruit d'Una missió d'estudis per les valia 
pirinenques, que. oom tantes altres bo
nes obres que's fan, va merèixer fas 
critiques y mal bitencnoruís c ornem ans 
dds sa bis que dolçament sVntrtagucn 
al repòs, gronx.mt cn els bolandns de 
la «torre» d tresor de la seva sabiduria. 

Com a oosa nova entre nosaltres, això 
de les missions científiques, quan m 
Puig y Cad-daldi y demés oomnanys 
d'esnni, awimpanynts dd fotògraf, em-
pre«igueien d viatge vers les aíKaiyadcs 
volis, ttiíihom va dirbi U seva. y Ves 
d enteles esmolades |dds «ptidfid>« no 
s'estigueren de clavar la mossegadeta 
de reglament. Però, ira que tenim d 
fruit entre ks mans. cal ehr que. cn 
recompensa, de la bora dds comentaris
tes d'ahir no'n surt ni tm sd aamaitari. 

Per en Joscçb Pijoan, que ha portat. 

diguemne'l pès gros d.d trebal 
en Miret y Sans, que ha aportat 
obra bones anotticions doruni) i 
en Puig y Cailafalch y en J „ 
day, que feren les plantes de les gl. 
de La Vall de Bohi, y s'encarregaran 
dels comentaris arqineoctòniclis; pM 
mossèn Gudiol. qui treballà en ds tro 
IMIIS dds altres, formant pirt da l'ex
pedició ; per la Junta de Museus, que en
carregà a n'en Valllionrat les copies de 
les pintures reproduides que's troben al 
Museu..., ni un comentari, ni una pa 
raula d'dogi premsant l'csf(»rç. 

No obstant les coses fetes, tenen sen*. 
preí valor d'ésser totes, y a n'elt- homer 
forts, encnàcbs de la g.uetüia. no es 
pàs l'elogi merescut lo que'b satisfà, 
sinó l'obra feta Adonés, la aobra 6w 
ta», tr- un valor d'exemple, y a n'aquest 
valor hi afegeix encara la virtut de fen 
nos aturar a considerar alguns punts 
do força interès, que tenen una relació 
viva y directa ab l'esforç ciontílich dq 
reootistitudó catalana que porta a caD 
l'Institut d'Estudis Catalans. 

Llegint d tercer faadcle de les Pinti»' 
res Murals Catalanes, un hom so cfanM 
compte dc la llarga feina que hi hà 
per fer, en aquest país plè ds rac 
que crit ca y s'enfada. Nombrosos pnol4o 
mes referents als orígens y provuurvrai 
<W uosire an^liiGd ^veiirai quo sorgd< 

tlocumeíital al o <scat"fa prcJv'a'SrSÍ 
tica, per virtut d'un sinapie recull, plè 
d'atentes anotadans do caràcter arqié-
tectònich y íconogràftch, veureu quo v« 
dt-sbroran; b 1 U d'en -mm |fa \iri4m-
des investiga dons, que demana a gran» 
erits gen: ben disposada pera seguiria 

Però: i hont es la gent?,.. 
l Quantes y quantes vqgades cn FW 

ma ha pensat que la manca do gent 
podia de venir un problemia de ben di-
tfril sdudó per ia obra efa la nostm 
cultura I y més d'un oop, ab la ploma 
als dits. .ha estat a punt de fer un crit 
a U nostra joventut, sewint aqucíerad* 
o en coses imssa tn i mdentaLs o ert 
mónudes y platxeris abserlutamcnt banals. 
Més d tenjor de ia indicacta li ha atu
rar la ploma... ixirque ha pensat qí*o 
seria indaç parlar en una torra hort 
desventuradamenr aejuestes tasques MP| 
encara oonsuleirades com a feina de ai* 
tionat y cn conseqüència, d'dks, un 
home (ple hagi do gu-uiyarsc ia vida 
en una carrera, no'n pot far encara, t» 
carrera. 

SI; tenir gent vol dir recompensai! 
l'exercid d'una carrera, y mentres aqUcs-
ta carrera no ofemixi als luwtres joves 
un avenir, es inútil criclorti» y seria irv 
jiet exigir d'ells un sacrifid com «4 
crue cal pera renunciar a Ja reompensa 
d'un treball 

Pins ara. oi nostre renaixement ha «• 
gut obra d'aficionats: de poetes qua 
fê -en versos fora d'hora, darepteòled* 
casuals, ftamots per medi dd turisme 
ydd excursionisme; d'investigaders mef 

c O a núvols» quadre de Mela Mutermí lch 
befc) tíró t itonf aô  I"»' (GebrUt Dolm**) 
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CUSA FVMDAPA n» 1852 B A R C E L O N A 

léfon 
1969 

Y l l A R Ó 

PINTORS « « ^ K 
DECORADORS 
H N M N B A R C E L O N A 

PRIMERA MEDALLA [BARCELONA 1907 

ï 
M U E B L E S • • • 
• L A M P A F ^ A S • • 
• • n o s A i c o s • 
• • D E C O R A C I O N 

T A L L E R E S : Carrer Sarrià, «8 

Gran premi 
Londres , 1907 

Gran premi 
M a d r i d , 1907 

Gran premí 
Saragossa, 1908 

Gran premi 
V e n è c i a , 1908 

Gran Copa 
Venèc ia , 1908 

Gran premi 
Paris , 1903 

Membre del Jurat 
(Toro con can) 

Par i s . 1909 

V í c t o r B r o s a 
D E C O R A D O R 

Altars, Holiles, Mlacions, eíc 
P I E T A T , 4 

Q a l e r í e s M F A Y A N S C A T A L À 
Grans nlons pera Bxposiclen* arUiiique* 

SANTIAGO SEGURA s n c . 
l orcalanes artisliqoes 7 Vaixellea. — Uajóli-
quaa.- PUas Tidriadaa.- Raiol··.-CriaUliaria. 
l'ronzM j altres metalls artialicha. - Perfnme-

nt. marea «Parfomerle aux Pleura» 
Telèfon 1884 BARCELONA Cor ia 615 

RENART & C. 
Gran assortit en objectes d'art, fa

bricació de la casa, propis 
pera regals 

Reproduccions, clàssich y modern 
Retrats, obres d'art dels grans mestres 

Exposició de reproduccions 
fotogràfiques al carbó 

Grabats, Marchs y motllures d'art 

2 7 1 , D i p u t a c i ó , 2 7 1 
'entre Claris y Passeig de GracU) 

nccirfescmts per los crudices taíane-
TÍPS que mOereBsaits per l%ivnedi.ua 
u^icaoó de Jes seves kivesagackms; 
no jprtttk-ha, que m saram dd despatx 
anav-m tü aunov resulian un CDCIJUÏU. 
Dcvut d^tnes quanfts pswidoidais ex 

que entft tots apenes si pt» 
filem anotnew als ntEtnes tràfechs al 
ena onea que cpussacanps jnstrucuuse. 

om ks COBKB han caiabiai y 
la taíanoía y ol possaconps s'han tornat 
Ocaoa per la ratut d uos quants ho 
bns «üórçate però sense que d'aquest 
oamiH ae n'hagués esment y se com
prengués prou. pota que tajnW tnmbiés 
el oonocpte qmc d'aquestes casques fins 
«JH s'havia Cawut entre cosalrrets. 

H cu» «mat tw» molt oonfennes en que 
•MB^rMcn^tituÉr Li iioetra vvia naciotrui. 
<«i «Twe <na ixnctis cfcrir cd HIMÍSK ocnli-
fidi uuiveUbd «is ctcsnentK Üennstral· 
Km de ka rmsCra enristenda nacàonal, 
pení) no hem pensat en que l'ofid de 
tTíjiape deies pnoíoodittls de la nostra.des-
aanralioadópotxilar la vena d'or dei vt-.-v 
ItaUe «apeatt de QatUütnya. con una fe» 
na cSOU quo datfbvn diners dc piau. 

Sí; na hetn anibei a enrenfrie mesv 
na que això de nooonstsnnr nacions es 
(«m ema que val duros, queTs axcjueò 
•ads y «is lastcnairos y els poetes y 
ris amstKB y ds friókmhs y « s saoò-
lodbs aoscen cars. Que ks nanens els 
rfcgiien a n»da de lo que a les nadens 
donen y q w orida any d «ües surten 
nombroses nusiàons óentíftqura furgant 
ds ta» a tes naw* del m m acuich. 
ds altres A La Xina. ds altres en qual
que neoò apvtat de les Irttücs. ds 
Mieres en ks alhamudes y ignorades 
«HiaMqiHB, y que l'Estat paga, genero
sament a<|u«t M e M que KW* * íranch 
ets ooüm.·-·iionats dTaquusta vcasato d estu
fis, rebent per aital generosa acció les 
fueaades dds ptòcen que tot ETHJ vo
len gastar de «pA». . - , 

QU ttsràrtio ben presa* awò de que 
nt l'amor, ni ds sacrificis son praus po-

rrftr i<n poble, y que ooro més ee. 
Vktax icaentükca praigun ds trebol.smés 
dnss caldrà abucar a U feina, car de 
Hom CE BUMH que d l'aíMionar a l as 
Ikononia pol tndnJlar nl> esntos caso 
bnrte, d vferitablc a^ròncsn necesím més 
Modsó. jnís Hencfcit, més rtquesa de 
fladhdak. a nàda que U seva &aJ>Mlii-

<i Ma «asEmn dcntífïch se va pw-

iV. d cn nanun suenedx que aquí som 
Un poble qoc DO sabem gastar ds di-
"Mrs eti aquestes obnee, no cal pas que 
Pensoro en Ben«r anrueòiechs. m DmeCW. 

poetes, ni artistes, ni sabis de cap 
'nena. perquè, pera ttnirfoe. cal oagai-
Wie y -Ü oals pnguen», « prods desfer-
noe; de u iluHÓ d'arnbar rnay a ésser 
ateuna aoca. 

r "is ana. mstanwit, no hem semblat 
I*8. r*s més que un pobta aixís. y cs per 
«uc quo a nen Flama, fins am l i ha 
"embUt inerfiau, «oca enda a la noeuu 
igaenn*, onr ni en l- iama ni ningú cé 
2** » «on»r als ÍOMBS rk sMriftci de 
'*nufc»5 » «uanyane la vida, destor-
oanOos de les CJUTCTEB empreses ab vis-
Oc» a un pm-cnir legnlinient ambicionar. 

En Flama, no obstant hauria pogut 
oWar. si ab aqwst amor per les nos-

ooees, si ab aquest alaju- per JK£ 
nobilíssimoB óenacs, hi hag\i<5s pogut po
sar una poiuesa nxxlesta de rocxKnjien 

pero iayl que per tote recompen-
s*. sols hi lauria pogut posar l'eaiai^e 
^^«gonyós de ks injusócitE oomieses ab 
flis. T'c. otlidantsc da tbí interès perso-

s han entirvul, ab un amor que na 
«aigjr^a a ningii, a les primeres tas-

w s serioses dc nsconstStudó naOotiaJ. 
•es 

Y f j ^ y y . com les cnnscQuoiacs de 
csat son abros. y ooo» es un fet 

2*1 «Me avuy els nostres homes estudio-
f * bropdai, quasi bé poc dirse, entre 
P nüdors del isdamcnf. Els irneerncs. 
^ * t de moit esoassos exciqpdons, no tc-
J^n ddxeçÉos. La nostra jovaitut no m-
zT*- p r a rés en aquestes tasques, y 
2 "^K^arkar. tttíbaJlcn sense tenir al 
r?1 rofont ks WSOBS jc^Tnib que fan 

y forta y seguia de oanDnuaaó 

• d i ^ P n <l*n I ^ g y Qadaíaiclx j w eren» 
C5J5 vdg. per cap oost&r. qui pugui 

'•"bamm-nt conti miarla ab La matd-
í?*5di tut de roírode herofeda. L'obra 
fT^nçada den Raimon Casellas, dor-
} nos qui sab <nant cn la nostra bt-
^^eca. y al wir 3'aquest llibre gloriós 
r 1 de la Riba. «La Nadonalnat 
S ^ a n a » . mi tabk llibre inidal d'un ci-
^ d'obtfcs pardals d'aíiimadó denrtfi-

la nosoa nadenalitat. ni ds soaò-
n. -06. ni da esOoddsros. ni ds filèleclis, 
^ * l s arqueòkadis. hi lian dit rès en-
[̂ c;*1 a pesar de tant v tant oom hi h i 

IV» y I*Ta csauinnyar. 
n,, I J * 1 ' CO Flama cs impadem; potser 
kqJr encara d twnps; però. sia oom sia. 
dn.^1* *» la realrtat actual, y dia ens 
di . I " * sois tenim casos isolaSB d'estu-
)r^,r grupu investigack»-. honr la 
Bràri ^ l'esforç induidual logra'Is 
^ j j * " * oonjums, no ereisteix entre nos-
bulív:- ni poc existir, perquè no 1B lià 

1 - l i dc sostwnrio, 
o^. Institut d'Estudis Catalans, es oert 
d,. reuna un gnifri d licmes sdectes. 
aqy-^balladnrs desinumsats. però 
b-^ per ara, DO son mes que'ls mes-
»>eç TTi*15? dcax<ples, les aulce sense alun> 
Itvxu^j laboratoris sense gtnt que fassi 

aí*tn-lls 

a MI! demostxar la seva exis-
f<U <t_,v?va; pesa demostraria. 
,,1,*èi5>r P ' W » dmvesQgadó, y pcia 
N,R ÏTVSL·.^* invesugariors. y pera tto-
fetjr.'T^BMlors cal pafiarl*» sense m 
S»SKJWWW>lfMW»< ow l'obra de la re-
SNÒ (i)r^i1*cao'lal no pM ésser on tro-
^ W r i i í í ? ftftdwffs, onó d'opsans 
fififc»! íí*<:*,· " i * B**» «i"6 pcrtrsi les 

• T - ^ W amnatívte. no pmns-
•"ta hSL.111? 11 reuneixt uns 

K ifa^S^**6 ,a*Br»t. «i) medis su&-

se fa pBTQ's que la riquesa públka pagui 
sense regtttwgs sols capib Ics per gent 
tocada do pobli anvr per tot lo nostre. 

No obstanr, l'obra dd Institut ha anat 
avençanr, y ds regasegadors dds primers 
d fes. sembla que oomenoen a acostumar-
K a l'idea dc qua, peta treballar, calen 
modis. IVr íuríbar a n'això han sigut 
precisos satnfids molt oostosos; ha hi-
gut preds d nwadte. que sols l'ataor 
pot rar. de fer nàixer cn l'arbre escanyo-
lit de la DOS na vida oolsctiva- qualques 
fruits sucosce que han sigut admirats 
per tot d mon; y ha calgut, que a ks 
entitats sabies y als aangrcaaos so par
lés de lo nostre, pena que's convingués 
en que i m l n m t oetyean alguna oosa se
riosa; carn ha calfiUt també que Is es
forçats aampinns daqunsu feina tapes
sin ks orelles a t a t » ks injustes d i» 
tribes. a totes ks nxJkaoses mamura-
cions. 

Rerò, no es prou oonsemir y enuvcntr. 
sinó que cal oferir Qal oferir la recom
pensa als qui treballen, d pervenir a 
«lots eb qui vulguin oebaLLar. Els ho.Ttes 
<pae manquen no's formen ab un dia, y 
• f p s dd treball necessiten ans anys de 
pepa iapó que sols poden empeodres ab 
la confon ça de trobar un camí obert 
pera la vida. Sols aixís en Flama podrà 
oïdar a ks jov»-nt\as y efarke: |Que feu! 
Els n nus Pes no tx-oen ddxepks, els mc» 
tncs se fan vells. Les hores que passen 
son d'er. Els dks à c ks seves activitats 
s'escorren. EJs minuts prenyats do ks 
sr-ve* ensenyances seVt van a la fossa del 
passat. Les «estes dds més joves ja grí-
sepen v Cktalmya demsna oontuma-
dars... Am m Flama, solament po: r.là-
nyers de quel- mestres se fan vdls, y 
de que ningú recull la herenda de les 
seves ensenyances. 

F L A M A . 

C r ò n i c a 
D uo C o n g r é s d 'Arqueologia 

Acaben d'aporéixer ds volums dels 
processes verbal'; y memoncs dd Con 
Congnte ArquojJò^ich dc Fnuw;a dc 
1909. organisat per la Sodcrè Françai-
se d'Ancneoiogk, que .va tenir lloch a 
Amyó. . , 

Els treballs rctaúfe en aquests vo
lums son svrmssawís^ins y van fir
mats per Ics ]i*ís altes pennnalitats ar-
cr.r'«>i"gxin<·s de PtaoQL 

Entre dhs treballs hi fig»»a, d'un irv 
terès cspocaal per nosaltres, la magni-
üffl menxttn dd dsootnce Piecrc de 
TTOchis sobre l'ArquiícCliira Lombar-

dc la qual nescudia essencialment 
ds seus orígens y la seva exte^ió geo 
gràfica al centre, Xest y d njjtgdia 
d'Emopa. 

.Una part dd treball es dedicada a 
les. nostres iglcàc» y ds estudis d d 
emanem arqucòlroh sobre tes mateixes 
sen basats t n els quo entre noedims 
ha prrtat a cap d nostre amich y enu 
nent ojqurtecte don Jceeph' Puig y Ca-

El via-oonutc de Trudiis ho dedara, 
pe» honor luwsrc, ai oonKiaçament de 
la seva memoha y constata ds estudis 
ftíss sobre aquest problema d'anquoo-
logia.pds axqueòled» Eularr, Stzygows-
ki. Rivwra, Venturi y Puig y Qwiaíalch. 

Els treballs dd senyor Puig respec
te l'art kanbard son sorvjnt atats en la 
Memòria, y entre dls i'estudi que'J nos 
tre amich va fer en el Congrés de Car 
casona. 

Ens plau apuntar, per glòria no sua. 
aquesta senya! d'interveudò catalana en 
ds estudis dcntffkbs mondials. y més 
encara al tenir en compte que Jes noves 
onentaoons donades per cn Puig y Ca 
dafalch al estudi de la nostra arquiteo 
tura romànica, meresqueren dels enda 
rrerits y estacionats de scm|»e, els ho 
nors d'un combat. 

D D nou ca r i ca tu r i s t a 
En una petita sab del Centre Ffc 

deral Nadonaiista Republicà de Bada
lona, un jove desoopegut dd públidi, 
que tk un nom tan ptntxtvsdi y prora 
d'un caricaiurista. ocm d dc Passaré! 1, 
ha fet una exposició de sabor locaf. 

Les oaricatuncs exposades son lo que 
a Barcdona ks den Basaria: de per-
soauiIkatB y gent oooe^uua a la vehina 
autàt. però. .axis y tat. s'endevina da-
neia d'aquesta mpdatia d'inOtnció, ua 
arttsut. un ventabk arteta ab el qua', 
sens dxipte, podrem comptar d'aquí uns 
quants anys, quan la que ha agut ftns 
kva afidó, sliagi «ornat estudi seriós. 

Y no cregui d lecmr quo k> que diem 
da'l comentari ddogi dedicar a un 
amich, car en primw l 'odi noi ocnei-
xant al senyor PBHsarell. y. cn segón 
lloch, oorrero a posar en púbbdr d peu 
nom, perquè volem, pera nopahnc l'ho 
nor d'haver lo fet oondxer abans fcjuc 
nèigri. , . 

[Es clar que no two- ds dwmucotí que 
exrx^a estàn a una matdxa altura; però 
n'hi hà, hont a més d'una ventables 
y dedssives condicions pd oonreu «kl 
humohsjne, s'hi taeu una perfeooó dr 1 
dilxnx. gens vulgar cnox i'cccérdt dds 
afidona». del qual f t e ora ha format 
part en Passarcll. - J._ 

Cal que"! jove artdCa no obtru que 
es preCb no abamknar ab espangunents 
de carnera, aqucsqtjs cmdfeinm Cal que 
mebídli (tn serio, y botore tat, a d qm 
després cTun bon OP de dftasbear aca 
denúa, se pnejerx» al ntcare púbBdy 
que l sabrà Bcnttr. Uns wpOa. OW se 

^ S e m U oddWrió tTaa Saló I » 
Demadonal dd Htiiiii»W"lo..y. , y P*-
smeil d n * à dU b O » f W m * nx»r 
Oarae.- però d * r t l . 3 L S Ç ^ 
que, pera c a n f o m 
Peuü lo drffc» d i * 

d d ooa i B « £ T f t ü MÍÍÍJIÉI am 
tev ui-

El caricaninsta ê  més quo mngu d 
que ha de oondxcr ks relacions d d in-
ocnor ab IVactericr, y sabw, com un 
Bendmestf pot tsAiuíra una forma. 
E x p o s i c i ó T e i x i d o r a c à n P a r é s 
La oonwuda pantera senyoreta Jose-

ptn Teixidor, y d seu germ» don Mo
dest, ens havien queda' a deure enguany 
la seva oposició, a la que ja dc irrjrs 
Unys ens tenen aoostmmts. Però, no hi 
hà deute que no's jegui, y quan ofé-
yan que io de los exrnsidons era acabat, 
neusaqui quo'ns airiba a ks mans l'de-
gant tarjeta d'invitació, qua prr nosal
tres, DO té altre ddecie. quel ddecte 
ben grós d'estar nodactada en castellà, 
cosa absolutament: cn desús y passada 
de moda en ds nostres dies. 

Ja'ns pendanarà la senyoreta Teixidor, 
aquesta petita filí pica a ks seves invita
cions, ks quals, nsügrat ésser tcennced 
en GasOeüà. no kcren per això trèurens 
ks simpaties quo senOm per les senyorí
vol'- fineses dd seu alt femení, que gus
tosament, can cada any, anirem a veu
re, corresponent d seu atenc convit. 

L'exposidó slnaugmarà avio-, dijous, 
al Saló l'ares, que, com cada any, enga
lanarà les serves parets ab les xamnsea 
guaixes y aquardes de la ctedngida ar-
Qsta. 

La fi del cors a L l o t j a 
A Llotja s'ha acabat d cuina. No po

dem oblidar ks akgries de f i dc curs. 
ni menys hem pogut oblidar encara, per 
amor y per obligadó, la visita de oon-
suetut a l'Exposició dds treballs dds 
ahimoes. 

Hem nacorregut les sales una per una. 
y després dd romiatgte. hem treta I Impcc-
sió de que enguany s'Ivi fet un treball 
grandiós. Tres i d l .alumnes, entre la Cen
tral y ks sucursals, son mojta gent, y 
motiven, es clar, lo nodrit de la Ex
posició. 

En quant a la qualitat dds treballs, 
això ja es diferent, car k» bò no es tan es
pès com io que no ho es tant. cosa, si's 
vol. nxalc natural, en aquesta y en fores 
les eaoakB. Però, dinrrr d'això, unes nor 
tnbilissBnes ganes de fer. de treballar, 
de renovar. 

Sobres surten al nostïe veure modest, 
les classes dc Penspectiva. que, tècnica
ment (?) digunmoo. es una de (es na 
Uors dc Llotja, car al cap d'dia hi hà 
un expert com d seQyor Calvo, n qui 
pochs guanyen en la 9e\a denaa. Des
prés vé la classe de Composidó D«Mati 
ya. que dona l'actual diroator de l'Escó-
K senyor Fuxà; ks de Dibujx y Puitu-
ra al Natural, que donen, respecriva-
tnenr ds senyors Tnadó y CLment. y 
en la deooraoó. la dds senyors Mestres 
y Pascó. de cotnwsidf'» y pintura decora 
•va. 

i n algunes d'aquestes dasses, hem no
tat una oosa ben cspodal. y es la de 
que tots ds treballs semblen fets d'una 
mateixa mà, y no ptr la maneta de fer 
sinó 'per la maneta de senar y d'inter
pretar ]a naturalesa 

Això es. al nostre wwrc, mnuca d "es
tudi directe d d natural. L'csdlisadó 1» 
d'èsser, no una cosa que's dongui feta, 
sinó un resuluu dds estudis del natural, 
que sia proa fart y prou sófit pera que 
després l'alumna pugui Ib-unoncnt mur 
prctarlo a sa manera. 

Déu ens llum d d pecat de volgucr 
donar lliçons als senyors professors- E* 
un parer que tenim y d dtem sinocra-
ment. 

SinceranAnt hero dc efir tamlx; qjie 
hi hà una dasse penasa, molt nenosa- Es 
aquell reoó d'stainar a la Metallistma 
y Ceràmica. Justament la desvenrara re
cau sobre ducs arts que son les més ex-
toiscs a la nostra fltrra y que ocupen 
mfliers d'operarts. 

No obstant, car fer constar aqu«sts 
desitjós de renovació. Aquesta ag tadó 
quel enDUtla dd senyor Fuxà a la direc
ció, ha portat al seu ocgamsmu: ugita-
dó que. scfitins ttesam entès. a>ctnni.irà 
durant l'isau, en que s'anirà preparant 
un nou rinn d'estudis, y algunes refor
mes dd local intwessants, junt ab millo
res necessàries, com Itastaladó d'una bi
blioteca escolar. 

Eis dipaitats proNincials de la oomas-
siò d'lnstruod<i pública, presidits pd se
nyor Duràn y Ventosa, visitaren dies pas
sats l'Exposició de Llotja, sortint molt 
satisfets de la visita. 

A s s o c i c i ó Escolar A r t í s t i c a i 
Ai.uesta entitat formida p-Js joves 

alumnes de l'Ksoola d'Arts. Indústria 
y Bdjes Arts. ha celebrat ds concur
sos que OXnps enrera anuundava. pena 
ds quals han prestat la sova eíícadssana 
cooperació ds nostres industrials d'axt 
y algunes dc ks nostres corporacions 
óíiaals. 

£1 falto dds concursos celebrats es 
d següent: 

Premi dd llm. senyor Bisbe de Bar 
odona. 

ft-emi. — Lema: «El Precursor», obra 
de Pere Puntt 

Primera mendó. — Lema: «Sant Joan 
Bautista, màrtir», obra dc Antón Tarré. 

IVemi de |a casa Pere Reig y füL 
Pren»- — Lema: «Crisantcma». obra 

de Joan llacuna. 
Pren» de la casa Masiiesa Germans. 
Premi. — Lema: «Ora», obra de Fran-

cescli Sodes. 
Pdmera mendó. — Leoa: «Calma», 

cfcra de Enr i t i Mongo. 
Frenà de ta casa Kigalt Grand* y 

Companyia. 
Pren». — Lema: «PUtaoc», pbra do 

Josepb Gausachs. 
IVirncra menció. — Lema: «GaL», Obra 

ck Albert Wartottü 
Scjrona menció. — Lenmi «Sant Jor 

ds. <4>ra dd mateix. 
f r t x d de la caaai Busquets. 
Prcmi. — Lema: «La Mare de Dén», 

lt*m da Bancosch Mestres 
RdMBCainendó^— lfcn«: «Nio tk 

Premi de don Santiago Segura; «Fa-
yans Caulà». 

Premi. — Lema: «L'Home», obra dc 
Ramón Rigo!. 

Primera mendó. — Lema: «Sig'e 
XVIII», obra de Albert Martorell. 

Segona menció. — Lema: «Catalunya», 
obra de Fermí Tubau. 

Els concursos de la Diputació, Aca
dèmia de Belles Arts, de la casa «La 
Providencia» de Pere Serra, de W ca
sa «La Bordadora» de J. BoigaroUs y 
d de l'Associadó Escolar Artística, se 
convoquen de nou, per no ha ver hi. a 
judid dd Jurat, treballs que se'n fessin 
mereixedors. 
Saló In te rnac iona l d 'Humoristes 

a Barcelona 
Sembla que aquest cop va de serio: 

y convenia. Ja van dúes o tres vega
des que s'ha intentat, y cap vegada sna-
vfa pogut avençar en l'empresa. Ara 
uns quants artistes han donat el crk, 
y, tot donant d crit. s'han posat a la 
feina. 

No's pot dir quan serà l'oberiura dd 
saló. ni fixar dia, ni regiament. ni IÒS, 
però s'ha anomenat un ooenitè; o mi
llor dit, s'han donat uns noms que se 
nyalen ais inoervincntS y organbadon. 

£1 comitè nomenar, per llista que re 
bem, es com segue-x: 

Don Apdes Mestres, dibuixant y es
criptor; don Ramón Casas, pintor y di 
buixant; don M. Utrillo, crkidi d ' *" ; 
don Joaquim Folch Torres, criíich d'art; 
don Domingo < orominas, dibu:xant y 
escriptor; don A. MuntaAda (Amyd. di
buixant y escriptor; don F. Labarta, di 
baixant; don J. Junceda, dibuixant; don 
R. Opisso. dibuixant; don J. Grau M.. 
dibuixant; don J. Rotneta, dibuixant; 
don Romà Bonet (Bon), dibuixant; se
nyor Costa (Picarol), dibuixant; senyor 
Borràs, dibuixant; don Santiago Rusi 
Ad, pintor y escriptor. 

A mida que|s vagin fent ds treballs 
d'organisadó, ja n'anirem donant comp
te als nostres lectors. 

L ' A l t a r de R ipo l l 
Com ja diguérem dies passats, s'està 

treballant activament en la construedó 
del nou altar major de la Basílica dc 
Santa Maria de Ripoll, qual projecte 
ha sigut confiat al eminent arquitecte 
don Joan Rubio. 

A ait altar hi aniran uns retaules, de 
la pintura dds quals se n'es encarregat 
cn Joan Llimona 

I.a festa inaugural dei nou altar se 
farà ab tota solemnilat, d dia de ia 
Mare de Déu d'Agost, si no hi hà no
vetat contradictòria. 

E x c u r s i ó a V i c h 
Diumenge vinent, els alumnes de la 

dasse d'art de l'Universitat Industrial 
que han assistk a les conferencies de 
Historia dd Tdxit que, per encàrrech 
dds Estudis Universitaris Catalans, ha 
donat t-1 passar curs eu Joaquim Folch 
y Torres, a niràn a fer tina visita de 
caràcter artístich. acompanyats dc dit 
senyor conferendant. y del seu profes 
sor dc dibuix, don F. Canydlas, al Mu-
sèu Episcopal dc Vich. 

Durant la visiía, donarà una coofe 
reix ia als joves visitants, l'eminent ar-
quoòlcch, conservador dd Musèu de 
Vich, mossen Joscph Gudid y Cumll, 
qui amabUmrcnli ha • orrc-sj·· • m ja 
solidiut que alumnes y professors. Ji 
di ritmen. 

E l i cxcunioniJi.^ vis^taràn. ademés, 
ds inonumoots artlsticlis dc ja uulai 
de Vich. 

A c à n Reig 
A la Sala d'Exposidons de c.\n Reig 

s'inaugurà ahir una exposició dc dibui
xos ilustradoos d \ n poema, de don A. 
Saló. 

També la invitació ve redactada en 
castellà y cucapsalada ab un t i td que 
vol ser sobri y que diu «Ars Hispània». 

Nó, senyor Saló, nó; «Ars Hispània» 
no vnd dir lo mateix que «Ars Hispòjü-
ca», que es d rftul que vostè segurament 
volia donar a la seva nwnifestoció. 

Li renrayem aïiuossa peóta errada per
què som on un temps cn que no's poden 
fer oonoessions. Y cal que cada qual 
agüann la icsponsabilliar de lo que fa. 

Y sinó; val més no embobcarse y dir 
les coses llisa y planament, que no es 
tan exposat; y sobre tot, més agradable 
Estudis Un ive r s i t a r i s Catalans 
Demà, divendres, a tos deu del es-

pr«, a la sala «fades dd Cexitrc Autono 
místn de Dependents dd Comerç y de 
IIndústria, ca Lluïs Foich hi denarà 
la darrera conferencia dd primer curs 
de l'tliistoria de PhabiCadó humana», 
Wi dds d'cxtmsió universitària, organi-
sats pds Estudis Unjvenútaris Catalans. 

El programa serà d següent: 
El nxttíiarí de l'habitació: Les eo-

culpoires a la grega y ics de caràcter 
romà. — Els mobles dd tridini, ds dd 
cubkxduto y ds dd oecns. — Els bron-
res d'adorna dflitaninacaó y de cal» 
Éaooó. — i La ceràmica. — E l servey 
dc data. — El vidre — l i tapweria. 
— Idc iaaó d'un cambi de dvdisaioó 
ab lldea dd cnstianism^ 

Queixes 
Han viska' ki nostra m W r t ó nxn-

brosce artistes expositors driodusajea ar-
tistiques. quer'# queixen dd nepartíment 
de recompenses _imr 

Aleguen. oom a rahó ïrimortSal. oue 
ks reenmpensas fam ammlskg » &c, 
mades abans de ks iotitaiacagna 
estiguesain dvstes. « t a n t en m o t o do 
«des obnes. queTs gisií^W» qatdiViim 
4emcnta> pera fcnaBf M d **xx ta 

i han encara alguns (Mr 
que so"ns han pnesentst. tfon 

&qos PO'B p ó k n dir, s « 
ccUksaon que tor 

ha passat cn 
«ran trtaesa 

Confessemho tots. fins els més obti-
jnistes. fins ds més orgullosos, fins ds 
fideis guardadors dds «interessos de la 
dasso. ds que's queixen y els a qui 
van endressades ics qudxes. 

Cal reaccionar serenament, y. sobre 
tot. saber escoltar serenament les cen
sures, que sempre tenen la virtut de 
fer posar atenció ab les coses. 

E l c i m b o r i de la Seu 
{L'han vist?... i Els agrada?... donchs 

a nosaltres tampoch. Ja fa temps que 
vàrem dir ho; massa temps pera que ara 
s'hagi de tomar a posar en peu Va tris
ta feina feta a la nostra famosa Ca
tedral. 

Ja es fet. y n'hi hà per anys; per 
molts any^. y al considerar això, es 
quan ens donem compte de io molt que 
cal pensar y rumiar y consultar abans 
de fer les coses. 

Es trist però no tenim per dir rès 
més que l o que dkm. L'arquitecte ba 
rumiat, ha resolt problemes... però tot 
això es lo que'ns surt expontàniameut. 
I Tant de bò poguéssim tenir motiu dc 
dedicar un número d'elogi a la sev* 
obral 

L'imatge de !a punxa,dcl dmbori, ex-
txanya desproporcionada, sense silueta, 
pobrissona. es un digne coronament de 
l'obra, tota feta de bones intenaons. 

Els esculptors ta l l is tes 
Els esculptors taLhsths van treballant 

activament t n la seva beUa fdna d'arpa 
nisadó de irExposidó dd Art aplicat al 
Moble. Entrels jovies organisadors, el 
projecte va prenent forma, y sabem que 
aviat apareixerà 1 programa, que porta
rà una activitat nova. 

Cal, abans de tirar endavant l'obra 
d'aquesta Exposidó. quo tothom se des 
provedxi dc petes causes d'airnr propi 
que sojoi ésser ks que desfan y fan tfcr-
nar tristes ks nostres més belles cn» 
preses. Les obres ooiocdvos reclamen de 
tothom drsinwrís y t efa ranca, y sobre 
tot, esperir de treballar seriosament. 

Ja sabem que aotuaknrm. tot això es 
en Iesperit dds joves organisadors: però 
sabem també que vindrà I*hc*a de les 
recompenses, y que vindràn les quei
xes dels Uns y ks dds altres. 

Cal pensar ab això y tenirho en camp 
te al fer d reglament, arreglant la ma
nera de nomenar el Jurat, que garanrísi 
més ds interessos de tots. y un oap fet 
això. molt oompCc ab elegir, proauanr 
fer ks coses de manera, que quedin ga
nes do tomarfai. 

In ic ia t ives 
Uensànem dks enrera l'idea de cele

brar a la nostra autut, un Saló d'Art 
Religiós. 

Un jove artista, en Joaquim Renarr. de
dicat ab tor d oor a les Arts industrials, 
l'ncullia y donava volies a un bell pro
jecte, «mcajrcna! a fer roalitat la nostra 
idea. 

Cal ferfao. cal ferho — derya — ris 
sanis de mrreadería invadeixen les nos
tres igkmes y l'art veritable'n va fugint. 

; l robarà ressò aquesta veu? i Hi hau
rà qui ab prou auinritat. oom la que «al, 
intervingui en la qüestió? ^S'alçaràn al
tres veus y altres esforços, al costat dd 
projecte den Joaquim Renart ? 

No bo sabem, solament hi veyem un 
greu, greuíssim inoonvxnienr de les dr-
cunstandes y es d de quc'l nostre Ajun-
tamem es radical, y per ésser art reli
giós, vtrymi difiol <pte ajudi a l'empresa. 

£ s un petit inooovTnicnt d'aquells que 
poc deixar sabsfds als que diuen que: 
i Una cosa es l'arr v 1 altra la pdfncal 

Unes docdons poden fer mnlr en favor 
del Urt. a Barcdona. 

Cu l tu ra a r t í s t i c a femenina 
Avuy quodarà oberta, a U Societat 

Econòmica d*Amidis d d Pais, l'Expo-
sidó dels treballs dc ks ajunmcs que 
assisteixen a ks dasses dc carreres es
pecials pera la dóna. 

Dilluns vinent, probabksnL-nt, l'Insti-
tut de Cultura y Biblioteca IVjpuku- pe
ra la dóna. obrirà també la seva ex-
posició. 

D'ahdúes manifestacions pailarem en 
d nostre número vinent. 

Quadres venuts 
MdU Muxermélch ha venut ja varis 

dds sens mngnííichs quadres. L'èxit de 
aquesta «sqxisidó. ha tingut bon coro
nament, en el nostre pals. ahont des ven tu
ra damem, ks vendes solen anar escàs 
ses. 

L'EjpoBidó segudx essent visiudís-
suna. 

En honor den Clarà 
De «fies hà que al peu de les es

tàtues den Joscpo Oarà, «La Decsa» y 
d «Qwusck». plovkn les targetes dds 
admiraaars. continuant d popularíssim 
homenatge, que s'ha f d al gran esculptor 

Unes damiseles dies passats hi dei
xaren ens versos dedicats al autor de 
tant bdles obres; més l'al tre dia, els 
esoombradors de la Exposidó, ab Tan-
sia de venre la sala neta, van escom-
brarho Sot, y targetes y dedicatòries, 
v»"» *™f a parar a les escombraries. 

Ur urbà pietós va rocullirne algunes 
oue va mesegar al artista. 
L a pro les só del Corpus 

y el bon gust 
Ne'ns taca parlar squf dd judid qUe'ns 

XOartix la conducta dd Ajuntament. i*t> 
curant njure tots eto mexfcs d'csplen-
der a |a endessó de Corpns. per pur 
sectarisme; però d «̂ ac-ns wca iaroen-
tar que cm Ajoatameot. lancal o nó, 
•VMkiotíngta cn desmnr un dds més 
bdk ngrcTar»» ttm pnguin donansc en 

mopate, y b fia. 

nals conservades, pel seu sol vajor &» 
bdl «sptaade. son molts y seria Carch 
reprodnirVos. Recordarem sols. caic on 
dds més bdls projectes d'aqueua v j -
realitats. que ponà cl difunt mestre Pas-
da plena dc bells projectes y de bdks 
có. era d d'arrodomr ab qualque ta-
toch d'artista. 1 espectacle raagnffich de 
fa proéessó dd Corpus a Barcelona, per 
la qual més d'un cop havia començat 
la redacció d'una memòria projecte, pera 
presentaria al Ajuntament. 

L a Catedral 
de Palma de Mallorca 

tmfex». 

Conferencia de don Joan Rubió 
L^emmuu arquitecte, qui d costat d°i 

genial Gaudi y d'atres joves ajudanm 
na treballat en les obren ck resSauradó 
de la Seu mallorqdna, dks enrera va 
donar a Palma una hcnnCBa conferen 
da. de ia qual ne Raduint d seguem 
extracte, publkat p d diari «El Corrco 
de iMaikftxa»: 

La jus-esa/kj apay de que dtspceem 
en aquest número, no'ns permet deeuc 
l'cxfracte complet, que acabarem dedo 
nar en d nostre número vinent. 
• «Com vàrem prom tro aldr ab nostrett 
lecocafe, en d número d'avuy publiquem 
una damnada ntŝ en -̂a dq la conferen
cia sobre nostra Caiwlral, que Kerutüe 
arquitecte don Joan Rubió va donar 
ans d'ahir al Cir:od d Obrers Catòlid*. 

Votisla aquí: 
Conatrucciona crUtlanea rural» 

ànim de la conques la 
iVa començar d oonferaxdanr 

a oondxcr l a mes primiivcs , 
turak de nostra Ua, aixecades orràn 
de la conquesta, pera (knunrar quin 
era l'ambient arqui ectònich ger.erd moU 
dasonr, cmt aqui com a Caufcmya. «en 
la època dc ia oooepKara. dc la grandesa 
y habaiitar .lonstruí- -.-•r «kr^^ sades en 
:<wr;i Ca ·ikal. 
Nos tra Oledral es d* concepció lembar-

da y da construcció gòtica. 
iFcn notar, per medi do comparació 

ab altres moaiunicnts que va projectar 
sobre la oda, la gcrnnndat extraordi
nària que té nostra Catedral ab ka 
igitsKs lombardes dc tres naus, mol.ls-

deixes acabades cn t es àbdts 
ab son «Oculuss sobre Farch tnomíai 
dc boca del prcslnfai a scmbíança d d 
rosetó major de na.tra Catedral, t>enò 
tMflfaé feu notar que d bd mutra Ca-
«sdral era dc concdxaó lombarda d 
seu dosenroiix» y d seu sisfema cens 
irucmi son gònd». Y que l'artista que 
la va cooechir induptatiemeot estat a cn 
contacte y ooodxia perfocrament toc el 
gran desenrotllo de I arquiíociura pid-
ca fraiutsa y que. aïrant de la conqixrta 
do Mal orca. cl gran Rey Jaume 11 
moc?:: de gran «ituaa-roc, havia, nns 
diq-tt. voiptu «mnvcmorarïa ab quet-
oom grandiós, y aixís el s:u arquitecta 
feu la més gran d-* lo> naus gonqnea 
que fine en aquilil munienc ^'aixrcave» 
en la crisaanda:, que si despres ha d-
gut quasi igualada, ucrò no sobrepu 
âcla. por la nau dc Milàn. no obstant 

això no oreu res a la grandesa SUIVCSSHÍ 
t k nostra gran Càtedra'. 

Antigees tradicions 
\'a projectar d.sprés varis cxenvkl. 

tflgfcjwfc que dcadci's més primitjni 
«sine han tSagúl ab.is en els cxtrcnH 
do les naus major y huicraU, y per. 
muda d'una successiva gnaldadó feu | l ( 
liistoria cfaqueix dcsenrociiameut, tron 
ham ds p-inve-rs exemples a Sir?a en 
d dgúe IV y tíhíns on la è|>ocB 
pòdva, dc la QULkl va di.- que solament 
havia trobat set exemplars entro lorm 
ks H J J B J ^ que iiavía poyuí estudiar ^ 
Fatrefn. cji» eren vans conicoanE, y , 
r-sicre djes. la més gran y la més per
fecta, a ncetra Pa-Uica. ... 

Va recordar iantiga tradi ió^de 
locar tres íinex'Tes a'ü absis fto 'cs igk^ 
deS cn memotia de la Saiuíisiíru. Ti i -
nkar, y del breviari va treure ia noca 
irlaóva a Santa Bàrbara que, tancadM 
a la torra dd sou ca.tdt pd seu punt 
va manar obrir una ceresra finestra en
tro los dues ja existents en memotia f 
devoció a la Samí&ama Ttmirat, f«x4 
notar que Santa Bàrbara va viure cn 
el sgfc; I H y que. po,- lo «anr. en tan 
primniva època hi níi ja qua buseatl 
i Origen dc tan pi-tosa oojtum. 

Per medi d "exemples trets de vard 
edificis, va demostrar quant antiga enl 
la costum d'obrir les tro» finestres qm 
venten en d ÍOCB d i la -ca'>dia dc kj 
'1 imitat de nostra Catedral, epic axjal 
encara s'havia, VOÍRUD sulwmar més, ja 
que bes trcH finestres estaven cdociuks 
m una capda cxproíes-a quo està d» 
idjeada a la TnniW". 

D'aquesta cap. La. dc la si uaa > aspe-
eial d'aquesta <apcí.la aixecada sobnoff 
tol. va buscar també anteoodcnts, pn» 
leccmt sobre la tda gran número dVíf^ 
fent veure que no cm'l nostre un excr» 
pfelÚch, encara que ta' vegada 1 més &y 
nuí y ben dispoian. 

EElns parlà aH avets d> lo que en sufa» 
tuHÍa es una Catedral, presa o i j e » 
tricte Brnnt lmirg,!<h, y enh f w \rami 
qu -n rxictam nt y a » qua ta o o rmi td l 
estava disposada neutra Catedral, cot» 
juranria ab altres antígikss basfliquees^ 
rspocíalroenc ab la de Sant Climent dd 
Rema. 

IVa senyalar dsprés la evidencia rkf 
que nostra Càtedra i fornia un grupu 
DCÒUÍ ab ks de Carakmya > ks «ki 
SUr dte Fransa respecte d'aquest nuv 
tkufer punt de vista, y n d de ti iafl 
les úapciks dtmdes a lo Itarch ck- irH 
naus tetera* ab wi-a formada per nnch 
t íu t t d On vuítava., f o" nofax qu i aipjei-
jajasanki noTn t>6 ajfcra (ÏSgiul cn catf 
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